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Fundado em 1888 


Cada vez mais 
praias garantem 
vigilância fora 

da época balnear 


Nadadores-salvadores pedem 
que municípios providenciem 
socorro todo o ano P. 18e 19 


Carga fiscal 
não baixa 
em 2024 


Miranda 

Sarmento 
critica herança 
de Medina P.8 


Há 32 525 alunos sem aulas 
a pelo menos uma disciplina 


Câmara de 
Matosinhos 
quer montar 
laboratório 
no espaço 
do Raf Park 


Monte de São Brás 
será reflorestado 
para fazer ligação 
ao rio Leça P. 14 


Porto 
Shopping 
Dallas votado 
ao abandono 
há 25 anos 
P.16 


Luso-russo 
geria fraudes 
informáticas 
a partir de 
apartamento 


Hacker acusado 
por vender dados 
relativos a cartões 
de crédito p.u 


Passos Coelho 
desfere ataque 
a Montenegro 
e Paulo Portas 


Ex-líder do PSD 
considera que 
primeiro-ministro 
renega passado P. 9 


Mais de 50% 
utilizam internet 
para ver TV 

ou vídeos r.25 


Lisboa, Setúbal e Faro lideram 
listas de horários por preencher 


Professores em falta 
duplicam num ano 


Quase 1500 aposentações desde 
janeiro agudizam problema r.e 


ODISSEM DOS PORTUGUESES 
NA FUGA DO IRÃO 
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Fábio Inácio (à esquerda) é um dos guias que estão a ajudar turistas nacionais a antecipar regresso 


“Xeque ao título 

só quando F ; 

Prego ci Líder assegura | Candidato 

a taça na mão” “que fair play | abre a porta 
financeiro está | à entrada de 
a ser cumprido | Zubizarreta 

Amorim espera 

tirar esperança Guarda-redes Diogo Costa 

a rivais na visita travado por rotura muscular 


a Famalicão P.30 Página 31 
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A ABRIR 


Uma guerra 
entre guerras 


ror Pedro Araújo 
Editor-executivo-adjunto 


Estará o Mundo à beira de uma guerra 
de proporções inimagináveis? O ataque 
do Irão ao território de Israel não tem 
precedentes e agora tudo dependerá da 
proporcionalidade da resposta calibrada 
pelo Governo de Benjamin Netanyahu. 
O caráter inédito da ofensiva lançada 
pela República Islâmica do Irão liga-se 
somente ao facto de ser, agora, algo de 
assumido e muito direto. Na realidade, 
essa “guerrilha silenciosa” existe há 
muito, embora de forma camuflada. Da 
parte de Teerão, a guerra tem sido feita 
por procuração, sobretudo através do 
Hezbollah, no Líbano, grupo que apoia 
militar e financeiramente desde os 
anos oitenta. Do lado judeu, a luta tem 
assumido um caráter mais discreto e 
multifacetado, lançando mão dos ins- 
trumentos tipicamente usados em 
guerras cibernéticas e psicológicas. 

O Irão sempre utilizou a Síria como 
zona de trânsito de armas. O material 
bélico provém de fábricas iranianas e sí- 
rias, sendo levado através de rotas aé- 
reas e terrestres para o Líbano. O seu 
destino final são os depósitos e locais 
de lançamento do Hezbollah, que estão 
situados em áreas civis em todo o Líba- 
no. Uma vez no país, os projéteis são 
apontados para cidades israelitas e al- 
vos estratégicos críticos, permitindo ao 
Irão ameaçar Israel. Sobretudo desde 
2012, a campanha israelita, interna- 
mente apelidada “guerra entre guer- 
ras”, intensificou-se. Israel abordou 
sempre as ameaças de uma forma prag- 
mática: enfraquecer os pupilos do Irão, 
sobretudo a Síria e o Líbano, impediria 
sempre um conflito maior com o inimi- 
go islâmico. Hoje, a guerra frontal e de 
grande dimensão parece iminente. 

Tal como no conflito entre o Hamas e 
Israel, também aqui não há qualquer 
dos lados que possa dizer que está de 
mãos limpas, mesmo que invocando 
uma alegada legítima defesa. Bons tem- 
pos esses em que os atos de guerra do 
lado israelita eram psicológicos, infor- 
máticos ou militarmente cirúrgicos. 
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GENOCÍDIO Um 
sobrevivente, 
acompanhado de 
familiares e ami- 
gos, presta home- 
nagem às vítimas 
do campo de con- 
centração de Bu- 
chenwald, na Ale- 
manha, libertado 
pelas forças aliadas 
em abril de 1945. 
Antes da liberta- 
ção, mais de 76 mil 
pessoas perderam 
ali a vida. Ho- 
mens, mulheres e 
crianças, entre ju- 
deus, ciganos, ho- 
mossexuais e co- 
munistas. 
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ÁGUA-VIVA 


POR 
Capicua 
Música 


Consciência histórica 
e dívida de gratidão 


A clássica pergunta deveria ser: 
onde é que estavas SEM o 25 de 
Abril? No meu caso, a resposta se- 
ria “não sei”, mas (com toda a cer- 
teza) numa situação bem dife- 
rente. Viveria seguramente uma 
outra vida, talvez noutro país, 
pois sem a democracia, ser o que 
eusou, acreditar no que acredito, 
fazer o que faço, defender o que 
defendo, seria altamente desa- 
conselhável, senão impossível. 

Muito provavelmente, não te- 
ria tido acesso tão facilitado à mú- 
sica que ouvi na infância e que 
marcou para sempre a minha 
conceção de música, sempre na 
relação com a palavra e com a pa- 
lavra como veículo de mensa- 
gem. Isto porque, caso ainda es- 
tivéssemos em ditadura, os meus 
pais teriam de esconder muitos 
daqueles discos do Zeca, do Faus- 
to, do Zé Mário e do Sérgio, e não 
sei se mos tinham explicado da 
mesma forma, descodificando as 
ambivalências que serviam para 
driblar a censura, de forma pro- 
funda e sem preocupações. 

A escola pública e de qualidade 
não teria existido e a minha ado- 
lescência e formação teriam sido 


totalmente diferentes. Não pode- 
ria ter dedicado alguns anos ao as- 
sociativismo antirracista; não te- 
ria tido a mesma liberdade de mi- 
litar num partido de esquerda (e, 
insistindo, teria pagado caro por 
isso); não poderia ter encontrado 
a cultura hip-hop, num país fe- 
chado sobre si próprio em que 
uma contracultura fundada pela 
comunidade afro-americana 
nunca poderia ter espaço de cres- 
cimento, sendo inevitavelmente 
reprimida; não poderia, depois, 
ter estudado Sociologia, porque as 
Ciências Sociais eram pratica- 
mente inexistentes na oferta cur- 
ricular das nossas universidades, 
muito pelo seu potencial crítico e 
reflexivo; e, certamente, não te- 
ria feito Erasmus ou tido direito a 
uma bolsa de estudo para fazer 
um doutoramento noutro país. 
A minha carreira então seria 
uma impossibilidade ainda 
maior. A ideia de uma mulher, 
rapper, com letras abertamente 
feministas, abordando temáticas 
políticas, sociais, emocionais e fa- 
zendo da música um veículo para 
falar de causas importantes, 
como a ecologia, seria estapafúr- 


dia e altamente evitável no anti- 
go regime, sob pena de ser perse- 
guida (como tantas mulheres ar- 
tistas que corajosamente resis- 
tiam antes de 74). Já para não fa- 
lar dos múltiplos desdobramen- 
tos da minha atividade artística 
para além do palco, na escrita 
para a infância (não menos polí- 
tica), nas crónicas semanais, nos 
projetos sociais e comunitários 
que fui fazendo nos últimos 
anos, nas entrevistas ou conver- 
sas públicas, já que, em ditadura, 
nada disso seria sequer possível 
de concretizar, pelo menos sem 
censura, perseguição e repressão. 

Por tudo isto, sinto que a minha 
consciência histórica e a dívida 
de gratidão com todos (e princi- 
palmente todas) o/as que luta- 
ram pela nossa democracia, me 
impelem a ancorar a minha cria- 
ção artística na realidade, a ser 
crítica, a exercer a minha liberda- 
de nesse exercício utópico de fa- 
zer da arte ferramenta e megafo- 
ne. Se eles e elas o fizeram na 
clandestinidade, no exílio, sob 
tortura e na prisão, quem somos 
nós para desistir ou suavizar em 
Liberdade? 
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PUBLICIDADE 


Há 100 anos consigo, 
todos os dias. 


Na BIAL, há 100 anos que a nossa inspiração 
é a mesma todos os dias: o Futuro. Um 
Futuro com mais Ciência, mais Saúde 
e mais Vida. 


Há 100 anos que trabalhamos 
e inovamos para tornar 
o Futuro mais próximo. 


Por si. Pelo Futuro. 


' Bial 


Inspired by the future 


www.bial.pt 


Israel garante que vai 
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retaliar. Aliados ocidentais 
apelam à contenção 


Telavive assegura que Teerão “receberá uma 
resposta”, não apontando um limite temporal 


António Guterres alerta que “nem a região 
nem o Mundo podem permitir-se mais guerra” 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesejn.pt 


Amplia-se a convicção 
de que Israel vai responder ao 
ataque perpetrado pelo Irão, na 
noite de sábado, contra o seu 
território. Benjamin Netanya- 
hu convocou o gabinete de 
guerra pela segunda vez em 
menos de 24 horas, mantendo 
sucessivas reuniões com os lí- 
deres militares para articular os 
moldes e a escala em que se 
concretizará a investida, que 
não deverá ser imediata. Garan- 
tias confirmadas pelo chefe do 
Estado-Maior do Exército, Her- 
zi Halevi, que assegurou que o 
ataque “terá uma resposta”. 
Entre os aliados ocidentais, 
cresce o coro de súplicas pela 
contenção, numa derradeira 
tentativa de travar a escalada do 
conflito no Médio Oriente. 

“Este lançamento de tantos 
mísseis, mísseis de cruzeiro e 
drones sobre o território israe- 
lita receberá uma resposta”, ga- 
rantiu Herzi Halevi, a partir da 
base aérea de Nevatim, no Sul 
de Israel, que sofreu danos no 
ataque iraniano. “Faremos 
tudo o que for necessário para 
proteger o Estado de Israel, e fa- 
remos isso na ocasião e no mo- 
mento que escolhermos”, de- 
clarou Daniel Hagari, porta-voz 
das Forças de Defesa de Israel. 

Vários líderes mundiais têm- 
-se desdobrado nos apelos a Is- 
rael para não retaliar depois do 
ataque do Irão, com recurso a 
mais de 300 drones, mísseis de 
cruzeiro e balísticos. Teerão jus- 
tificou a ofensiva como respos- 
ta “à agressão do regime sionis- 
ta” ao seu Consulado em Da- 
masco, na Síria, a 1 de abril, na 
qual morreram sete membros 
da Guarda Revolucionária ira- 
niana, que atribuiu a Israel. 

Washington mostrou-se on- 
tem contrária a uma escalada na 
região, assegurando que os EUA 
continuarão a assegurar a defe- 


mem e do 4 


Irão não quer ampliar tensões mas diz que responderá com mais força se Israel retaliar 


Situação no Médio Oriente 


Aliados do Irão Bases dos Estados Unidos: O Aéreas O Navais 
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[VISITA | 
Portugal e Espanha unidos na defesa do Estado da Palestina 


Os governos de Portugal e Espanha estão unidos na defesa de um Estado palesti- 
niano e na integração da Palestina na ONU. Este foi o principal tema da visita do 
primeiro-ministro, Luís Montenegro, a Madrid, onde esteve com o homólogo Pe- 
dro Sánchez. “O nosso posicionamento é o reconhecimento dos dois estados, o de 
Israel e da Palestina”, clarificou Montenegro, sublinhando que a decisão deve ser 


internacional. Sánchez, que faz campanha internacional pela causa, recusou dizer 


se prefere a embaixada espanhola na Palestina em Jerusalém ou em Ramallah. pm. 


sa do Estado hebraico. “Não 
queremos uma escalada, mas 
continuaremos a defender Is- 
raelea proteger as nossas forças 
na região”, assegurou o secretá- 
rio de Estado norte-americano, 
Antony Blinken. “Penso que 
este fim de semana demons- 
trou que Israel não tem de se de- 
fender sozinho quando é vítima 
de uma agressão”, acrescentou 
o chefe da diplomacia dos EUA. 


“A BEIRA DO PENHASCO” 
“Estamos à beira do penhasco e 
temos que nos afastar dele”, 
atirou Josep Borrell, chefe da di- 
plomacia da União Europeia, à 
estação de rádio espanhola 
Onda Cero. 

“Faremos tudo para evitar 
uma conflagração - ou seja, 
uma escalada. Precisamos de 
estar ao lado de Israel para ga- 
rantir ao máximo a sua prote- 
ção, mas também para apelar a 
um limite para evitar uma es- 
calada”, salientou o presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
que se juntou aos apelos reite- 
rados nos últimos dias pelos 
aliados ocidentais. 

Moscovo, que se absteve de 
criticar a ação do seu aliado Irão, 
considerou, através do porta- 
-voz do Kremlin, que “uma 
nova escalada não é do interes- 
se de ninguém”. “Portanto, é 
claro, defendemos que todas as 
divergências sejam resolvidas 
exclusivamente por métodos 
políticos e diplomáticos”, assi- 
nalou Dmitry Peskov. 

“Nem a região nem o Mundo 
podem permitir-se mais guer- 
ra”, disse António Guterres ao 
Conselho de Segurança da 
ONU, quando este se reuniu 
para discutir o ataque iraniano. 
“O Médio Oriente está no limi- 
te. A população da região en- 
frenta o perigo real de um con- 
flito devastador em grande es- 
cala. Agora é a hora de desarmar 
e desescalar”, salientou o secre- 
tário-geral das Nações Unidas. 
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Luís Barata é um dos dois “líderes de viagem” da agência Nomad que conduzem um grupo de sete portugueses 
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Tensão no Médio Oriente 
impõe regresso antecipado 


Mais de 40 portugueses que se encontravam em viagem no território iraniano, 
onde a vida decorre sem sobressalto, deixaram o país por terra e por ar 


Sílvia Gonçalves 


silvia.goncalves@jn.pt 


RETORNO Apanhados pela 
escalada da tensão entre Is- 
raele o Irão, 44 portugueses 
que se encontravam emter- 
ritório iraniano deixaram 
ontem o país. Fábio Inácio e 
Luís Barata conduzem um 
grupo de sete viajantes que 
cumpriam longa jornada no 
Irão, levados pela agência 
portuguesa Nomad, e che- 
garam ontem, por via ter- 
restre, à Turquia, onde fica- 
rão até 18 de abril. Um outro 
grupo, de 35 portugueses, 
apanhou esta segunda-feira 
um voo comercial de Teerão 
para Istambul, de onde to- 
dos seguiriam, ainda on- 
tem, para Lisboa. 

O secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas 
confirmou, em declarações 
ao JN, que 35 portugueses - 
que se encontravam como 
turistas no Irão - partiram 
na manhã de ontem, por sua 
conta e num voo comercial, 
de Teerão para Istambul, de 
onde seguiriam, num se- 


gundo voo, para Lisboa. Jo- 
sé Cesário detalhou ainda 
que outros oito portugueses 
optaram por permanecerno 
Irão, onde residem. “Só or- 
ganizaremos uma operação 
de repatriamento se houver 
uma situação de emergên- 
cia. Temos os meios para o 
fazer, só os acionamos se a 
situação o justificar”, expli- 
cou José Cesário ao JN. 

O secretário de Estado re- 
feriu que 25 portugueses 
em Israel - 13 deles turistas 
— contactaram a emergência 
consular para manifestar a 


José Cesário 
Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas 


“Acredito que a 
situação [entre Israel e 
o Irão] poderá evoluir 
de forma positiva” 


vontade de deixar o país. 
“Têm que sair por meios 
próprios. Só se houver uma 
situação de emergência é 
que o Governo organizará 
uma operação de repatria- 
mento. Há um plano que é 
executado, em coordenação 
entre os ministérios da De- 
fesa e dos Negócios Estran- 
geiros [MNE], em função 
das características de cada 
local”, detalhou. 


VIAJANTES JÁ NA TURQUIA 
Quem também encurtou a 
sua estadia no Irão foi o gru- 
po de nove portugueses - 
sete viajantes e dois guias, 
Fábio Inácio e Luís Barata - 
que, a 6 de abril, chegaram 
ao Irão para realizar a via- 
gem “Segredos da Pérsia”, 
organizada pela agência de 
viagens Nomad, que só de- 
veria terminar a 23 de abril. 
“No sábado de manhã, 
ainda antes do ataque do 
Irão a Israel, tomamos a de- 
cisão de suspender a via- 
gem. Interrompemos pelos 
constrangimentos que sa- 
bíamos que iria haver. Tudo 


no Irão está a funcionar com 
normalidade, fizemo-lo por 
pura prevenção”, explicou 
ao JN um dos fundadores da 
agência sediada no Porto, 
Pedro Gonçalves. 

“A ideia era regressar a 
Teerão e apanhar voo, mas 
os voos foram cancelados. 
Entrámos em contacto com 
o Gabinete de Emergência 
Consular [do MNE], não ti- 
nham ainda nenhuma solu- 
ção preparada. E decidimo- 
-nos pela solução por via 
terrestre, por minivan, para 
a Turquia”, explicou Gon- 
çalves. 

Depois de pernoitar em 
Tabriz, no Irão, o grupo che- 
gou ontem à Turquia, onde 
ficaria em Dogubayazit, 
partindo depois, no dia 17, 
de avião de Igdir para Istam- 
bul, onde apanharão, no dia 
18, o voo de regresso a Lis- 
boa. “Este é um grupo eclé- 
tico, são pessoas de várias 
idades. Eles estão bem, só fi- 
caram tristes por interrom- 
per a viagem no Irão, mas 
vão usufruir mais na Tur- 
quia”, acrescentou.e 
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“Mercados calmos 


apesar de cenário 
geopolítico 


Para já, não há disrupções nas bolsas. Petróleo 
seguia a desvalorizar face a sexta-feira 


José Varela Rodrigues 


BOLSAS O mais recente epi- 
sódio entre Irão e Israel, que 
elevou em mais um degrau 
as tensões geopolíticas no 
Médio Oriente, não está, 
para já, a provocar disrup- 
ções nos mercados, quer na 
negociação de matérias-pri- 
mas, quer nas ações das di- 
ferentes empresas cotadas 
em bolsa, de acordo com os 
analistas ouvidos pelo 
JN/Dinheiro Vivo. 

“É provável que os merca- 
dos financeiros não sejam 
substancialmente afeta- 
dos”, comenta Paulo Rosa, o 
economista sénior do Ban- 
co Carregosa. A ideia é par- 
tilhada por Vítor Madeira, 
analista de mercados da 
XTB: “As tensões no Médio 
Oriente acabaram por ter 
menos importância para os 
mercados do que foi previs- 
to. O mercado espera agora 
que a escalada do conflito 
abrande, depois de o Irão de- 
monstrar que não quer abrir 
uma guerra contra Israel”. 

No sábado, dia 13, o Irão le- 
vou a cabo um ataque de re- 
taliação contra Israel, mas 
ontem os mercados pare- 
ciam ignorar o sucedido. Ao 
início da manhã, o preço do 
ouro - habitualmente um 
ativo de refúgio - subia 0,5% 
para 2350 dólares. Já o barril 
de petróleo Brent do mar do 
Norte, para entrega em ju- 
nho, abriu a cotar 89,74 dó- 
lares no Intercontinental 


E% 


“Os mercados seguem relativamente tranquilos” 


Exchange Futures (ICE) de 
Londres. Uma descida face à 
cotação de 90,45 dólares de 
sexta-feira passada. Ao final 
da tarde de ontem o Brent 
seguia a desvalorizar1%, um 
comportamento que os ana- 
listas consideram ser uma 
correção face à valorização 
de 4% de sexta-feira. 

Em Portugal, a bolsa de 
Lisboa terminou a sessão de 
ontem em queda, com o ín- 
dice PSI a perder 1,08%, mas 
por “fatores internos”, diz 
Paulo Rosa. 


VALORIZAÇÃO DO DÓLAR 
Uma eventual escalada do 
conflito entre Irão e Israel, 
todavia, pode levar ao enca- 
recimento do petróleo, à va- 
lorização do dólar norte- 
-americano e dos ativos de 
refúgio, como o ouro e as 
obrigações soberanas. No 
entanto, Paulo Rosa consi- 
dera esse cenário “pouco 
provável”. Não se “percecio- 
na”, diz, nos mercados fi- 
nanceiros, “até agora, uma 
aversão ao risco”. Não obs- 
tante as correções verifica- 
das, sublinhava ontem o 
economista, “as ações se- 
guema valorizar e as obriga- 
ções soberanas desvalori- 
zam, a par também de uma 
queda da cotação do barril do 
petróleo. Os mercados se- 
guem relativamente tran- 
quilos”. “Espera-se que os 
mercados descontem este 
efeito e regressem aos seus 
valores de base”, conclui Ví- 
tor Madeira, da XTB.e 
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Sores 


agrava-se e atinge 


agora 


32 DOO alunos 


Maioria dos horários 
por preencher em 
oferta de escola são 
em Lisboa, Setúbal e 
Faro, nos grupos de 
1.° Ciclo, Português, 
Francês e Inglês 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacio@jn.pt 


As aulas recomeçaram há 
uma semana e a Federação Nacional 
de Professores estima que 32 525 alu- 
nos não têm todas as disciplinas, por 
falta de professor, tendo em conta os 
419 horários por preencher em ofer- 
ta de escola. No ano passado, sensi- 
velmente pela mesma altura, eram 
13 095 alunos e há dois anos cerca de 
15 mil, garante ao JN o dirigente Ví- 
tor Godinho. 

O ministro da Educação, Ciência e 
Inovação, Fernando Alexandre, con- 
firmou aliás a grandeza do problema 
no debate do programa do Governo 
na quinta-feira: “À data de 15 de mar- 
ço, 32 977 alunos têm pelo menos 
uma disciplina sem professor. Des- 
ses, 1172 têm pelo menos uma disci- 
plina sem professor desde setembro, 
portanto, desde o início do ano leti- 
vo. E isto não é aceitável”. 


A análise da Fenprof refere-se aos 
horários colocados a concurso pelas 
escolas entre 8 e 12 de abril. A maio- 
ria das vagas são nas regiões de Lis- 
boa, Setúbal e Faro. Nesses distritos, 
o número de alunos sem todas as au- 
las, calcula Vítor Godinho, são 18 495 
(só em Lisboa são 10 710). Santarém 
(2405), Porto (1635) e Beja (1425) são 
as outras regiões com mais dificulda- 
des nas substituições de docentes. 

Os grupos de recrutamento com 
mais horários por preencher são o 1.º 
Ciclo (65), Português (38), Francês 
(35), Inglês (30) ou Matemática (29), 
todos do Secundário. 


BONIFICAÇÃO PARA QUEM RETORNAR 
O agravamento da falta de professo- 
res é claro nas dificuldades que as es- 
colas sentem para substituir docen- 
tes de baixa ou que se aposentam. 
Comparativamente aos últimos dois 
anos, em quatro momentos este ano 
os números foram similares. De res- 
to, houve sempre mais horários por 
preencher e mais alunos sem todas as 
aulas, garante Vítor Godinho. “Até 
2030, pelo menos, o problema vai 
continuar a agravar-se”, insiste. 

O Governo prometeu devolver o 
tempo de serviço congelado, de for- 
ma faseada, durante cinco anos (20% 
ao ano). O programa do Executivo 
prevê um plano de “emergência para 


atrair novos docentes”, por exemplo, 
através da revisão dos índices sala- 
riais, especialmente no início da car- 
reira, e o regresso de professores, que 
desistiram de concorrer, por “um me- 
canismo de bonificação de reposicio- 
namento da carreira”. Este retorno é 
há muito defendido pela Fenprof 
como uma solução imediata para re- 
duzir a falta de professores. No entan- 
to, Vítor Godinho não esconde o re- 
ceio de que esta “bonificação” possa 
criar “mais ultrapassagens na carrei- 
ra”. Em tribunal, recorda, ainda “há 
diversos processos” interpostos por 
professores que além do tempo con- 
gelado foram penalizados com a tran- 
sição para a nova estrutura de carrei- 
ra e acabaram ultrapassados por ou- 
tros docentes mais novos. 

Na sexta-feira, na primeira reunião 
com Fernando Alexandre por causa da 
recuperação do tempo de serviço con- 
gelado, a Fenprof vai levar a proposta 
de um protocolo negocial para a legis- 
latura. Entre as prioridades, constam 
os temas das quatro petições que a Fe- 
deração entrega amanhã no Parlamen- 
to Além da recuperação do tempo, a 
eliminação das vagas de acesso ao 5.º 
e7.º escalões, as quotas na avaliação, a 
regulação dos horários (que um inqué- 
rito revelou que em média rondam as 
50 horas semanais em vez de 35) eum 
novo regime de aposentação. 


Há mais de mil 
alunos que não têm 
professor a 

pelo menos uma 
disciplina, desde 
setembro de 2023 


FOTO: MARIA JOÃO GALA / GI 


Quase 1500 
E APEE E 
esde janeiro 


Em maio, de acordo 
com as listas men- 
sais da Caixa Geral 
de Aposentações, 
mais 206 professo- 
res e educadores 

de infância reúnem 
os requisitos para 

se reformarem. 
Desde janeiro, já são 
1494 e desde setem- 
bro cerca de 2900. 
Recordes que agra- 
vam a falta de do- 
centes e as dificul- 
dades de substitui- 
ção pelas escolas. As 
projeções do secre- 
tário-geral da 
Fenprof são de que 
em 2024 se ultrapas- 
se as 4900 aposenta- 
ções. O diagnóstico 
feito pela Nova SBE, 
em 2021, recorde-se, 
estimava que 40% 
dos que davam aulas 
em 2019 se refor- 
mem até final da dé- 
cada. Só no primeiro 
trimestre, foram 
1048 docentes - 
“um recorde absolu- 
to”, registado entre 
janeiro e março, 
desde 2000, alertou 
Mário Nogueira. 
Para já, o maior 
número de saídas 
foi em 2013, quando 
se reformaram 
4828, após a altera- 
ção das regras de 
aposentações. Nos 
anos seguintes, o 
número desceu mas 
desde 2018 que não 
pára de aumentar. 
No ano passado, re- 
formaram-se 3521 
professores e educa- 
dores. Em 2022, fo- 
ram 2401. 
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Diretores escolares 
fazem “caderno 
de encargos” 


Périplo pelas escolas pretende recolher ideias 
para apresentar ao ministro da Educação 


Mónica Ferreira 


PENAFIEL “Se o Ministério 
da Educação não valorizar, 
não dignificar a carreira de 
docente, vamos ter uma 
pandemia na Educação”. 
Esta afirmação foi proferida 
por Filinto Lima, presiden- 
te da Associação Nacional 
de Diretores de Agrupa- 
mentos e Escolas Públicas 
(ANDAEP) em Penafiel, 
onde deu início a um péri- 
plo de reuniões com os res- 
ponsáveis das escolas, para 
auscultar as suas necessida- 
des e anseios e debater pro- 
blemas do ensino em Portu- 
gal. O objetivo é fazer uma 
espécie de “caderno de en- 
cargos”, que será entregue 
ao ministro da Educação. 
Em Penafiel, Filinto Lima 
realizou a primeira de cinco 
reuniões (as restantes vão 
decorrer em Coimbra, Lis- 
boa, Évora e Algarve) e ou- 
viu as preocupações de mais 
de uma centena de direto- 
res das escolas do Norte do 
país. “Viemos auscultar a 
opinião dos diretores em re- 
lação a várias temáticas liga- 
das às condições de trabalho 
dos diretores, à escola públi- 
ca, à qualidade do processo 
de ensino e aprendizagem, 
questões ligadas à escola”, 
referiu o líder da ANDAEP. 
Após estes encontros, será 
realizado um inquérito jun- 
to dos diretores, posterior- 
mente, a Associação fará 
chegar a Fernando Alexan- 


dre, ministro da Educação, 
“um caderno de encargos”, 
“para ele sentir o pulso das 
escolas na perspetiva de 
quem está nela todos os dias 
e de quem as lidera, que são 
os diretores”. 


“NÃO PODE SER GESTOR” 
Um dos temas mais debati- 
dos na reunião em Penafiel 
foi o estatuto do diretor, um 
dos 11 compromissos que 
estão no programa do Go- 
verno. “Os diretores não ad- 
mitem que o futuro diretor 
não seja professor, não pode 
ser um gestor. E era bom 
que o Ministério da Educa- 
ção esclarecesse rapidamen- 
te isso e depois proporcio- 
nasse melhores condições 
aos diretores, quer em rela- 
ção à sua remuneração e à 
sua avaliação de desempe- 
nho, que é muito injusta e 
na qual ninguém se revê”, 
afirmou Filinto Lima. On- 
tem, o Ministério da Educa- 
ção garantiu, em resposta à 
Rádio Renascença, que não 
tenciona afastar os profes- 
sores da direção das escolas. 
Falou-se também de esco- 
la pública, dos constrangi- 
mentos da falta de professo- 
res, da falta de assistentes 
operacionais, das obras de 
requalificação que algumas 
escolas necessitam, mas 
também das condições de 
trabalho dos professores, já 
que muitos deles estão a 
centenas de quilómetros de 
casa e não têm apoio na es- 
tadia e na deslocação. 


VIANA VOINOIN 


Filinto Lima (ao centro) no encontro em Penafiel 


Ministra Graça Carvalho participou na reunião dos ministros da Energia da UE 


Governo atento à 
tarifa social, que pode 
agravar fatura da luz 


ERSE estima que apoio a necessitados custará 44 milhões 
aos produtores e 92 milhões aos comercializadores 


Abílio T. Ribeiro* 


abilio.ribeiroejn.pt 


ENERGIA A ministra do Am- 
biente e Energia disse on- 
tem que irá analisar “com 
atenção”, com a Entidade 
Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE), os pró- 
ximos passos na tarifa social 
de eletricidade, visando 
apoiar consumidores vulne- 
ráveis sem “afetar demasia- 
do” os restantes. De acordo 
com o regulador, a tarifa vai 
custar 44,4 milhões de eu- 
ros aos produtores e 92,1 
milhões aos comercializa- 
dores em 2024. 

Em Bruxelas, na estreia na 
reunião informal dos minis- 
tros da Energia da UE, Maria 
da Graça Carvalho assumiu 
que é importante “apoiar os 
consumidores vulneráveis” 
e ter atenção para não afe- 
tarmos demasiado todos os 
outros no preço que pa- 
gam”. De acordo com as di- 
retivas publicadas na sexta- 
-feira pela Entidade Regula- 
dora dos Serviços Energéti- 
cos (ERSE), após o encerra- 
mento da consulta pública 
para recolha de contributos 
com vista a aprovar um mo- 
delo de repartição dos cus- 


tos da tarifa social entre ele- 
troprodutores e comerciali- 
zadores, o regulador estima 
uma necessidade de finan- 
ciamento totalde 136,5 mi- 
lhões de euros para 2024. 
Na prática, cerca de um 
terço (44,4 milhões de eu- 
ros) ficará a cargo de um 
grande número de centros 
eletroprodutores e os res- 


Mais barata 

A tarifa social de eletri- 
cidade consiste num 
desconto de 33,8% face 
aos preços no mercado 
regulado, para famílias 
com rendimentos mais 
baixos. Segundo a 
DGEG, 758 766 agrega- 
dos beneficiam da tarifa. 


Maiores produtores 
Antes, os custos com 
esta tarifa eram imputa- 
dos aos maiores produ- 
tores. No ano passado, a 
Comissão Europeia deu 
razão às queixas apre- 
sentadas pela EDP, le- 
vando à repartição dos 
custos pelas empresas. 


tantes dois terços (92,1 mi- 
lhões) a cargo de 36 comer- 
cializadores. 

A este montante tem ain- 
da dese somar 14,8 milhões 
de euros (5,3 aos eletropro- 
dutores e 9,5 aos comercia- 
lizadores), referentes ao pe- 
ríodo de 18 de novembro a 
31 de dezembro de 2023, 
uma vez que o modelo tem 
efeitos retroativos à aprova- 
ção da alteração pelo ante- 
rior Governo. 


CONSUMIDOR VAI SENTIR 
Na verdade, os comerciali- 
zadores são livres, se o en- 
tenderem, de repercutir os 
custos no consumidor final. 
A ERSE estimou mesmo 
um agravamento das fatu- 
ras em 1,13% no mercado li- 
vre e em 0,93% no merca- 
do regulado. 

Segundo Maria da Graça 
Carvalho o executivo irá 
agora “verificar é quem vai 
ser imputado e quem vai pa- 
gar”. “Há várias teorias, des- 
de os outros consumidores 
a mais Orçamento de Esta- 
do, a empresas de energia e, 
portanto, temos de analisar, 
ver o balanço, ver quanto é 
que é e ver os números”, ex- 
plicou.e *com Lusa 
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Gastos com 
análises 
baixam para 
136 milhões 


Redução foi de 57% 
em 2022, diz Entidade 
Reguladora da Saúde 


ESTADO Os gastos do Estado 
com análises clínicas baixa- 
ram em 2022, totalizando 
136 milhões de euros, me- 
nos 57% relativamente ao 
ano anterior e o valor mais 
baixo desde 2019, ano pré- 
“pandemia, revela um estu- 
do da Entidade Reguladora 
da Saúde (ERS). 

Segundo a “Informação de 
Monitorização do Setor 
convencionado de Análises 
Clínicas”, no primeiro se- 
mestre de 2023, as requisi- 
ções já representavam 32% 
do total anual de 2022. O re- 
gulador da saúde afirma que 
“os exames laboratoriais são 
os meios complementares 
de diagnóstico mais fre- 
quentemente prescritos e 
realizados pelos utentes, e 
constituem a segunda 
maior despesa do SNS”. Em 
outubro de 2023, estavam 
registados 3381 estabeleci- 
mentos na área das análises 
clínicas e patologia clínica.e 


Projeto do SNS 
alargado 
à pediatria 


URGÊNCIAS O projeto-pilo- 
to “Ligue Antes, Salve Vi- 
das” vai ser alargado, ama- 
nhã, à urgência pediátrica 
no Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde. 
Na urgência de adultos, em 
três meses, os utentes refe- 
renciados pela Linha SNS24 
duplicaram e mais de 11 mil 
casos não emergentes fo- 
ram encaminhados para o 
centro de saúde. 

O hospital fala num cená- 
rio “extremamente positi- 
vo” de referenciação na ur- 
gência de adultos: “Mais de 
92% dos utentes atendidos 
na última semana já chega- 
ram previamente referen- 
ciados”, quando, no período 
homólogo de 2023, eram 
41,1%. Agora, a ideia é atin- 
gir números idênticos no 
atendimento urgente de 
crianças e jovens.eatM. 
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Carga fiscal não baixa 
em 2024 com Orçamento 
de Medina, prevê Governo 


Ministro das Finanças revelou o cenário para a economia sem novas 
medidas, nem mesmo as suas, como a polémica descida do IRS 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeiroQdinheirovivo.pt 


PREVISÕES A carga fiscal pura 
(só impostos) vai manter-se 
num nível elevado em 2024, 
em 25,2% do produto inter- 
no bruto (PIB) se apenas fos- 
se aplicado o Orçamento do 
Estado (OE 2024, o que está 
em vigor) do anterior Gover- 
no e do ex-ministro das Fi- 
nanças, e não fossem toma- 
das medidas pelo atual Go- 
verno liderado pelo PSD, in- 
dicam novas previsões do 
Ministério das Finanças, ago- 
rasoba tutela de Joaquim Mi- 
randa Sarmento. Fernando 
Medina previa que o peso dos 
impostos diretos e indiretos 
fosse de 25,1% do PIB este 
ano, mesmo com o alívio 
concreto que já se sente ao 
nível do IRS. 

De acordo com o Programa 
de Estabilidade 2024-2028 
(PE 2024-2028), ontem en- 
tregue à Assembleia da Repú- 
blica, assumindo um cenário 
de “políticas invariantes”, ou 
seja, onde não há novas me- 
didas, a coleta só de impostos 
mantém-se em 25,2% do 
PIB. Segundo o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE), 
foi esse o valor final de 2023. 

No OE 2024, o peso da fis- 
calidade em sentido estrito 
ainda desceria uma décima, 
para os referidos 25,1%, face 
ao número oficial do INE (em 
contas nacionais). 

Seja como for, o PE de Mi- 
randa Sarmento, feito pelo 
seu Gabinete de Planea- 
mento, Estratégia, Avalia- 
ção e Relações Internacio- 
nais (GPEARI), admite que 
a tendência herdada do PS 
aponta para um desagrava- 
mento fiscal quando medi- 
do em proporção do PIB, até 
2028. “Sem medidas de po- 
lítica adicionais, a receita 
deverá diminuir o seu peso 
no PIB em dois pontos per- 
centuais (p.p.) no período 
2024-2028”. 


Joaquim Miranda Sarmento apresentou o Programa de Estabilidade. 


“Esta evolução resulta es- 
sencialmente do perfil de 
execução do Plano de Recu- 
peração e Resiliência (PRR) 
e da diminuição dos recebi- 
mentos de fundos europeus, 
refletida nas outras receitas 
correntes (-0,5 p.p.) e na re- 
ceita de capital (-0,9 p.p.)”, 
diz o novo e último Progra- 
ma de Estabilidade. 

“Projeta-se também uma 
redução da receita fiscal de 
0,3 p.p., essencialmente ex- 
plicada pela redução do peso 
da tributação sobre a produ- 
ção (-0,2 p.p.), que cresce a 
um ritmo inferior ao do PIB 
nominal.” 


FALTAM AS PROMESSAS 

Como isto é um cenário de 
“políticas invariantes”, si- 
gnifica que, além da descida 
grande do IRS das classes 
médias deixada pelo PS, o 
novo Governo AD diz que 
pretende ir mais longe. No 
alívio do IRS (uma medida 
malexplicada, sob acesa po- 
lémicae sobre a qualhaverá 
novidades na próxima sex- 
ta-feira), mais uma descida 
notável no IRC. Algumas 


1,5% 


é a previsão de crescimento 
económico em 2024, em li- 
nha com o Orçamento do 
Estado para 2024, dos socia- 
listas, e abaixo dos 1,6% do 
programa eleitoral da AD. 


À LUPA 


Inflação e desemprego 
Ataxa de inflação deverá 
cair para 2,5% este ano, 
abaixo dos 3,3% projetados 
em outubro. Governo man- 
tém a estimativa de uma 
taxa de desemprego de 
6,7% em 2024. 


Excedente e dívida 
Excedente orçamental para 
este ano é inferior aos 0,8% 
avançados no programa 
eleitoral da AD. Na dívida 
pública, Executivo mantém 
a previsão do PS, com um 
rácio de 95,7% em 2024. 


medidas acontecem já, ou- 
tras só se vão sentir ao lon- 
go da legislatura, nos próxi- 
mos quatro anos. 

Relativamente a este ano, 
a margem orçamental das 
contas públicas portuguesas 
é ligeiramente superior ao 
que foi projetado pelo ante- 
rior Governo PS e o ex-mi- 
nistro Fernando Medina. 

Cálculos mais conservado- 
res apontam para cerca de 
300 milhões de euros, ou o 
equivalente a 0,1% do pro- 
duto interno bruto (PIB), a 
diferença entre o excedente 
previsto pelo Executivo da 
AD e o excedente previsto 
pelo governo do PS. 

Este novo cenário das Fi- 
nanças é desenhado no 
pressuposto de que não 
existem novas medidas 
além do que foi aprovado 
no OE 2024 e até finais de 
março. É a diferença entre 
o excedente de 0,3% do PIB 
(cerca de 996 milhões de 
euros), previsto agora por 
Miranda Sarmento, e o ex- 
cedente de 0,2% avançado 
por Medina no OE 2024 
(664 milhões de euros).e 
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Primeiro-ministro 
diz que descida de 
IRS foi a proposta 
em campanha 


Luís Montenegro reagiu à polémica em Madrid, 
onde foi recebido por Pedro Sánchez com 
elogios, apesar das diferenças partidárias 


Delfim Machado 
delfim.machadoQjn.pt 


DIPLOMACIA Na primeira vi- 
sita externa do primeiro- 
-ministro, a Madrid, foi um 
tema nacional que marcou 
aatualidade. Luís Montene- 
gro reagiu à polémica do 
IRS, afirmando que a desci- 
da é a que foi proposta du- 
rante a campanha eleitoral. 

Não era “o localnem o mo- 
mento mais apropriado”, 
ressalvou Luís Montenegro, 
mas o primeiro-ministro 
não deixou de reagir, a par- 
tir de Madrid, à polémica do 
IRS: “Não há verdade nem 
lealdade maior de um Go- 
verno que não seja ele cum- 
prir aquilo que se propôs na 
campanha eleitoral”. 

O primeiro-ministro 
acrescentou que o Executi- 
vo está focado “em cumprir 
o contrato que estabeleceu 
com o povo português na úl- 
tima campanha eleitoral 
que teve como desfecho a 
vitória eleitoral e a forma- 
ção deste Governo”. 

Recorde-se que Luís Mon- 
tenegro prometeu descer o 
IRS em 1500 milhões de eu- 
ros se vencesse as eleições. 
Esta semana, o ministro das 
Finanças reconheceu que 
grande parte dessa descida, 
1300 milhões de euros, já 
estavam aplicados pelo Or- 
çamento do Estado de 2024, 


do Governo anterior, do PS. 
A “descoberta” gerou crí- 
ticas de todos os partidos da 
Oposição e houve líderes 
que já chamaram o ministro 
das Finanças à respetiva co- 
missão parlamentar. 


OBRAS E ELOGIOS À MESA 

Sobre o encontro com Pedro 
Sánchez, Montenegro elo- 
giou o país “parceiro, com- 
panheiro de viagem no 
aprofundamento das rela- 
ções bilaterais”. Do homó- 
logo espanhol ouviu que 
Portugal é um “país irmão, 
um amigo e um aliado”. 

Com isto, concluiu Mon- 
tenegro, olhando para o go- 
vernante socialista espa- 
nhol, “não há diferenças 
partidárias que possam co- 
locar em crise um milíme- 
tro da relação que aprofun- 
damos há séculos”. 

Na agenda entre os dois 
países esteve a necessidade 
de agilizar vários projetos 
comuns como a ligação de 
alta velocidade Porto-Vigo, 
as estradas que vão ligar Bra- 
gança a Zamora e a Puebla 
de Sanábria, e as pontes en- 
tre Alcoutim e Sanlúcar de 
Guadiana e entre Nisa e Ce- 
dillo. O português lembrou 
que há projetos em comum 
nas áreas da energia, tecno- 
logia e ambiente cujos fun- 
dos europeus “têm data-li- 
mite”, como os do PRR. e 


Diferenças partidárias não beliscam relação bilateral. 
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Passos critica Montenegro 


Ex-governante diz que não pode ser impedido de dizer o que pensa 


e atira forte em direção a Paulo Portas: 


Abílio T Ribeiro 


abilio.ribeiroejn.pt 


POLÉMICA Pedro Passos 
Coelho quebrou o silêncio 
de vez e disparou em várias 
direções, demarcando-se do 
atual Governo da AD. O an- 
tigo primeiro-ministro con- 
siderou que Luís Montene- 
gro está preocupado em 
desligar-se da governação 
passista e que não pode ser 
impedido de dizer o que 
pensa. Passos revelou ainda 
que a “troika” não confiava 
em Paulo Portas. André 
Ventura reagiu logo e acon- 
selhou Montenegro a “ou- 
vir mais Passos Coelho”. 
Depois da posição que de- 
fendeu sobre a imigração, 
durante a campanha da AD, 


e da apresentação do livro 
“Identidade e família”, Pas- 
sos Coelho acusou agora 
Luís Montenegro de ulti- 
mamente se “tentar desli- 
gar” do tempo do seu Go- 
verno. E recordou que o 
atual primeiro-ministro co- 
meçou a fazer o caminho 
para chegar a líder do PSD 
durante esses anos em que 
foi “um grande líder parla- 
mentar”.“De contrário, não 
creio que alguém se fosse 
lembrar dele para esse efei- 
to”, acrescentou. 

Numa entrevista ao 
podcast “Eu Estive Lá”, da 
Rádio Observador, Passos 
Coelho até afirmou que en- 
tende essa posição. “É im- 
portante que os partidos 
possam ter uma perspetiva 


Ventura propõe 
aumentar redução de 
IRS para mil milhões 


Chega vai apresentar 
proposta de lei para 

subir do montante de 
200 milhões de euros 


IMPOSTOS O presidente do 
Chega anunciou que vai 
propor no parlamento uma 
alteração à proposta de lei 
do Governo sobre o IRS para 
aumentar a redução de 200 
milhões de euros para mil 
milhões de euros. 

“Quando chegar ao parla- 
mento esta proposta do IRS, 
nós vamos transformá-la 
para ser uma proposta efeti- 
va, com perto de 1000 mi- 
lhões de euros de alívio aos 
contribuintes”, afirmou An- 
dré Ventura, que falava aos 
jornalistas durante uma vi- 
sita à Sagalexpo, certame 
dedicado à exportação de 
produtos alimentares por- 
tugueses, em Lisboa. 

André Ventura disse que o 
Chega vai “procurar que 
haja diálogo com o PSD e 
com o PS, que é quem pode 


formar maiorias, para que 
haja um alívio bem maior do 
que aquele que o Governo 
de Luís Montenegro preten- 
de”. “Tinham-nos dito que 
iríamos ter um alívio fiscal 
de cerca de 1,5 mil milhões 
de euros, e agora afinal é de 
200 milhões”, afirmou, de- 
fendendo que existem “con- 
dições de que estes 200 se 
transformem em 1000 mi- 
lhões de euros” ainda “no 
primeiro ano de legislatura”. 

O presidente do Chega 
defendeu que “este au- 
mento tem de ser agora, 
precisamente porque há 
condições económicas e fi- 
nanceiras como nunca 
existiram” para proporcio- 
nar às famílias “alívio fiscal 
muito significativo”, apon- 
tando que “a carga fiscal 
está em níveis históricos”. 
Ventura indicou ainda que 
o Chega mantém o pedido 
de audição do ministro das 
Finanças e da secretária de 
Estado dos Assuntos Fiscais 
no parlamento. e 


“A troika não confiava nele” 


para futuro e não ficarem 
sempre só ligados ao seu 
passado”, vincou. E recusou 
estar a “criar constrangi- 
mentos” a Montenegro 
com as suas intervenções 
públicas. 

“Agora, também não pos- 
so serimpedido de, de quan- 
do em vez, poder dizer algu- 
ma coisa do que penso. E eu 
penso pela minha cabeça, 
evidentemente”, realçou. 


País mais inseguro 
No comício da AD, em 
Faro, em plena campa- 
nha eleitoral, Passos 
Coelho sugeriu que o 
país está mais inseguro 
com a imigração. “Nós 
precisamos de ter um 
país aberto à imigração, 
mas cuidado que preci- 
samos também de ter 
um país seguro”, atirou. 
FALTA DE CONFIANÇA 
Já sobre Paulo Portas, o ex- 
-governante revelou que “a 
partir de certa altura perce- 
beu que havia um problema 
com o CDS” e a troika “pas- 
sou a exigir cartas assinadas 
por Paulo Portas”. 

“Julgo que ele não sabe 


Ideologia nas escolas 
Na apresentação do livro 
“Identidade e Família”, 
alegou que “cada vez 
mais” se incute “ideolo- 
gia” nas escolas, defen- 
deu a família tradicional 
e criticou a eutanásia. 


por se afastar do “passismo 


Passos com Montenegro e Paulo Portas em 2013 


isto: para impedir uma hu- 
milhação do ministro de Es- 
tado e dos Negócios Estran- 
geiros, obriguei o ministro 
das Finanças a assinar comi- 
go e com ele a carta para as 
instituições. Assinámos os 
três. A troika exigia uma 
carta só dele. Porque não 
confiava nele”, contou. 
Portas terá sido mesmo 
um obstáculo durante a sé- 
tima avaliação da troika, 
quando se recusou aceitar 
qualquer “versão” do docu- 
mento. “Paulo Portas mu- 
dou de opinião. Creio que 


foi o presidente da Repúbli- 
ca”, revelou. Acrescentando 
que com Cavaco Silva teve 
sempre “um relacionamen- 
to impecável”. “Nos mo- 
mentos difíceis tive o apoio 
dele”, constatou. 

Em reação a estas declara- 
ções, André Ventura suge- 
riu a Montenegro “ouvir 
mais Passos Coelho”. E no- 
tou que o antigo primeiro- 
-ministro “percebe que a 
importância deste momen- 
to histórico não é igual ao 
momento em que havia 
maioria absoluta do PS”. e 
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Manuel Alegre disse que esta foi a condecoração que lhe tocou “mais fundo” 


Marcelo surpreende 
Alegre com Grã-Cruz 
da Ordem de Camões 


Condecora socialista por este ter sido a voz do “momento 
épico” do combate à ditadura. Reencontrou-se com Costa 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


HOMENAGEM O presidente 
da República apareceu de 
surpresa no lançamento do 
novo livro de Manuel Ale- 
gre, “Memórias minhas”, 
mas não só discursou como, 
no final, ainda condecorou 
o histórico socialista com a 
Grã-Cruz da Ordem de Ca- 
mões, pelo papel na luta 
contra a ditadura. O mili- 
tante do PS, que não estava 
à espera do gesto de Marce- 
lo Rebelo de Sousa, disse 
que esta foi a comenda que 
lhe tocou “mais fundo”. A 
sessão marcou também o 
reencontro entre Marcelo e 
António Costa. 

Na Fundação Gulbenkian, 
em Lisboa, o chefe de Esta- 
do realçou os pontos de con- 
tacto entre a poesia de Ale- 
greeade Camões. Conside- 
rou que o socialista é mais 
do que um poeta lírico, já 
que foi a “voz” que repre- 
sentou o “momento épico” 
da luta contra a ditadura. 

“Não podemos esquecer 
esse momento”, realçou o 
chefe de Estado. “E porque 
eu não me esqueço, corren- 
do o risco de novamente ser 


heterodoxo -já o fui quan- 
do o condecorei com a Grã- 
-Cruz de Sant’Iago da Espa- 
da -, vou condecorá-lo hoje 
com a Grã-Cruz da Ordem 
de Camões”, acrescentou, 
enaltecendo ainda a “cora- 
gem ilimitada” de Alegre. 
Após receber a comenda, 
Alegre disse breves pala- 
vras, começando por frisar, 
com boa disposição, que 
Marcelo é “sempre capaz” 
deste tipo de “disparates”. 
De seguida, admitiu que 
“não estava à espera” do 
gesto, que tem para si “es- 


SABER MAIS 


“Cultura de memória” 
No discurso, Alegre alertou 
que se vivem tempos de 
“desconstrução da demo- 
cracia”. Pediu uma “cultu- 
ra de memória contra a in- 
cultura do esquecimento”. 


Balsemão presente 

Os ex-ministros Jaime 
Gama e Guilherme Olivei- 
ra Martins fizeram a apre- 
sentação. O antigo primei- 
ro-ministro do PSD Pinto 
Balsemão esteve presente. 


pecialíssimo significado”. 

Alegre acrescentou que, 
dada a sua “veneração” por 
Camões, esta foi a condeco- 
ração que lhe tocou “mais 
fundo”. Recentemente, re- 
corde-se, Marcelo ouviu crí- 
ticas - sobretudo à Esquer- 
da - por ter agraciado o ma- 
rechal António de Spínola 
sem o tornar público. 


PEDRO NUNO PEDE CUIDADO 
Antes da sessão, o presiden- 
te e o antigo primeiro-mi- 
nistro, António Costa, tro- 
caram breves palavras num 
clima de descontração. O lí- 
der do PS, Pedro Nuno San- 
tos, e o antigo chefe de Es- 
tado, Ramalho Eanes, tam- 
bém se juntaram. 

Pedro Nuno elogiou Ale- 
gre, descrevendo-o como 
um “exemplo” na luta para 
“preservar” a democracia”. 
Sobre o Programa de Estabi- 
lidade do Governo, disse ser 
preciso “todo o cuidado” 
para o analisar, lembrando 
que o corte no IRS será me- 
nor que o previsto. Frisou 
que essa decisão do Execu- 
tivo gerou “choque” e quea 
opção por culpar o país por 
não ter percebido a mensa- 
gem foi “a pior de todas”.e 
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Receitas do 
alojamento 
turístico 
sobem 11% 


Movimento nos 
aeroportos cresceu 
4,5% até fevereiro 


TURISMO O crescimento do 
número de hóspedes e de 
dormidas valeram ao aloja- 
mento turístico proveitos 
totais de 506,7 milhões de 
euros até fevereiro, uma su- 
bida de 11,2% face ao mes- 
mo período homólogo, re- 
velam os dados divulgados 
ontem pelo Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). Já 
os proveitos de aposento, 
que dizem respeito apenas 
às receitas com as dormidas, 
atingiram os 367,5 milhões 
de euros (+10,8%). 

No conjunto dos dois pri- 
meiros meses do ano, per- 
noitar num alojamento tu- 
rístico do país pesou mais na 
carteira do que há um ano. 
O rendimento médio por 
quarto disponível (Rev 
PAR) aumentou 4,3% para 
34 euros por noite. Já o ren- 
dimento médio por quarto 
ocupado (ADR) avançou 6% 
para 83,8 euros, ainda as- 
sim, abrandando face a ja- 
neiro (+6,9%). 

Até fevereiro, as dormidas 
nos alojamentos turísticos 
do país cresceram 3,3%, 
atingido os 7,7 milhões 
(+0,3% nos residentes e 
+4,9% nos não residentes). 
No total, pernoitaram nes- 
tes espaços 3,2 milhões de 
hóspedes (+4,6%). 


AEROPORTOS 

Os bons números da per- 
formance turística nos pri- 
meiros dois meses do ano 
também se fizeram sentir 
nos aeroportos, que recebe- 
ram 8,3 milhões de passa- 
geiros (+4,5%), revela tam- 
bém o INE. 

Olhando apenas para feve- 
reiro, o número de passagei- 
ros movimentados cresceu 
7,3%, atingindo os 4,3 mi- 
lhões, e a carga e correio 
atingiram as 19,6 mil mi- 
lhões de toneladas 
(+16,3%). Também o núme- 
ro de aviões a chegar a Por- 
tugal cresceu 3,2%, tendo 
aterrado nas infraestruturas 
aeroportuárias nacionais 
15,7 mil aeronaves em voos 
comerciais.e RUTESIMÃO 
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Patriarcado de Lisboa reafirma 
inocência do padre Mário Rui Pedras 


ABUSOS O patriarcado de Lisboa reafirmou, ontem, que 
o padre Mário Rui Pedras é “inocente”, na sequência das 
denúncias de abusos sexuais na Igreja Católica. O sacer- 
dote, líder espiritual de André Ventura, estava na lista 
dos alegados abusadores sexuais da comissão indepen- 
dente. O patriarcado esclarece que o “reconhecimento 
de inocência” já estava explícito num comunicado de 21 
dejunho de 2023, mas sem identificação de nomes, pelo 
que é “reafirmado agora de forma pública e pessoaliza- 
da”. Mário Pedras foi um dos quatros padres que foram 
afastados temporariamente por Manuel Clemente. 


Banco de Portugal emite moeda de 
2 euros para comemorar 25 de Abril 


EFEMÉRIDE Há 500 mil moedas comemorativas de dois 
euros para serem distribuídas durante a época de cele- 
bração da Revolução dos Cravos. Na segunda-feira, 22 de 
abril, o Banco de Portugal vai colocar as moedas em cir- 
culação. A circulação da moeda do 25 de Abril começa três 
dias antes da celebração, a 22 de abril, segunda-feira. “A 
distribuição ao público será efetuada por intermédio das 
instituições de crédito, das tesourarias do Banco de Por- 
tugal e das lojas da Imprensa Nacional-Casa da Moeda”, 
lê-se no sítio digital do Banco de Portugal. 


Desastres 
climáticos 
já custaram 
800 milhões 


SEGURADORAS Portugal é o 
sétimo país europeu mais 
afetado por perdas econó- 
micas devidas a eventos 
climáticos extremos: as se- 
guradoras pagaram perto 
de 800 milhões em indem- 
nizações nos últimos 18 
anos. O incêndio de Pe- 
drógão Grande (2017) foi 
dos que implicaram mais 
encargos, segundo dados 
de um relatório da Agência 
Europeia do Ambiente. 


Arrancam 

as matrículas 
escolares mas o 
portal bloqueou 


SITE O primeiro dia de ma- 
trículas trouxe problemas 
no acesso ao site do Minis- 
tério da Educação. Devido 
a forte adesão, o portal re- 
gistou problemas que im- 
pediram momentanea- 
mente os encarregados de 
educação de efetivarem a 
inscrição. Ontem, arran- 
caram as inscrições para o 
pré-escolar e 1.º ano. Para 
estes alunos, o prazo de- 
corre até a 15 de maio. 
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Fórum que era administrado pelo arguido estava presente na Internet e na Dark Net 


Esconderijo em Gaia 
era centro nevrálgico 
e hacker luso-russo 


Pirata informático apanhado pela PJ a gerir site que era “supermercado” 
de venda de dados roubados destinados a fraudes digitais 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


Um hacker de origem 
russa, residente em Gaia, que co- 
meçou ontem a ser julgado no Tri- 
bunal de São João Novo, no Porto, é 
acusado de ter gerido um site onde 
criminosos iam comprar dados rou- 
bados, para depois serem usados 
em fraudes informáticas. De acor- 
do com o Ministério Público (MP), 
o “supermercado” de piratas da In- 
ternet, administrado a partir deum 
apartamento de Gaia, gerou lucros 
ilegais de mais de 678 mil euros, 
com a venda de credenciais de car- 
tões de crédito. O arguido optou por 
não prestar declarações na primei- 
ra sessão do julgamento. 

Sentado no banco dos réus, Ser- 
gey Gusev, que está em prisão pre- 
ventiva desde que foi detido há cer- 
ca de um ano, foi tirando vários 
apontamentos numa folha branca 
à medida que a primeira e única de 
testemunha daquela sessão, um 
perito da Polícia Científica da PJ, ia 
explicando o que era o “Verified 
Forum”. Trata-se de um site desti- 
nado, exclusivamente, à comercia- 
lização de variados conteúdos ilíci- 
tos de vírus informáticos, de bases 
de dados de informação pessoal e 
de meios de pagamento, como con- 


ài 


Sergey Gusev tem 56 anos 


tas bancárias e credenciais de car- 
tões de crédito. 

O presidente do coletivo de juízes 
pediu ao inspetor Afonso Rodri- 
gues que explicasse com clareza o 
que era aquele fórum, a que se ti- 
nha acesso tanto na Internet co- 
mum, como também na Dark Net, 
e cuja investigação partiu de uma 
comunicação do FBI. 


APANHADO EM FLAGRANTE 
Segundo a testemunha, o arguido, 
entre 2018 e 2023, era administra- 
dor “técnico”, em conjunto com 
outros indivíduos, do “Verified Fo- 
rum”. Na busca domiciliária, con- 
tou, a PJ apanhou Sergey a traba- 
lhar na plataforma ilícita, aberta no 
desktop. Tinha um ficheiro com 
milhares de transações ligadas, 
com taxas e valores de utilização 
pagos e os utilizadores. 

De acordo com a perícia ao com- 
putador e telemóvel do arguido, 


este “tinha poderes para tudo”, 
como “aceder aos servidores” ou 
resolver problemas com contas de 
utilizadores que, a troco de 50 dó- 
lares, se tinham inscrito na plata- 
forma. Questionado, no entanto, 
se na prática Sergey “fomentava e 
mediava transações de dados infor- 
máticos obtidos de forma fraudu- 
lenta”, como alega o MP nasua acu- 
sação, o perito não conseguiu de- 
monstrar que assim fosse. 

Indagado se conseguia precisar 
quanto é que o arguido ganhava 
com as funções de administrador 
técnico, o especialista também não 
soube responder. “Não fiz nenhu- 
ma análise de criptoativos nem de 
carteira digital”, afirmou. 

O MP sustenta que o arguido, 
acusado de associação criminosa, 
aquisição de cartões de pagamen- 
to, sabotagem informática, acesso 
ilegítimo e branqueamento, lu- 
crou, pelo menos, 687 789 euros, 
pagos em moeda digital, valor este 
que requereu fosse perdido a favor 
do Estado. 

No seu depoimento, o perito dis- 
se ter recorrido a um tradutor auto- 
mático para traduzir a informação 
periciada. Tal procedimento mere- 
ceu críticas da defesa, encabeçada 
pelo advogado Carlos Duarte. O jul- 
gamento prossegue a 2 de maio. 
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Condenados 
por desviar 

1,1 milhões do 
IAPMEI em 2011 


Incentivos para projeto 
na construção civil foram 
gastos noutros fins 


O Tribunal de Aveiro 
condenou três arguidos a qua- 
tro anos de prisão, pena sus- 
pensa na execução, por um cri- 
me de desvio de subvenção, 
subsídio ou crédito ocorrido há 
13 anos. Terão ainda de resti- 
tuira vantagem obtida -1,1 mi- 
lhões de euros - ao IAPMEI. 

Os factos ocorreram em 2011. 
Osarguidos, em representação 
de uma empresa, candidata- 
ram-se ao Programa de Siste- 
mas de Incentivos à Inovação 
do IAPMEI. Pretendiam produ- 
zir pré-fabricados em betão e 
produtos para a construção ci- 
vil, bem como adquirir equipa- 
mentos informáticos e imple- 
mentar um sistema de gestão 
de qualidade. Antecipavam um 
investimento de 4,1 milhões 
de euros, mediante um incen- 
tivo de 3,1 milhões de euros. 

Apresentaram faturas para 
reembolso no valor de 3,7 mi- 
lhões de euros, tendo vindo a 
receber 2,4 milhões de euros. 
Porém, em vez de aplicar a ver- 
ba no projeto, utilizaram, pelo 
menos, 1,1 milhões de euros 
com finalidade diversa. Este 
montante foi agora “declarado 
perdido a favor do Estado”, sen- 
do os arguidos condenados a 
pagar tal montante ao IPAMEI, 
anuncia uma nota da Procura- 
doria-Geral Distrital do Porto. 

Os quatro anos de prisão a que 
foram condenado a 3 de abril 
terão a sua execução suspensa 
por cinco anos, ficando sujeita 
a regime de prova e condicio- 
nada à obrigação de pagar ao 
IPAMEI quatro mil euros 
anuais durante aquele período. 
Foram ainda condenados a 150 
dias de multa, à razão diária de 
14,12 e 10 euros. 


T.R.A. 


Arguidos condenados pelo 
Tribunal de Aveiro 
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Militante tinha sido punido, em outubro passado, com multa de 2400 euros 


Juízes duvidam que 
Mamadou Ba chamou 
assassino a Machado 


Em causa texto de ativista sobre homicídio de jovem 
negro em 1995. Condenação por difamação anulada 


Inês Banha 


ines.banhaOjn.pt 


ACÓRDÃO O Tribunal da Re- 
lação de Lisboa expressa, na 
decisão em que anulou a 
condenação de Mamadou 
Ba por ter difamado Mário 
Machado, reservas quanto 
ao entendimento da pri- 
meira instância de que o ati- 
vista antirracista acusou o 
militante neonazi de, em 
1995, ter sido o “assassino” 
do jovem negro Alcindo 
Monteiro, em Lisboa. 

No acórdão, os juízes de- 
sembargadores ordenam 
ainda ao Tribunal Criminal 
de Lisboa que, ao proferir a 
nova decisão, atente a toda 
aprova produzida para fazer 
“a devida contextualização 
da publicação” na origem do 
processo, em particular “no 
que toca à ideologia e práti- 
cas do assistente [Mário Ma- 
chado] ao tempo da morte 
de Alcindo Monteiro, cono- 
táveis com ideários percebi- 
dos como violentos e discri- 
minatórios, e ao papel cívi- 
co desempenhado entre- 
tanto nessas matérias pelo 
arguido [Mamadou Ba)”. 

Em causa está uma publi- 
cação nas redes sociais, em 


2020, na qual o ativista an- 
tirracista defendeu que o 
militante de extrema-direi- 
ta foi “uma das figuras prin- 
cipais do assassinato”, a 10 
de junho de 1995, de Alcin- 
do Monteiro, no Bairro Alto. 
O objetivo seria comparar o 
“escrutínio público” de que 
Mário Machado é alvo com 
ainexistente exposição me- 
diática de João Martins, que, 


PORMENORES 


Atenção ao contexto 
O Tribunal da Relação 
considera que a juíza da 
primeira instância não po- 
dia ter “desconsiderado” 
toda a realidade alegada 
pela defesa, incluindo os 
contextos em que a publi- 
cação foi feita e da inter- 
venção pública de Mário 
Machado e Mamadou Ba. 


Julgamento reaberto 
A magistrada irá ouvir 
novamente, numa data a 
agendar, as alegações fi- 
nais e proferir, mais tar- 
de, uma nova sentença. A 
decisão poderá ser objeto 
de recurso. 


ao contrário do primeiro, foi 
condenado pela morte do 
jovem negro. 


VÁRIAS “HIPÓTESES” 
Em outubro passado, a juíza 
Joana Ferrer sustentou que, 
para o cidadão “médio”, Ma- 
madou Ba “chamou assassi- 
no” ao ofendido. “Não cons- 
titui a formulação de uma 
simples opinião. Traduz a 
imputação de um facto”, 
frisou, condenando o ativis- 
ta a 2400 euros de multa. 
No acórdão agora proferi- 
do, os desembargadores 
questionam, porém, qual é 
o “facto” em causa, uma vez 
que “uma das figuras prin- 
cipais” pode ser compatível 
com várias “hipóteses”. 
“Resulta da frase que se 
imputa ao assistente a auto- 
ria material do homicídio? 
Que foi um dos coautores 
materiais dele? [...] Que foi 
cúmplice? Instigador? Ou 
que foi criador ou cocriador, 
ao tempo, de um ideário na- 
cionalista, racista e violen- 
to que fomentou ou partici- 
pou do fomento de um cal- 
do de cultura donde emer- 
giram ouno qualseintegra- 
ram os acontecimentos 
[...]?”, enumeram.e 
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Congelados 
170 mil euros 

a namorada de 
Albuquerque 


Arresto feito quando 
tentou movimentar 
quantia após buscas 


MADEIRA As autoridades ju- 
diciárias congelaram 170 
mil euros que a companhei- 
ra do presidente cessante do 
Governo Regional da Ma- 
deira, Miguel Albuquerque, 
tentou movimentar de uma 
conta bancária, três dias 
após a operação da Polícia 
Judiciária (PJ) na ilha, em ja- 
neiro, confirmou o JN. O 
alerta foi dado pelo banco. 
Sofia Fernandes é gerente 
da empresa responsável 
pela gestão de alojamento 
localnuma moradia de luxo 
de Miguel Albuquerque, à 
beira-mar, na freguesia de 
Ponta Delgada, concelho de 
São Vicente, na Madeira. De 
acordo com o CM, o imóvel 
terá um valor de mercado de 
cerca de 1,5 milhões de eu- 
ros e o negócio que antece- 
deu a sua construção é um 
dos vários sob investigação 
na esfera privada do tam- 
bém líder do PSD Madeira. 


ARGUIDO DIZ SER INOCENTE 
Miguel Albuquerque, de 62 
anos e presidente do Gover- 
no regional desde abril de 
2015, foi constituído argui- 
do em janeiro último, por 
suspeitas de corrupção. Para 
as autoridades, a tentativa 
de Sofia Fernandes de mo- 
vimentar 170 mil euros re- 
força a tese de que o social- 
-democrata poderá ter re- 
corrido a pessoas próximas 
para esconder eventuais be- 
nefícios ilícitos enquanto 
responsável político na Ma- 
deira. Albuquerque nega a 
prática de qualquer crime.e 


Miguel Albuquerque 


Apanham seis anos 
por tentar matar na 


feira quinhentista 


Agrediram homem com navalha e taco 
de basebol após festa em Sever do Vouga 


Zulay Costa 


SENTENÇA O Tribunal de 
Aveiro condenou, ontem, a 
seis anos de prisão, dois ho- 
mens acusados de tentativa 
de homicídio, em Sever do 
Vouga. Em maio do ano pas- 
sado, depois de uma festa 
da Feira Quinhentista, 
agrediram violentamente 
um homem, com um bas- 
tão e uma navalha. 

A pena é um “sinal”, para 
os arguidos e para a socieda- 
de, disse o juiz, sublinhan- 
do a “necessidade de pre- 
venção geral” ea importân- 
cia da vida, o “valor mais sal- 
vaguardado” na constitui- 
ção. E condenou Leonardo 
Gomese Filipe Amaral a seis 
anos de prisão efetiva (cada 
um), assim como ao paga- 
mento, solidário, de 15 750 
euros ao Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra, 
pelos tratamentos médicos 
à vítima. Enquanto não 
cumprem a pena, irão man- 
ter-se em prisão domiciliá- 
ria com pulseira eletrónica. 

As agressões, que foram 
“provadas na integra”, ocor- 
reram ao inicio da madruga- 
da de 1 de maio do ano pas- 
sado, na sequência de um 
desentendimento ocorrido 
durante a Feira Quinhentis- 


ta, no Parque Urbano da vila 
de Sever do Vouga. 

De acordo com um comu- 
nicado da PJ emitido aquan- 
do da detenção dos suspei- 
tos, terá sido na sequência 
do desentendimento, por 
motivos “fúteis”, que, mais 
tarde, na via pública, os dois 
arguidos atacaram com vio- 
lência a vítima, um homem 
de 29 anos. 

“A vítima foi várias vezes 
esfaqueada e brutalmente 
agredida com um taco de ba- 
sebolna zona do tronco e ca- 
beça, após ter sido embosca- 
da quando se dirigia para 
casa e na sequência de de- 
sentendimento anterior”, 
referiu na ocasião a força po- 
licial em comunicado. A ví- 
tima foi transportada ao 
hospital, onde ficou inter- 
nada em estado grave. e 


Discórdia começou na 
Feira Quinhentista 


Preventiva para seis 
detidos por tráfico 


OPERAÇÃO Seis dos 30 deti- 
dos numa megaoperação de 
combate ao tráfico de estu- 
pefacientes levada a cabo na 
semana passada pela GNR 
de Santa Maria da Feira fica- 
ram em prisão preventiva. 
Os restantes suspeitos fica- 
do sujeitos a medidas não 
privativas da liberdade, 
como apresentações perió- 
dicas ou Termo de Identida- 
de e Residência. 

Há uma semana, a GNR 
deteve nos distritos de 


Aveiro, Porto e Braga 30 
pessoas, com idades entre 
os 21e 66 anos, por suspei- 
ta de tráfico de droga, ten- 
do apreendido milhares de 
doses de droga e quase 160 
mil euros em dinheiro. 

Com esta ação, chamada 
“Operação Tarântula”, a 
GNR acredita ter desarticu- 
lado uma das mais impor- 
tantes redes criminosa or- 
ganizada, que abastecia di- 
versos traficantes e consu- 
midores. e 
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Condenado a 21 anos 
por matar patrão 
que o despediu 


Funcionário tinha ficado sem emprego nem habitação 
providenciada pela vítima que foi esfaqueada quatro vezes 


Rogério Matos 
justicaejn.pt 


DECISÃO O Tribunal de Se- 
túbal condenou a 21 anos de 
prisão por homicídio quali- 
ficado um homem com cer- 
ca de 50 anos, por ter mata- 
do o patrão à facada em 
Grândola. O homicídio 
ocorreu a 23 de abril do ano 
passado e na origem do cri- 
me esteve a revolta do 
agressor em ter sido despe- 
dido do restaurante onde 
trabalhava. O homicida mo- 
rava numa habitação provi- 
denciada pelo patrão etinha 
também ordem para sair, o 
que contribui para aumen- 
tara “raiva” contra a vítima. 

Na manhã do crime, perto 
das sete horas, Shaochun Li, 
o agressor, dirigiu-se ao res- 
taurante Boa Sorte, na Rua 
do Bocage, e discutiu com o 
patrão, que o tinha despedi- 
do no dia anterior. Em cau- 
sa estaria o mau comporta- 
mento do funcionário. 

O agressor, de nacionali- 
dade chinesa e que viveu 
muitos anos em Braga, ti- 
nha recentemente chegado 
a Grândola, para trabalhar 
neste restaurante. 

A discussão começou no 
interior do estabelecimen- 
to mas acabou no exterior, 


Vítima foi esfaqueada junto deste restaurante 


onde o arguido, munido de 
uma arma branca, acabou 
por esfaquear a vítima com 
quatro golpes. O patrão foi 
atingido no tórax e abdó- 
men, provocando graves fe- 
rimentos, que viriam a re- 
velar-se fatais. 


PATRÃO INCONSCIENTE 
Várias testemunhas assis- 
tiram às agressões e alerta- 
ram de imediato as autori- 
dades. 

A vítima foi assistida no 
local pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Grândola, mas 
estava já inconsciente. Os 
socorristas encontraram-na 
numa poça de sangue à por- 
ta do restaurante, situado 
perto de uma paragem de 


me naa ort 


serra aie 9 


autocarro. Foi transportada 
pelos bombeiros em estado 
grave para o Hospital de 
Santiago do Cacém, onde 
viria a falecer pouco depois. 

A GNR de Grândola acor- 
reu ao local do crime e de- 
teve o suspeito ainda antes 
da chegada dos bombeiros. 
Este encontrava-se na via 
pública e não ofereceu re- 
sistência às autoridades. 
Foi detido e ficou em prisão 
preventiva. 

Ainvestigação da PJ de Se- 
túbal permitiu levar Shao- 
chun Lia tribunal, onde res- 
pondeu pela acusação de 
homicídio qualificado. A 
prova era de tal forma sóli- 
da que o arguido acabou 
condenado a 21 anos. e 


Prisão 
preventiva 
para homem 
que baleou 
outro após 
confrontos 


Caso aconteceu 

em agosto, à porta 
de estabelecimento 
comercial. E suspeito 
de ter tentado matar 


ODIVELAS Um homem, de 
41 anos, foi detido pela Po- 
lícia Judiciária (PJ) e sujeito 
pelo tribunal a prisão pre- 
ventiva por ter, alegada- 
mente, baleado outro, de 33 
anos, em agosto do ano pas- 
sado, após confrontos à por- 
ta de um estabelecimento 
comercial, em Odivelas. O 
suspeito está indiciado por 
tentativa de homicídio. 

De acordo com a PJ, a víti- 
ma começou por ser aborda- 
da, “de forma agressiva”, 
por vários indivíduos. Em 
seguida, geraram-se agres- 


sões entre todos. Até que, a 
determinada altura, o ho- 
mem agora detido saiu do 
local, regressando, “minu- 
tos depois”, com uma arma 
de fogo. Terá então dispara- 
do na direção da vítima, 
“provocando-lhe ferimen- 
tos graves que determina- 
ram a necessidade de inter- 
namento hospitalar”. 

A seguir, fugiu, até ser ago- 
ra, oito meses mais tarde, 
identificado, localizado e 
detido pela PJ. A investiga- 
ção está a cargo da Diretoria 
de Lisboa e Vale do Tejo.e 


Homem 
agredido 
com colher 
de trolha está 
em coma 


Suspeito foi detido 
pela PJ e colocado em 
prisão preventiva 


INVESTIGAÇÃO O homem, 
de 53 anos, atingido várias 
vezes na cabeça com uma 
colher de trolha, na passada 
sexta-feira, em Tancos, Vila 
Nova da Barquinha, encon- 
tra-se em “estado grave”, na 
sequência das hemorragias 
causadas pelo agressor. O 
suspeito foi ontem detido 
pela PJ de Leiria. 

Jorge Gama, comandante 
dos Bombeiros de Vila Nova 
da Barquinha, explicou ao 
JN que, quando chegaram à 
comunidade terapêutica de 
recuperação e reinserção so- 
cial de Tancos, ao início da 
tarde, encontraram a vítima 
consciente. “Foi atingido na 
cabeça com várias pancadas, 
pelo que, pouco depois, per- 
deu a consciência”, explica 
Jorge Gama. Em comunica- 
do, a PJ adiantou que o ho- 
mem foi transferido para o 
Hospital de S. José, “encon- 
trando-se em coma, com 
prognóstico reservado”. 

Levado ao tribunal para 
primeiro interrogatório, o 
suspeito da tentativa de ho- 
micídio, de 60 anos, ficou 
em prisão preventiva, na ca- 
deia de Leiria. Com antece- 
dentes criminais por “bur- 
las antigas”, o agressor terá 
usado uma colher de trolha 
para agredir a vítima, por ser 
o objeto que se encontrava 
mais à mão, revelou Aveli- 
no Lima, diretor da PJ de 
Leiria. © ALEXANDRA BARATA 


Polícia Judiciária de 
Leiria está a investigar 


JUSTIÇA 13 


A FECHAR 


Polícia Judiciária investiga morte de 
homem em apartamento turístico 


ALBUFEIRA A Polícia Judiciária (PJ) está a investigar a 
morte de um homem, de cerca de 30 anos, encontrado, 
ontem, num apartamento turístico em Albufeira, no Al- 
garve. O alerta terá sido dado por um amigo do homem, 
cerca das 6.30 horas e o cadáver foi encontrado cerca de 
uma hora depois, na Quinta da Orada. Depois de pedir 
ajuda, o amigo terá abandonado o país. Ontem, a PJ rea- 
lizou as primeiras diligências para tentar estabelecer 
quais foram as causas da morte. Porém, só a autópsia po- 
derá ajudar a esclarecer os investigadores. Ainda assim, 
não haverá, no entanto, indícios de morte violenta. mr. 


Traficante guardava droga em 
cofre com aviso de morte 


SANTO TIRSO A PSP deteve um homem de 25 anos por 
suspeita de tráfico de droga, em Santo Tirso. Ao avistar 
uma patrulha, o jovem assumiu um comportamento 
suspeito, pelo que foi abordado. No decurso de diligên- 
cias foi efetuada uma busca domiciliária que descobriu, 
nuns arrumos, um cofre com a inscrição “Mexe e mor- 
rerás!!”. No seu interior, foram encontradas e apreendi- 
das 3098 doses de haxixe, 350 doses de ecstasy, 120 eu- 
ros em numerário, duas balanças de precisão e artigos 
utilizados na venda direta de estupefacientes. 


Rapariga fez 
falsa denúncia 
de roubo para 
acionar seguro 


LISBOA Uma jovem de 17 
anos foi identificada por 
simulação de crime. Apre- 
sentou-se na Esquadra de 
Marvila, em Lisboa, como 
vítima de roubo. Porém, 
quando lhe foram solicita- 
dos elementos adicionais 
fez um relato repleto de 
incongruências. Confron- 
tada, admitiu que tinha 
perdido o telemóvel e que 
simulara o roubo para po- 
der acionar o seguro. 


PSP recuperou 
mais de 10 
milhões de euros 
desde 2020 


AUTOMÓVEIS Em quatro 
anos, a “UNICA” - Unida- 
de Nacional de Investiga- 
ção de Criminalidade Au- 
tomóvel da PSP realizou 
1280 investigações, dete- 
ve 462 suspeitos, apreen- 
deu 283 viaturas e recupe- 
rou mais de 10 milhões de 
euros. Desde 2020 até 
2023, registaram-se 19653 
viaturas ou máquinas in- 
dustriais ou agrícolas fur- 
tadas e 330 roubadas. 


Parque radical funcionou apenas durante três meses e está ao abandono 
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Todos os equipamentos foram vandalizados 


SAR RAS 


Acesso pela estrada ao Raf Park tem estado cortado 


Antigo Raf Park vai ser um 
laboratório de investigação 


Câmara de Matosinhos quer reflorestar o Monte de São Brás para fazer parte do Corredor 
Verde do rio Leça. Concurso de planeamento estratégico lançado dentro de dois meses 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


ENTE A Câmara de Matosi- 
nhos quer criar um laboratório de 
investigação, ao nívelambiental e 
da agricultura, no local onde foi 
construído o Raf Park, em Santa 
Cruz do Bispo. Para o efeito, vai 
ser lançado, entre maio e junho, 
um concurso de planeamento es- 
tratégico, que envolve também a 
reflorestação do Monte São Brás, 
até ao Corredor Verde do rio Leça. 
Pretende-se avançar com as demo- 
lições e as primeiras plantações 
até ao final do corrente ano. O pro- 
jeto é para ser concretizado no es- 
paço de uma década. 

Designado por Laboratório da 
Paisagem, esse espaço de investi- 
gação deverá dedicar-se ao estudo 
da qualidade das águas e ribeiros 
do concelho, ao tratamento dos 
solos e agricultura ou ambiente. 
“Matosinhos ainda tem uma área 
agrícola e rural muito grande mas 
a vertente da alimentação é sem- 
pre deixada um pouco para trás”, 
diz a vereadora do Ambiente. 

Manuela Alves adianta que esse 


laboratório de investigação deve- 
rá serimplementado em colabora- 
ção com entidades como universi- 
dades, cooperativas agrícolas, Li- 
por ou Indáqua. Tal como o Parque 
Ecológico do monte de São Brás, 
deverá promover oficinas dedica- 
das à comunidade escolar. 


DEMOLIR E PLANTAR 
O futuro laboratório insere-se 
num projeto mais amplo para o 
monte de São Brás. Em janeiro do 
ano passado, a autarquia incluiu o 
monte São Brás num projeto de 
caracterização e avaliação das 
massas de água das áreas verdes do 
concelho, para avaliar a sua biodi- 
versidade, principais ameaças e o 
estado de conservação, que con- 
siste na criação de charcos. Um tra- 
balho em parceria com o CIMAR 
(Centro Interdisciplinar de Inves- 
tigação Marinha e Ambiental). 
Em 2018, a presidente da Câma- 
ra de Matosinhos, Luísa Salgueiro, 
anunciou que pretendia integrar 
o Raf Park no Parque Ecológico 
monte de São Brás, servindo de in- 
cubadora de espécies de árvores 
para o Corredor Verde do rio Leça. 


Agora, pretende-se que o monte 
faça parte desse corredor verde, 
que consiste na ligação dos passa- 
diços da orla costeira e as margens 
do rio Leça, ao longo de uma ex- 
tensão de 18 quilómetros, desde o 
Parque das Varas (Leça do Balio), 
até à foz do rio Leça (Matosinhos). 

Para tal, o monte São Brás será 
gradualmente reflorestado e a pis- 
cina, que estava incluída no Raf 
Park, deverá ser reaproveitada, 
para que tudo seja “devolvido ao 
uso da comunidade”. 

“O projeto para a abertura de um 
concurso de planeamento deverá 
ser apresentado entre maio e ju- 
nho. Contamos que já exista uma 
estratégia de intervenção em se- 
tembro. Se assim for, podemos, 
ainda este ano, começar a demolir 
a carcaça do Raf Park e avançar 
com as primeiras plantações”, es- 
tima Manuela Alves. 


PARA CONCLUIR NUMA DÉCADA 

O projeto, que inclui a vertente 
cultural e histórica de um monte 
que tem como atração tradições à 
volta da escultura do Homem da 
Maça, vai ser implementado de 


uma forma faseada. “É um desí- 
gnio de uma década”, antevêa ve- 
readora do Ambiente, adiantando 
que a autarquia vai procurar finan- 
ciamento comunitário para a revi- 
talização do monte São Brás. “Es- 
tamos convencidos que será pos- 
sível encontrar linhas de financia- 
mento”, assegura. 

As pretensões da autarquia vão 
ao encontro de desejos antigos da 
presidente da Junta da União de 
Freguesias de Perafita, Lavra e 
Santa Cruz do Bispo. “Aquilo de- 
via de ser renaturalizado, um pul- 
mão verde, para ser devolvido à 
comunidade, para seu usufruto. 
Mas o espaço é muito grande. Tem 
que haver planeamento”, consi- 
dera Lurdes Queirós, defendendo 
que a piscina seja recuperada para 
funcionar de forma sazonal. 

Aoposição, porém, continua a de- 
fender outros usos. O vereador do 
PSD, Bruno Pereira, e a vereadora 
da CDU, Renata Freitas, propõem a 
criação no Raf Park de um centro 
de treino para bombeiros e Prote- 
ção Civil. Já o independente Antó- 
nio Parada sugere um centro de es- 
tágios para vários desportos. e 
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TODOS 
FICARAM 
DE BOCA 


ABERTA 


Descubra porquê! 


magine se com uma simples 

chave pudesse abrir a porta 

para um mundo de sons nítidos 
e vibrantes. É precisamente isso que 
o ReSound OMNIA tem feito, 
surpreendendo tudo e todos. Ao 
oferecer uma solução auditiva de 
alta qualidade a um preço que 
desafia todas as expetativas, este 
dispositivo está a transformar 
muitas vidas. 


Som extraordinário, sempre, 
em qualquer lugar! 

Com o ReSound OMNIA, a audição 
atinge outro nível. A sua tecnologia 
de ponta permite ouvir até +150%* 
em locais ruidosos. Cada nota, cada 
palavra e cada som ganham uma 
clareza excepcional, mesmo nos 
ambientes mais desafiadores. 

Por esta é que ninguém esperava! 


A tecnologia mais avançada 
nos seus ouvidos 

Este modelo impressiona não 
apenas pela qualidade sonora excep- 
cional que apresenta, mas também 


por ser leve, confortável e resistente 
a qualquer desafio. Caminhe, treine e 
aproveite o que a vida tem para lhe 
oferecer sem se preocupar com o 
vento, chuva ou sol. 


Gostava de o experimentar? 

É grátis! 

Aproveite já a oportunidade única 
de testar um aparelho topo de gama 
gratuitamente e surpreenda-se 
também. 


Graças ao ReSound OMNIA, não vai 
mais deixar escapar os detalhes mais 
importantes da sua vida, desde os 
jantares com amigos às comemora- 
ções e família. 

Tem dúvidas? Comprove por si 
mesmo. 


A hora de agir é agora! 

Não espere mais! Devido à enorme 
procura, a disponibilidade para 
experimentar estes aparelhos auditi- 
vos é limitada às vagas disponíveis. 
Ligue agora 800 91 90 80 e experi- 
mente sem compromisso. 


ABRA A PORTA RUMO 
A UMA MELHOR AUDIÇÃO! 


ReSound OMNIA 
EXPERIÊNCIA AUDITIVA 


até 


LIGUE GRÁTIS: 


800 91 90 80 


Mencione o código: BABJDN 10424 


GRÁTIS 


T 


Ouvir 


+150%* 


PUBLICIDADE 


*Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4.36 dB em comparação com produtos da gama anterior. Jespersen et al (2022) 
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Edifícios na Boavista estão encerrados desde 1999 por razões de segurança 


Dallas ao abandono 
há 25 anos e sem 
solução à vista 


Legislação impede a Câmara do Porto de avançar com 
qualquer medida que permita a revitalização do espaço 


Hermana Cruz 


hermana.cruzOjn.pt 


URBANISMO Fechado há 25 
anos, por razões de seguran- 
ça, não se vislumbra qual- 
quer solução para o antigo 
centro comercial Dallas, na 
Boavista. A Câmara do Por- 
to até gostaria de intervir e 
ajudar a revitalizar aqueles 
cinco edifícios, mas está im- 
pedida pela legislação. E se, 
em 2015, a administração 
do Dallas ainda tinha inten- 
ções de avançar com obras, 
agora opta pelo silêncio. 

Inaugurado a 8 de dezem- 
bro de 1984, com cerca de 
500 condóminos, o centro 
comercial está encerrado 
desde 1999, por falta de con- 
dições de segurança. 

Em 2013, a administração 
do Dallas, a cargo da empre- 
sa Andargest, ainda avançou 
com um projeto de revitali- 
zação que passava pela de- 
molição do interior. Dois 
anos depois, foi aprovado 
em Assembleia Municipal 
do Porto um plano de por- 
menor que viabilizava essa 
intervenção e permitia a le- 
galização do shopping. Mas 
nada foi concretizado. 


“A Câmara do Porto che- 
gou a promover um plano 
de pormenor com o expres- 
so intuito de criar as condi- 
ções urbanísticas necessá- 
rias para a sua legalização 
mas, até à data, o centro co- 
mercial Dallas continua de- 


SABER MAIS 


Casas por habitar 

O Dallas é composto por 
cinco edifícios, um dos 
quais de habitação, que não 
possui licença de habitabi- 
lidade. Por isso, as casas 
nunca foram ocupadas. 
Também não foi possível 
uma legalização isolada dos 
edifícios por estarem uni- 
dos por uma cave comum. 


Menos lojas 

O plano de pormenor, apro- 
vado em 2015, previa uma 
redução de 35% da área co- 
mercial e menos lojas, além 
de uma ligação pedonal en- 
tre a Avenida da Boavista e 
o Largo do Engenheiro An- 
tónio de Almeida. 


voluto, devido à impossibi- 
lidade de contactar cada um 
dos proprietários”, justifica. 


INTERESSE PÚBLICO 
Em novembro de 2022, o 
vereador do Urbanismo, Pe- 
dro Baganha, fez um apelo 
aos vereadores que são de- 
putados, numa reunião do 
Executivo. É que, para a Câ- 
mara do Porto, o problema 
de centros comerciais de 
primeira geração (Dallas, 
Stop ou Brasília) só se resol- 
ve “por via legislativa”. 
“Ao contrário dos atuais, 
em que existe um proprie- 
tário com vários inquilinos, 
nos centros de primeira ge- 
ração cada lojista é proprie- 
tário da sua loja, o que torna 
a reconversão dos espaços 
uma matéria impossível”, 
explica a Câmara do Porto. 
Para a Autarquia, a solução 
passa por permitir “ao inte- 
resse público assumir uma 
posição, transformando a 
propriedade fracionada dos 
proprietários em participa- 
ções num fundo comum”. 
O JNtentousaber junto da 
Andargest se possui algum 
projeto para o Dallas, mas 
não obteve resposta.e 
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Porto eleito 
o melhor 
destino para 
Erasmus 


Considerada a cidade 
mais acolhedora para 
alunos internacionais 


UNIVERSIDADE O Porto re- 
cebeu o título de melhor 
destino de Erasmus de 
2024 na maior conferência 
estudantil europeia, Eras- 
mus Generation Meeting 
(EGM), que decorreu em 
Sevilha. 

A cidade do Porto saiu ven- 
cedora frente às também fi- 
nalistas Istambul, Nicósia, 
Sófia e Sevilha. A iniciativa 
que premeia o melhor des- 
tino de Erasmus do ano foi 
lançada pela Erasmus Stu- 
dent Network (ESN), em 
parceria com a Comissão 
Europeia, e procura identi- 
ficar as melhores práticas 
no apoio à mobilidade estu- 
dantil e salientar o papel 
que as associações estudan- 
tis desempenham para tor- 
naras cidades melhores des- 
tinos de mobilidade. 

“Sentimos que o nosso es- 
forço foi reconhecido. En- 
quanto estudantes voluntá- 
rios vamos continuar o nos- 
so trabalho árduo para fazer 
do Porto uma cidade cada 
vez mais acolhedora. Que- 
remos que todos os estu- 
dantes internacionais se 
sintam em casa, que conti- 
nuem a escolher o nosso 
Porto e levem para os seus 
países as boas memórias 
queaInvicta proporciona”, 
sublinhou Vítor Bizarro, 
presidente da ESN Porto. 

Esta entidade foi a respon- 
sável pela candidatura e o 
sucesso do Porto na iniciati- 
va. Enquanto secção local 
apoia mais de 3000 estu- 
dantes internacionais, que 
têm em Itália, Espanha e 
Brasil as nacionalidades 
mais representadas.e 


Candidatura portuense 
feliz pela escolha 


Bibota dá nome 
a pavilhão 


em Gaia 


Gimnodesportivo Fernando Gomes inaugurado 
por Eduardo Vítor Rodrigues e Pinto da Costa 


CERIMÓNIA O Pavilhão Mu- 
nicipal Fernando Gomes, 
em Santa Marinha, Gaia, foi 
inaugurado, ontem de ma- 
nhã, no decurso de uma ce- 
rimónia presidida por 
Eduardo Vítor Rodrigues e 
que também contou com o 
presidente do F. C. Porto, 
Pinto da Costa. 

O nome do gimnodes- 
portivo, integrado numa 
zona escolar, é uma forma 
de homenagear o antigo 
avançado do F. C. Porto e 
do Sporting, que pelo faro 
pelos golos e pelas duas bo- 
tas de ouro conquistadas 
(melhor marcador da Eu- 
ropa, em duas épocas), fi- 
cou a ser conhecido por bi- 
bota. Fernando Gomes 
morreu em 2022, devido a 
doença. Entre outros, na 
cerimónia de inauguração 
em Santa Marinha, mar- 


-ijj 


cou presença o filho Mar- 
tim Gomes. 


2,5 MILHÕES DE EUROS 
O investimento municipal 
superou os 2,5 milhões de 
euros, sendo que o equipa- 
mento “tem as condições 
paraa prática de modalidades 
escolares e de alta competi- 
ção, como andebol, futsal, 
basquetebol e voleibol”. 
“Servirá o desporto esco- 
lar durante o horário letivo, 
dando resposta às necessi- 
dades deste estabelecimen- 
to [Escola EB 2/3 de Santa 
Marinha] no âmbito da for- 
mação e dos seus valores 
sociais, educativos, despor- 
tivos e culturais. Após o ho- 
rário escolar e aos fins de se- 
mana, será utilizado pela 
comunidade associativa e 
por clubes locais”, explicou 
a autarquia. e 


Martim, filho do bibota (junto à placa), foi convidado 


CCDR-N quer abrir 
Quinta de São Gens 


MATOSINHOS Para abrir ao 
público a Quinta de São 
Gens, na Senhora da Hora, 
em Matosinhos, a Comissão 
de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do 
Norte (CCDR-N) e a Câma- 
ra de Matosinhos assinam, 
depois de amanhã, pelas 11 
horas, um protocolo para a 
criação e valorização do Par- 
que de Natureza & Cultura 
de São Gens. 

O objetivo, escreve a 


CCDR-N em comunicado, é 
“implementar um progra- 
ma que promova a valoriza- 
ção pública e cultural da 
quinta e do palacete, jardim 
e mata de São Gens, através 
da abertura progressiva ao 
público, sob a forma de um 
Parque de Natureza & Cul- 
tura, em parceria com Ma- 
tosinhos”. O espaço é atual- 
mente propriedade do Esta- 
do, estando sob gestão da 
CCDR-N. e 
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Cães desaparecidos 
em ato de vandalismo 
num canil em Espinho 


Animais envolveram-se em lutas e cadela foi internada. 
Associação pede terreno municipal para instalar boxes 


QUEIXA Num ato de vanda- 
lismo contra o canil da asso- 
ciação Patinhas Sem Lar, em 
Espinho, 40 cães foram sol- 
tos e alguns envolveram-se 
em lutas. Dois animais de- 
sapareceram e uma cadela 
ficou gravemente ferida, es- 
tando internada numa clí- 
nica veterinária. Os autores 
tentaram atribuir responsa- 
bilidades ao IRA (Interven- 
ção e Resgate Animal), ten- 
do deixado um cartaz e um 
aloquete alusivos a esse gru- 
po, mas a entidade diz que 
“não pratica crimes de qual- 
quer género”. Foi apresen- 
tada queixa na PSP. 

A diretora da instituição, 
Ana Paula Castro, adianta à 
Lusa que, à chegada ao ca- 
nil, “metade dos cães estava 
solta no pinhal em volta do 
canil porque as boxes ti- 
nham sido abertas”. “Como 
não estão habituados a an- 
dar juntos assim soltos, 
houve lutas e uma cadela fi- 
cou muito ferida”, conta. 


CASO REPORTADO À POLÍCIA 
Perante um cartaz com os 
símbolos do IRA e um ca- 


Aumentam as despesas do Patinhas Sem Lar 


PORMENORES 


Abrigo 

No âmbito de uma 
candidatura aos fun- 
dos do Instituto da 
Conservação da Na- 
tureza e Florestas, 
foi atribuída uma 
verba de 194 mil eu- 
ros à associação Pati- 
nhas Sem Lar para a 
construção de um 
abrigo, mas aguarda 
que a autarquia dis- 
ponibilize o terreno. 


comunicado nas redes so- 
ciais: “Este caso foi reporta- 
do de imediato à polícia e ao 
IRA pela presidente da asso- 
ciação, aguardando a nossa 
instituição que sejam iden- 
tificados os criminosos para 
apresentarmos queixa por 
usurpação de identidade”. 
O IRA diz que “não pratica 
crimes de qualquer género” 
e apela a quem suspeitar de 
alguém falsamente identi- 
ficado como elemento des- 
sa organização que “solicite 
de imediato a presença das 
autoridades policiais”. 


deado com um autocolante Título provisório Paraa diretora, a situação 
exibindo o logótipo do gru- Ocanilfuncionaem torna mais urgente a mu- 
po, Ana Paula contactou a  Silvalde, em instala- dança do canil para um ter- 
entidade, ainda que reco- ções cedidas pelo gru- reno próprio que a autar- 
nhecendo que a situação po Salgueiros, a título quia local “anda a prome- 
não corresponde aoseupro- provisório. O gatil ter há ano e meio, mas 
cedimento habitual. Pouco estánoantigo mata- nunca mais chega, de fac- 
depois, já o IRA emitiaum douro municipal. to, a atribuir”. e 

Gondomar requalifica rios, instalações sanitárias 


e amplia escola e jardim 
de infância de Vila Verde 


Estabelecimento 
ganhará nova 
biblioteca e recreios 
serão renovados 


ENSINO Um bloco total- 
mente remodelado para o 
jardim de infância, com 
uma sala polivalente, arru- 
mos, sala de professores, 
nova copa para funcioná- 


Al é 
Ez c sá 


Arranjo do exterior 


adaptadas a pessoas com 
necessidades especiais e 
ainda uma nova biblioteca 
são algumas das valências 
que a Escola Básica e Jardim 
de Infância de Vila Verde, 
em Gondomar, vai reunir 
após obras de requalificação 
e ampliação. 

A empreitada foi aprova- 
da em reunião de Executi- 
vo e representa um investi- 
mento superior a um mi- 
lhão de euros. Também o 
recreio vai ser reabilitado, 
com novo mobiliário e mais 
espaços verdes. e 


> 
z 
[s] 
5 
f 
Q 
g 
E 
> 
o 
[N 
[e] 
fa 
a 
E 
Ê 
S 
Z 
a) 


Passeio 
Público 


A nova 
Ponte 
de Luís I 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


Não se é novo apenas quando se 
nasce. Também se é novo quando 
se transforma. Como disse Jaime 
Lerner “Quem cria, nasce todo o 
dia”. 

Fez dia 14 de abril exatamente 
um ano que a passagem de auto- 
móveis foi proibida no tabuleiro 
inferior da Ponte de Luís I, na li- 
gação das zonas ribeirinhas de 
Vila Nova de Gaia e do Porto, 
priorizando os modos sustentá- 
veis de mobilidade. 

A ponte centenária, que esteve 
quase ano e meio fechada para 
obras de requalificação, aprovei- 
tou a oportunidade, e bem, para 
renascer com novo propósito de 
mobilidade: traduzir-se numa 
ponte que unisse pessoas em for- 
ma de andar a pé, de bicicleta, ou 
de transporte público, reforçan- 
do a ligação entre a zona históri- 
ca Património da Humanidade e 
a frente ribeirinha de Gaia. 

Hoje, passado um ano, continuo 
a aplaudir com entusiasmo esta 
medida política sem medo, na es- 
perança que não recue, mesmo 
sabendo que algumas cedências, 
por pressão dos moradores, fo- 
ram realizadas durante este ano, 
no horário noturno. 

Sabemos que são múltiplas e di- 
vergentes as opiniões sobre o 
tema, entre comerciantes, habi- 
tantes, operadores de turismo, 
visitantes, entre outros, mas a 
urgência na descarbonização das 
cidades, em particular dos nú- 
cleos mais densos e históricos, 
associado ao direito do usufruto 
dos espaços públicos que as cida- 
des contêm, a humanização, exi- 
gem opções de menos carros para 
mais pedonalização. 

Estas políticas de mobilidade são 
irreversíveis, as únicas que possi- 
bilitam anular o tráfego de atra- 
vessamento, libertando pressões 
sobre o Centro Histórico, permi- 
tindo, com segurança, andar a pé, 
contemplar a paisagem urbana 
do Douro, e, sobretudo, observar 
a ponte enquanto obra de arte. 


PORTO 17 


A FECHAR 


Projeto dá mais ferramentas para 
promover a segurança alimentar 


MATOSINHOS Investigadores do Laboratório Colaborati- 
vo para a Bioeconomia Azul, em Matosinhos, integram 
um projeto que pretende encontrar novas ferramentas 
para determinar a qualidade do pescado, promovendo a 
segurança alimentar e combatendo o desperdício. Visa 
ainda a “sustentabilidade na aquacultura”. O projeto é 
financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência. 


Caminhada 
dos afetos 

em Santo Tirso 
no domingo 


INICIATIVA Para chamar a 
atenção para a prevenção 
dos maus-tratos na infân- 
cia, a Câmara de Santo Tir- 
so promove, em parceria 
com a Comissão de Prote- 
ção de Crianças e Jovens 
(CPCJ), no próximo do- 
mingo, a Caminhada dos 
Afetos. O ponto de partida 
é na Praça 25 de Abril, pe- 
las 10 horas, onde se for- 
mará um laço humano. O 
percurso termina no Par- 
que Urbano Sara Moreira, 
pelas 11.30 horas. 


Circulação na 
Linha Amarela 
interrompida 
por duas vezes 


GAIA A circulação na Linha 
Amarela, entre o Porto e 
Gaia, esteve ontem inter- 
rompida, por duas vezes, 
antes e após o almoço. Em 
ambas as ocasiões, o metro 
só circulou numa via. O 
problema deveu-se a fa- 
lhas na sinalização. As fa- 
lhas duraram entre meia 
hora e 45 minutos. Em 
General Torres, Gaia, por 
exemplo, aglomerou-se 
muita gente na estação. A 
circulação normalizou-se 
a partir das 13.45 horas. 


“É com satisfação e o sentimento 
de dever cumprido que recebe- 
mos este prémio Representero 
neconhecimento de STO 


Cristina Pimentel 
Pres. Conselho de Administração da STCP, sobre o Prémio Cinco 
Estrelas Regiões atribuído à operadora exclusiva do Porto 


Edifício sem uso junto à VCI no Porto 
está numa área de equipamentos 


CORREÇÃO O edifício construído junto à VCI, próximo 
do Estádio do Dragão, em Campanhã, no Porto, e que 
está sem uso há vários anos, está implantado numa área 
de equipamentos e não de serviços, como, por lapso na 
informação prestada pela Câmara, foi noticiado ontem. 
O imóvel, que já foi apontado como futuro hospital e 
hotel, entre outros usos, deverá destinar-se ao arrenda- 
mento, num “sistema inovador”, e abrir em 2025, reve- 
lou agora o empresário Domingos Névoa. Em 2019, este 
empresário adquiriu a torre de 13 andares, edificada pela 
construtora ABB-Alexandre Barbosa Borges. Na altura, 
o prédio estava inacabado. Ao JN, Domingos Névoa ga- 
rantiu que o edifício terá tudo pronto em 2025 e até já 
apontou a data da inauguração para 8 de agosto. 
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5263 nadadores 
Instituto de Socorros e 
Náufragos tem 5263 
nadadores-salvadores 
certificados. Entidade 
certifica ainda pessoas 
no Brasil para virem 
para Portugal quando é 
época baixa lá, devido à 
falta de recursos cá. 


Oeiras em 2025 
Oeiras vai começar a vi- 
giar mais cedo, em 
2025. Está a decorrer 
concurso público para 
garantir socorro a ba- 
nhistas fora da época, 
aos fins de semana e fe- 
riados. 


Cascais todo o ano 
Praias de Carcavelos, Pa- 
rede, São Pedro do Esto- 
ril, Moitas, Duquesa e 
Conceição, em Cascais, 
têm nadadores-salvado- 
res todo o ano. 


Ee Ernie k 
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Cada vez mais autarquias 
optam por vigiar os areais 


fora da época balnear 


Federação Portuguesa de Nadadores Salvadores apela a que socorro se estenda 
“a todas as praias durante todo o ano”. Pelo menos quatro municípios já o fazem 


Sofia Cristino 
sofia.cristinoOext.jn.pt 
SOCORRO Após um fim de 
semana trágico, com 249 
afogamentos e três pessoas 
ainda desaparecidas no mar 
e uma no rio, a Federação 
dos Nadadores Salvadores 
exigiu que a vigilância dure 
“o ano inteiro” e em “todas 
as praias”. A esmagadora 
maioria dos areais portu- 
gueses não têm nadadores- 
-salvadores fora da época 
balnear, mas há cada vez 
mais autarquias a optarem 
por antecipar a vigilância, 
como Oeiras, que o fará em 
2025. Viana do Castelo, 
Gaia, Póvoa de Varzim, Vila 


do Conde, Almada, Albufei- 
ra, Sintra, Cascais, Costa de 
Caparica, Nazaré e Matosi- 
nhos também já o fazem, 
com as quatro últimas a so- 
correrem todo o ano. 

Há cada vez mais pessoas 
a rumar à praia fora da épo- 
ca balnear, entre as quais se 
encontram “cada vez mais 
nacionalidades que não co- 
nhecem as características 
da costa portuguesa” (ver 
entrevista ao lado), um dos 
motivos para o aumento 
dos afogamentos no nosso 
país. A “fraca educação so- 
bre segurança aquática e a 
falta de vigilância nas 
praias” são outras das razões 


para a subida das tragédias, 
referiu ao JN Alexandre Ta- 
deia, presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Nadado- 
res Salvadores, que conside- 
ra que “a vigilância não se 
pode restringir ao verão”. 
Para Alexandre Tadeia é 
“urgente” garantir a “assis- 
tência a banhistas durante 
todo o ano em todas as 
praias portuguesas, com di- 
ferentes níveis de alerta 
conforme a necessidade”. 
Fernando Conceição, do 
Instituto de Socorros a Náu- 
fragos, diz que “infelizmen- 
te, neste momento, a vigi- 
lância ainda não é obrigató- 
ria todo o ano”. Alerta, con- 


249 


salvamentos ocor- 
reram só no fim de 
semana, entre 12 e 
14 de abril, em 


praias portuguesas, 


encontrando-se 
ainda três pessoas 
desaparecidas no 
mar e uma no rio. 


tudo, para “a dificuldade de 
haver pessoal certificado e 
com vontade de trabalhar”. 
O comandante José Sousa 
Luís, porta-voz da Autorida- 
de Marítima Nacional 
(AMN), lembra que “a 
maioria são estudantes e só 
estão disponíveis quando a 
escola acaba”. 


“PICOS DE CALOR” 
O presidente da Junta da 
Costa de Caparica, José Mar- 
tins, refere que tem havido 
“mais episódios de picos de 
calor do que o que era ex- 
pectável” 

“Temos vigilância fora da 
época balnear desde 2018 e, 
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durante todo o ano, ao longo 
de 27 quilómetros, da Cova 
do Vapor à Fonte da Telha. 
Ver as praias mais concorri- 
das e a segurança não estar 
acautelada não faz sentido”, 
considera. 

Matosinhos foi o primeiro 
município a implementar o 
reforço da segurança da li- 
nha costeira, em 2008, ten- 
do muitos outros seguido o 
exemplo. Em Cascais, está 
assegurada todo o ano, em 
seis praias, desde 2018, e 
Gaia “sobretudo aos fins de 
semana e nos dias em que a 
meteorologia o justifique”, 
desde 2021. Esta autarquia 
considera que “a lei deveria 
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Vila do Conde 
Matosinhos 


Vila Nova de Gaia 


Nazaré Y 


Sintra d 


Cascais 


Almada/ 
Costa da 


| — Caparica 


ser alterada para promover 
um reforço da vigilância fora 
da época balnear mais per- 
manente e em todo o país”. 
Sintra foi o último municí- 
pio a antecipar a vigilância: 
este ano, a pré-época balnear 
teráinício no dia 25 de abril, 
aos fins de semana feriados 
até ao início da época bal- 
near. O comandante da 
AMN refere ao JN que “um 
quantitativo significativo” 
dos 249 salvamentos ocor- 
ridos durante o fim de se- 
mana se refere a pessoas 
“apanhadas em correntes 
ou em agueiros”, tendo 
acontecido “uma grande 
parte na Grande Lisboa”.e 
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Praias com vigilância fora de época 


Viana do Castelo “O o AA 
Póvoa de Varzim o 
Ga ( 
(cio) 
sa 
a o 
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é 
Albufeira iai 


1 
Na praia da 
Vieira, jovem de 
21 anos continua 
desaparecido 


2 
Operação para 
encontrar jovem 
brasileiro que 
desapareceu na 
praia da Costa 
Nova na tarde 

de domingo. 


3 . 
Praia do 


Tamariz, no 
Estoril, tem 
vigilância fora 
da época 
balnear, 
assumida pela 
Câmara de 
Cascais. 


4 
Jovens 
emocionados 
na praia de 
Salgueiros, 
onde, na tarde 
de sexta-feira, 
um jovem de 
nacionalidade 
marroquina foi 
arrastado pela 
corrente. 


Buscas 

por quatro 
desaparecidos 
ainda sem 
resultados 


Marinha Grande, Gaia, 
Lisboa e Costa Nova 
palco de operações 


CORPOS As buscas de ontem 
pelos quatro jovens que de- 
sapareceram no mar (três) e 
no rio (um), durante o fim 
de semana, não tiveram su- 
cesso até à hora do fecho 
desta edição. As operações 
decorreram na praia da Cos- 
ta Nova, em Ílhavo, na praia 
da Vieira, Marinha Grande, 
no rio Tejo, Lisboa, e na 
praia dos Salgueiros, em 
Vila Nova de Gaia. 

Em Salgueiros, as buscas 
pelo rapaz de 16 anos de na- 
cionalidade marroquina, 
que desapareceu na tarde de 
sexta-feira, incidiram na 
área que vai da Aguda à foz 
do rio Douro, 

Ontem, mantiveram-se 
também as buscas, numa 
extensão de 25 quilómetros 
para sul da entrada da barra 
do Porto de Aveiro, para en- 
contrar o jovem de 19 anos 
que desapareceu na tarde de 
domingo na praia da Costa 
Nova. 


FORTE CORRENTE 

O jovem, de nacionalidade 
brasileira, encontra-se de- 
saparecido após alegada- 
mente terido a banhoseter 
sido arrastado pela forte 
corrente. 

Foram também retoma- 
das as buscas para encontrar 
um jovem de 21 anos que 
está desaparecido desde o fi- 
nal da tarde de sábado na 
praia da Vieira. O alerta para 
esta situação envolvia dois 
jovens, mas um deles, de 26 
anos, foi resgatado e trans- 
portado ao hospital. 

Finalmente, também por 
encontrar continua o jovem 
de 26 anos de nacionalidade 
cabo-verdiana que, segundo 
a Polícia Marítima, desapa- 
receu na manhã de domin- 
go no Cais do Sodré. Neste 
caso, um amigo lançou-se à 
agua para salvá-lo, mas aca- 
bou também por ficar em 
dificuldades e foi ajudado 
por uma terceira pessoa.e 
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“Salvámos 
bO pessoas de seis 
nacionalidades” 


Susana Gonçalves 
Salvamento Balnear Matosinhos 


Sofia Cristino 


BALNEAR Susana Gonçal- 
ves, responsável pelo Siste- 
ma de Salvamento Balnear 
de Matosinhos, diz que “há 
mais nacionalidades que 
desconhecem a costa”. Sal- 
varam-se 59 pessoas em 
três dias, quase tantas como 
em 2023 (64). 


Desde quando têm vigi- 
lância todo o ano? 

Desde agosto de 2008. Foio 
primeiro protocolo entre a 
Autoridade Marítima e uma 
autarquia para prestar este 
serviço. Desde 2018, é mais 
fácil fazê-lo porque esta ati- 
vidade deixou de ser da ex- 
clusiva responsabilidade da 
Autoridade Marítima, pas- 
sando também para as câ- 
maras. 


Numa altura em que os 
afogamentos aumentam, 
o socorro fora de época 
balnear torna-se mais im- 
portante? 

Sim, temos substancial- 
mente mais salvamentos 
fora da época balnear do que 
nesta. Em 2023, salvámos 
64 vidas fora da época bal- 
near e quatro nesse período. 
Há duas razões: o mar agora 
não tem as mesmas condi- 
ções do verão, há mais cor- 
rentes e são mais fortes, e 
durante a época balnear há 
milhares de nadadores-sal- 
vadores nas praias. 


Porque é que os afoga- 


mentos estão a aumen- 
tar? 

Cada vez temos mais nacio- 
nalidades nas praias que 
desconhecem as caracterís- 
ticas da nossa costa. Há ain- 
da muita falta de literacia do 
mar e as pessoas incorrem 
sempre nos mesmos erros. 


Quantas pessoas salvaram 
este fim de semana? 
Salvámos 59, entre os 13 e 
os 30 anos, de seis naciona- 
lidades (indianos, brasilei- 
ros, marroquinos, polacos, 
franceses e portugueses). 
Foi atípico. 


Há cada vez mais pessoas 
a irem para a praia fora da 
época balnear? 

Sim, hoje em dia vão inde- 
pendentemente da altura 
do ano. Já tivemos períodos 
quentes noutros anos, mas 
só iam durante o verão e 
agora não. Basta estar bom 
tempo. 


Quais os principais moti- 
vos de afogamento? 

Os agueiros continuamaser 
um dos principais motivos 
dos nossos salvamentos em 
Matosinhos. Acaba por ser 
atrativo entrar na zona do 
agueiro porque não tem on- 
das. Para saírem, normal- 
mente lutam contra essa 
corrente, ficam exaustas e 
há situações que levam à 
morte. Não saberem nadar 
e arriscarem são outros dos 
principais fatores que têm 
levado a causas mortais, fe- 
lizmente poucas aqui.e 
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Nenhuma zona 
do país em seca 
meteorológica 
no final de março 


Boletim climatológico classifica o mês 
anterior como muito chuvoso, o que fez 
melhorar situação até no Algarve e Alentejo 


ÁGUA No último dia de 
março, nenhuma região de 
Portugal continental esta- 
va em situação de seca me- 
teorológica, de acordo com 
o boletim climatológico 
elaborado pelo IPMA, que 
classifica o último mês 
como muito chuvoso. 

Noúltimo dia de feverei- 
ro, o Algarve e uma grande 
área do baixo Alentejo 
(14,2% do território, no to- 
tal), apresentavam seca 
meteorológica fraca e mo- 
derada, estando a maior 
parte do território (43,7%) 
numa situação normal. 

Segundo o boletim do 
Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera (IPMA), a 
percentagem de água no 
solo teve um aumento si- 
gnificativo na região Sul, 
durante o mês de março. 

A precipitação total do 
mês foi de 177,8 milíme- 
tros (equivalente a 177,8 
litros por metro quadra- 
do), quase três vezes o va- 
lor médio do período de re- 
ferência (1981-2010), sen- 
do o 16.º março mais chu- 
voso desde 1931 e 0 4.º des- 
de 2000. 

O IPMA destaca a passa- 
gem da depressão Nelson, 
no final do mês, que causou 
inundações em alguns lo- 
cais do território, em espe- 
cial na Área Metropolitana 
de Lisboa. 


Março foi o quarto mês mais chuvoso deste século 


Março foi considerado 
normal em relação à tem- 
peratura do ar, que teve um 
valor médio de 12,43 °C, 
muito próximo do valor 
habitual, no período de re- 
ferência 1981-2010. 


BARRAGENS VAZIAS A SUL 

A Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) tem ad- 
vertido que, mesmo ape- 
sar de as chuvas registadas 
no fim de fevereiro terem 
elevado as reservas das 
barragens para 44% da sua 
capacidade total de arma- 
zenamento, o Algarve 
continua em seca hidroló- 
gica extrema. 

De acordo com o IPMA há 
quatro classes de seca. Por 
seca meteorológica enten- 
de-se a que está associada à 
diminuição significativa 
da precipitação, a seca hi- 
drológica está ligada ao es- 
tado de armazenamento 
das albufeiras, lagoas, aquí- 
feros e das linhas de água 
em geral. 

Jáa seca agrícola está rela- 
cionada com a falta de água 
motivada pelo desequilí- 
brio entre a água disponí- 
vel no solo, a necessidade 
das culturas e a transpira- 
ção das plantas. 

A seca económica é o efei- 
to conjunto dos impactos 
naturais e sociais que resul- 
tam da falta de água. e 
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Vimágua refuta acusação do PSD de ter “apostado com o dinheiro dos munícipes” 


Vimágua recusa 
ter feito “jogada 
de alto risco” 


Financiamento com taxa de juro elevada foi para não 
perder a 8,5 milhões de euros a fundo perdido da UE 


Rui Dias 
locaisejn.pt 


GUIMARÃES A Vimágua - 
responsável pela distribui- 
ção de água e pelo sanea- 
mento nos concelhos de 
Guimarães e Vizela - nega 
ter “apostado com dinhei- 
ro dos munícipes”, como foi 
acusada pelo vereador do 
PSD Hugo Ribeiro, na reu- 
nião da Câmara de Guima- 
rães do dia 8 de abril. Em 
causa está um contrato 
“swap”, assinado em 2009, 
para a fixação da taxa de juro 
ao longo dos 20 anos de ma- 
turidade de um empréstimo 
de 24 milhões de euros, que 
se veio a revelar superior 
aos valores de mercado. A 
empresa justifica-se afir- 
mando que, caso não conse- 
guisse o financiamento, 
“teria perdido a possibilida- 
de de aceder a financiamen- 
tos” da União Europeia. 

A empresa lembra que a 
operação foi “aprovada pe- 
las Câmaras e Assembleias” 
dos dois municípios. A VI- 
máua, cujo capital é detido 
em 90% pelo município de 
Guimarães e o restante por 
Vizela, nega qualquer “joga- 
da de alto risco” feita com a 
operação, que fixou “uma 


taxa de juro”. O contrato de 
“swap”, colocado como 
cláusula para a concessão do 
empréstimo pelos dois ban- 
cos que participaram no ne- 
gócio, BPIe CGD, fixou a 
taxa de juro em 3,88%, 
num momento em que a 
Euribor era de 0,467%. Ao 
longo do período do contra- 
to que termina em setem- 
bro, as taxas chegaram a ser 
negativas, de tal forma que 
Hugo Ribeiro calcula as per- 
das para a empresa em 6,6 
milhões de euros. 

“Se não tivesse tido a capa- 


SABER MAIS 


Swap permitem 
pagar valor fixo 
e garantir lucros 


Os contratos swap per- 
mitem que o cliente tro- 
que uma taxa de juro va- 
riável indexada, por 
exemplo, à Euribor, por 
uma com valor fixo ao 
longo do contrato. Os 
bancos garantem os seus 
lucros, mesmo que a 
taxa de juro venha a cair 
e o cliente assegura que 
nunca pagará mais do 
que o valor fixado mes- 
mo que a taxa suba. 


cidade de contratar o finan- 
ciamento, naqueles moldes 
e no tempo em que o fez, te- 
ria perdido a possibilidade 
de aceder a financiamentos, 
no valor de cerca de 8,7 mi- 
lhões de euros a fundo per- 
dido”, afirma a Vimágua. O 
financiamento permitiu 
“substituir o passivo de dí- 
vidas, a fornecedores e ains- 
tituições de crédito, de cur- 
to e médio prazo ”, por um 
empréstimo de longo prazo. 
Para a empresa, a contrata- 
ção do financiamento foi 
“determinante” e tornou 
possível o “forte aumento 
das taxas de cobertura de re- 
des de água e saneamento”. 


RENEGOCIAÇÕES 

A empresa destaca que fo- 
ram feitas duas renegocia- 
ções deste crédito, uma em 
2012, em que foi reduzida 
maturidade de 20 para 17,5 
anos e outra, em 2016, em 
que o “spread” baixou de 
2,5% para 1,7%, “represen- 
tando uma poupança de 
mais de 1,2 milhões de eu- 
ros”. Na reação, a Vimágua 
não se refere à participação 
do BPI como consultor da 
operação e como banco que 
concedia o crédito, como 


acusou Hugo Ribeiro. e 


Filho de 
deputado 
madeirense 
encontrado 
morto 


Jovem de 20 anos 
terá caído de um 
prédio em Coimbra 


ACIDENTE Um jovem de 20 
anos foi encontrado, na ma- 
nhã de anteontem, morto 
nas traseiras de um prédio 
em Coimbra, ao que tudo 
indica vítima de uma queda 
acidental. Gustavo Carva- 
lho era filho de Rafael Car- 
valho, deputado da Assem- 
bleia Legislativa da Madeira 
e primo de D. José Ornelas, 
bispo de Leiria-Fátima.Esta- 
vano segundo ano de Enge- 
nharia Mecânica na Facul- 
dade de Ciências e Tecnolo- 
gia da Universidade de 
Coimbra (FCTUC). 

Segundo o jornal “Notí- 
cias de Coimbra”, o jovem 
foi encontrado no saguão 
que serve vários prédios, 
entre os quais o Museu Mu- 
nicipal de Coimbra. Terão 
sido aliás os funcionários 
deste espaço que encontra- 
ram o corpo. 


SAIU INDISPOSTO DE JANTAR 
Já o “Diário de Coimbra” 
conta que ojovem, que mo- 
rava na Solum, “terá estado 
num jantar de aniversário 
na Baixa. A meio da noite, 
sentiu-se indisposto e ficou 
a dormir, sozinho, em casa 
de uns colegas que moram 
na Rua Ferreira Borges, de 
onde acidentalmente terá 
caído para o referido pátio”. 

Segundo a mesma publi- 
cação, quando os colegas, de 
madrugada, chegaram a 
casa “acharam que o amigo 
tinha acordado e seguido 
para sua casa”. Acrescenta 
que estes nem estranharam 
o aparato policial na zona. 
“Só à tarde, perante as vá- 
rias notícias que davam 
conta da morte de um jo- 
vem de 20 anos, percebe- 
ram que poderia ser Gusta- 
vo, o que seria depois con- 
firmado”, descreve. 

O funeral de Gustavo Car- 
valho será hoje na Igreja de 
São José, em Coimbra. A 
missa será presidida por D. 
José Ornelas. e 


Jornal de Notícias 


16 de abril de 2024 


NORTE/SUL 21 


Enterro da Gata 
vai servir para 
pedir melhor 
condições 


Festa académica da UMinho de 3 a 10 de maio. 
Badoxa, Dillaz e Quim Barreiros no cartaz 


Ricardo Reis Costa 
locaisejn.pt 


ESTUDANTES O Enterro da 
Gata, festa académica dos 
estudantes da Universidade 
do Minho (UMinho), está 
de regresso dos dias 3 a10 de 
maio e, como manda a tra- 
dição, volta a aliar a festa às 
reivindicações por melho- 
res condições, desde logo no 
campo do alojamento e da 
ação social. “A gata é quem 
mais ordena” é o tema des- 
te ano, aproveitando igual- 
mente para evocar o cin- 
quentenário da Revolução 
de 25 de Abril de 1974. Em 
termos musicais, Badoxa, 
Dillaz e Quim Barreiros são 
alguns dos destaques de 
uma festa que tem um orça- 
mento de cerca de um mi- 
lhão de euros. 

“Este é um ano histórico 
em que comemoramos 50 
anos de liberdade, de cor e 
da academia minhota. São 
também 135 anos de Enter- 
ro da Gata”, explicou on- 
tem a presidente da Asso- 
ciação Académica da Uni- 
versidade do Minho, Mar- 
garida Isaías, na apresenta- 
ção do cartaz. A dirigente 
associativa apontou ao 
“alojamento que [os estu- 
dantes] não encontram” e à 
“falta de respostas” que 
permitam, por exemplo, re- 
forçar os apoios de ação so- 
cial e suprir o facto de a ali- 


mentação ser “cada vez 
mais cara”. “Temos uma 
gata profundamente des- 
gostosa com sucessivos 
anos de promessas”, apon- 
tou Margarida Isaías. 

As festas abrem na noite 
de 3 de maio, uma sexta-fei- 
ra, com o tradicional “veló- 
rio da gata” - que simboliza 
a “morte” do insucesso es- 
colar - a cumprir o trajeto 
habitual entre a estação fer- 
roviária de Braga e o Largo 
do Paço, onde se situa a rei- 
toria. No Largo da Sé acon- 
tecerão as serenatas e, a par- 
tir do dia seguinte, come- 
çam os concertos musicais, 
novamente no Altice Fo- 
rum Braga, à semelhança 
dos últimos anos. 


INSÍGNIAS NO SÁBADO 
Badoxa (dia 5), Dillaz (dia 
7) e Quim Barreiros (dia 8) 
são alguns dos nomes que 
passarão pelo palco do 
evento, aos quais se juntam 
Slow] eJiúra no dia 4, Lon3r 
Johny no dia 6, Luciana 
Abreu no dia 9 e Plutónio e 
Mundo Segundo & Sam 
The Kid no dia 10. 

A imposição das insígnias 
aos finalistas será feita no 
sábado - em Braga e em Guj- 
marães - e o cortejo acadé- 
mico acontece quarta-feira 
à tarde, no centro da cidade 
bracarense. “É sempre um 
dos momentos altos”, fri- 
sou Margarida Isaías. e 


Quim Barreiros promete momentos de diversão 
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Bebé nasce em pleno voo 
sobre o mar dos Açores 


FORÇA AÉREA Uma bebé nasceu, ontem de ma- 
nhã, às 9.05 horas, a bordo de um avião da For- 
ça Aérea em pleno Oceano Atlântico. A aero- 
nave C-295M tinha acabado de descolar da ilha 
de Santa Maria, em direção a S. Miguel, nos 
Açores. O parto ocorreu cerca de 10 minutos 
após a descolagem. O avião continuou a via- 
gem até Ponta Delgada, para cujo hospital mãe 
e bebé foram encaminhadas, encontrando-se 


ambas bem de saúde. 


Turista alemã morre em 
queda de arriba de Sagres 


ACIDENTE Uma mulher com 26 anos, de nacio- 
nalidade alemã, morreu ontem ao cair de uma 
arriba com cerca de 40 metros na praia dos Re- 
bolinhos, em Sagres, no concelho de Vila do 
Bispo, disse à Lusa fonte da Autoridade Maríti- 
ma. De acordo como capitão do Porto de Lagos, 
Hugo da Guia, por se encontrar numa zona de 
difícil acesso por terra, o corpo foi resgatado por 


mar, por uma lancha. 


Incêndio 

em contentor 
desaloja casal 
e dois filhos 


ALMANCIL Um casal 
com dois filhos ficou 
ontem desalojado de- 
vido a um incêndio 
num contentor onde 
habitava, na localida- 
de de Caliços, em Al- 
mancil, disse à Lusa 
fonte do Comando 
Sub-regional do Al- 
garve. O contentor 
habitacional estava 
numa propriedade 
privada pertencente a 
familiares do casal. 


Corpo 

em elevado 
estado de 
decomposição 


OEIRAS Um corpo em 
elevado estado de de- 
composição foi en- 
contrado ontem pela 
Autoridade Marítima 
Nacional (AMN) jun- 
to à praia de Caxias, 
Oeiras, disse à Lusa 
fonte do organismo. 
Devido ao estado do 
cadáver, percebeu-se 
não se tratar de ne- 
nhum dos casos de 
desaparecidos no fim 
de semana. 


V/A 


EFEMERIDES 


1889 Nasce o britânico 
Charles Spencer Chaplin, 
Charlot, cineasta, realiza- 
dor, ator de teatro e cinema, 
figura-chave do século XX. 


1990 Rosa Mota vence, pela 
terceira vez, a maratona de 
Boston, nos EUA 


1991 Morre, com 83 anos, O 
cineasta britânico David 
Lean, realizador de “La- 
wrence da Arábia” e “Dou- 
tor Jivago”. 


1997 Atentado na discoteca 
Meia Culpa, em Amarante. 
Três homens armados e en- 
capuzados obrigaram os 
clientes e funcionários a en- 
costarem-se à parede e re- 
gam o local com gasolina. 
Morrem 13 pessoas. 


2000 Violência na discote- 
ca Luanda, em Lisboa, cau- 
sa a morte a sete pessoas e 
ferimentos em 65. 


2005 O Vaticano destrói o 
Aneldo Pescador, usado pelo 
Papa João Paulo II, que assi- 
nala o fim do pontificado. 


2006 O judoca João Neto 
conquista a medalha de 
ouro da categoria de -81 kg, 
naTaça do Mundo da moda- 
lidade, em Lisboa. 


2018 Morre, aos 97 anos, 
Ivone Lara, cantora brasilei- 
ra considerada um ícone do 
samba. 


2019 Representantes ti- 
morenses e das petrolífe- 
ras ConocoPhillips e da 
Shell assinam, em Singa- 
pura, o documento final 
que concretiza a compra 
por Timor-Leste de uma 
participação maioritária 
no consórcio do Greater 
Sunrise, no mar de Timor. 


2020 Morre, aos 70 anos, 
Luís Sepúlveda, escritor 
chileno, autor de obras 
como “O Velho que Lia Ro- 
mances de Amor” e “Histó- 
ria de Uma Gaivota e do 
Gato que a Ensinou a Voar”. 


2022 A histórica Académica 
cai, pela primeira vez na sua 
história, para o terceiro es- 
calão do futebol português. 


NECROLOGIA 


Porto, 16 de abril de 2024 
MOREIRA RAMOS, LDA. 


Águas Santas 


MANUEL NEVES FERREIRA 


Faleceu 


Sua esposa, filhos e netos vêm por este meio participar 
o falecimento do seu ente querido e comunicam que 
o seu funeral se realiza amanhã, quarta-feira, dia 17 
de abril, pelas 10.30 horas, na capela do Tanatório de 
Paranhos - Porto, onde se encontra em câmara-ardente. 
Após a celebração fúnebre, irá a sepultar em jazigo de 
família, no cemitério de Paranhos. A missa de 7.º dia será 
celebrada na próxima segunda-feira, dia 22 abril, pelas 19 horas, na igreja 
de Paranhos. Antecipadamente agradece, 


A Família 


S. Mamede de Infesta 


MARIA JÚLIA DE SOUZA LOPES DA CUNHA 


Faleceu 


É com profundo pesar que suas filhas, 
filho e demais família cumprem o dever 
de participar a todas as pessoas de suas 
relações o falecimento do seu familiar 
querido. Informam que a cerimónia 
fúnebre se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
na igreja de S. Mamede de Infesta, seguindo-se a sua 
inumação no cemitério de Paranhos. A família agradece 
todas as condolências e demonstrações de solidariedade e 
amizade que recebeu neste momento de dor e informa que 
a missa de 7.º dia será celebrada no próximo dia 23, pelas 
18.30 horas, na referida igreja. 
S. Mamede Infesta, 16 de abril de 2024 
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Trump sentado no banco dos réus por pagar a atriz para esconder caso extraconjugal 


Julgamento histórico 
é “ataque à América”, 
diz Donald Trump 


Republicano acusa democratas de perseguição política 
na primeira audiência de um caso criminal inédito nos EUA 


Mariana Albuquerque 


mariana .albuquerqueej;n.pt 


USTIÇA O ex-chefe de Estado dos 
EUA Donald Trump defendeu on- 
tem, à entrada do Tribunal Crimi- 
nal de Manhattan, que o julga- 
mento pelo pagamento de 121 mil 
euros à atriz pornográfica Stormy 
Daniels é “um ataque à América”. 
“Um ultraje”, afirmou, minutos 
antes do arranque da primeira au- 
diência, durante a qual permane- 
ceu sentado, de ombros inclinados 
para a frente e expressão severa. 
O candidato presidencial republi- 
cano está indiciado por ter usado 
dinheiro da sua campanha presi- 
dencial de 2016 para garantir o si- 
lêncio da atriz Stormy Daniels e 
encobrir um caso extramatrimo- 
nial. É a primeira vez na história 
dos EUA que um antigo líder é jul- 
gado criminalmente, com Trump 
a associar novamente o processo 
judicial a uma “perseguição polí- 
tica” organizada pelo Governo de 
Joe Biden, que será seu adversário 
nas presidenciais. 
Astransferências feitas para a atriz 
terão sido posteriormente regista- 


das como pagamentos a Michael 
Cohen, advogado e assessor de 
longa data de Trump. 


ESCOLHA DOS JURADOS 

Na primeira audiência, realizada 
debaixo de um dispositivo de ele- 
vada segurança, arrancou a sele- 
ção dos 12 jurados, processo que, 
dada a notoriedade do caso, pode- 
rá prolongar-se até duas semanas. 
Pelo menos uma centena de resi- 
dentes em Manhattan estiveram 
reunidos, na sala do tribunal, a 
responder a um longo questioná- 
rio sobre as suas filiações políti- 
cas. Os procuradores de Nova Ior- 
que pediram ao juiz que multem 
Trump em 2800 euros por três 
publicações nas redes sociais, em 
violação de uma ordem de silên- 
cio sobre o caso. 

Se for condenado, Trump, de 77 
anos, poderá ter de cumprir pena 
de prisão, não ficando impedido 
de participar na corrida às próxi- 
mas eleições, marcadas para 5 de 
novembro. Dos quatro casos judi- 
ciais em que está envolvido, este 
deverá ser o único a desenrolar-se 
antes das presidenciais. 


“Os riscos são elevados porque 
Trump e os seus advogados conse- 
guiram até agora adiar outros jul- 
gamentos”, incluindo dois em que 
é acusado de tentativas ilegais de 
anular os resultados das presiden- 
ciais de 2020 e um em que é acu- 
sado de ter guardado ilicitamente 
documentos confidenciais, refe- 
riu Carl Tobias, professor de Direi- 
to na Universidade de Richmond, 
citado pela Lusa. 

Cohen, que em 2018 se declarou 
culpado pelo envolvimento no es- 
quema, transferiu 121 mil euros ao 
então advogado de Daniels 12 dias 
antes da eleição. O pagamento foi 
efetuado através de uma empresa 
de fachada. Depois de vencer as 
eleições, Trump devolveu-lhe o 
dinheiro, através de uma série de 
cheques mensais. 

Segundo a acusação, o republica- 
no forneceu 11 cheques sob pre- 
textos ilícitos. As quantias foram 
processadas “como pagamento 
por serviços jurídicos prestados 
com base num acordo de retenção 
inexistente”, pelo que houve 
“uma entrada falsa nos registos 
comerciais de uma empresa”. 
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Agência suíça 
espiou a favor 
dos Emirados 
Árabes Unidos 


NVESTIGAÇÃO Três no- 
vos inquéritos foram 
abertos em França e na 
Suíça contra Mario Brero, 
oresponsávelda ALP Ser- 
visses, agência acusada 
de espiar personalidades 
europeias por conta dos 
serviços secretos dos 
Emirados Árabes Unidos. 
Políticos e jornalistas se- 
riam os alvos. 


Zelensky pede 
ajuda na defesa 
aérea como 
houve em Israel 


Volodymyr Ze- 
lensky considera que a 
Ucrânia precisa da ajuda 
dos aliados para se defen- 
der das ameaças aéreas, 
assim como Israel fez 
contra o ataque do Irão. O 
líder ucraniano apelou 
novamente ao Congresso 
dos EUA que aprove um 
pacote de ajuda, bloquea- 
do por disputas políticas. 


Várias pessoas 
esfaqueadas 
numa igreja 
em Sidney 


Um padre e 
três outras pessoas foram 
esfaqueadas, ontem, sem 
gravidade durante uma 
missa em Sidney que es- 
tavaasertransmitida on- 
line, dois dias após idên- 
tico incidente que provo- 
cou seis mortos na mes- 
ma cidade australiana. O 
suspeito foi detido pela 
polícia ainda dentro da 
igreja. 


Jornal de Notícias 16 de abril de 2024 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 


Também na saúde, o lucro é a medida 
do bom desempenho empresarial 


Uma maldição acompanha e ator- 
menta os portugueses há muitos 
anos, com consequências nefas- 
tas na nossa qualidade de vida: a 
arreigada cultura antiempresa 
que, associada a uma quase demo- 


ódio, mais ou menos disfarçado, 
está latente e a consequência é a 
nossa baixa densidade empresa- 
rial, em particular de grandes uni- 
dades. 

Por outro lado, e num aparente 


Não há como fugir: a 
medida do sucesso não 
pode deixar de ser 

o lucro, enquanto 
remuneração do capital 


onde se incluem a realização de 
meios auxiliares de diagnóstico ou 
a prestação de cuidados. 

O desempenho e a sobrevivên- 
cia dos sistemas de saúde, tal 
como hoje os conhecemos, está 


Joaquim Cunha nização do lucro, nos persegue e | paradoxo, entrou na moda a valo- | investido, do risco, cada vez mais dependente da efi- 
Diretor-executivo do abafa. rização das PME (pequenas e mé- | do desempenho e, acima cácia deste ecossistema empresa- 
Health Cluster Portugal Sim, de facto, o empresário, na dias empresas) e do empreende- | Je tudo, da satisfação do rial, uma vez que, como em mui- 
dúvida, é criatura pouco reco- dorismo, ainda que num enqua- | ionte/doente/cidadão. tas geografias já foi - com custos 
mendávelesó após a devidae per- | dramento mais folclórico do que enormes para as populações - 
sistente prova pode ambicionara | associado ao desenvolvimento e mais do que provado, a aborda- 
passar à qualidade de pessoa de | à criação de valor. gem estatizante e pública conduz 
bem. Tome-se como comparador | Não deixa de ser mais uma das a resultados catastróficos, ao ní- 
o benevolente crédito que conce- | consequências da referida maldi- vel do esforço orçamental neces- 
demos, sem pestanejar, a quem | ção e que nos obriga a ficar pelo sário ou, pior, no que se refere ao 

vem da esfera pública ou das eufe- | campeonato dos pequenitos e a bem-estar dos cidadãos. 
misticamente designadas entida- | jogar na segunda divisão. Temos Eaquichegados não há como fu- 
des com fins não lucrativos. de ser capazes de romper este ci- gir: a medida do sucesso não pode 
É também interessante reparar | cloanacrónico porque, no finaldo | lhe dá suporte e assegura, com | deixar de sero lucro, enquanto re- 
que esta realidade se vai aparen- | dia, não tenho qualquer dúvida, | exigentes critérios regulamenta- | muneração do capital investido, 
temente dissipando com o au- | para darmos o ambicionado salto | res e de boas práticas, uma efi- | dorisco, do desempenho e, acima 
mento da dimensão das empre- | para patamares mais elevados de | ciente prestação em contexto | de tudo, da satisfação do clien- 

sas, até ao ponto em que a situa- | bem-estar, são necessárias mais | competitivo. te/doente/cidadão. 
ção se inverte e passa a uma certa | empresas de grande dimensão. Esta rede vai desde a prestação de Sei que pode parecer heresia, ea 
reverência, como se verifica, em | Asaúdenão é exceçãoe,sempôr | serviços de limpeza até ao desen- | maldição que referi a abrir este 
regra, com as grandes multinacio- | em causa o papel estruturante de | volvimento e produção dos fárma- | texto é disso grande responsável, 
nais. Ilusão, conseguida pela boa | um SNS público, o desempenho | cos mais inovadores ou das mais | mas, se quiserem ponderar bem, e 
gestão da imagem destas corpora- | global de todo o sistema depende, | disruptivas soluções suportadas | sem se deixarem limitar por este- 
ções, porque, desde o cidadão co- | e dependerá cada vez mais, da di- | em inteligência artificial, passan- | reótipos mofentos, chegarão cer- 
mum até ao decisor político, o | nâmica da rede empresarial que | do por uma miríade de atividades | tamente a uma conclusão similar. 
MH Rn As decisões públicas em Portugal | persistem desigualdades territo- | Persistem desigualdades | nas com maior potencial de de- 
ý SE A Ea um nível elevado de centra- | riais resultantes de forças centrí- territoriais resultantes senvolvimento. Relembro o rela- 
i j ismo, conduzindo ao enfraqueci- | fugas, refletidas em dinâmicas d p tório da Comissão Independente 
A: send Ee 2 s e forças centrífugas, oz 

haat ` mento da administração central | económicas e sociais, que as polí- i aca para a Descentralização que, em 
|) nas regiões, com custos de eficá- | ticas públicas das últimas décadas refletidas es dinâmicas 2019, apontava um percurso a tri- 
POR cia, eficiência e equidade das po- | têm acelerado em desfavor de | ECONOMICAS e socials, lhar até à regionalização, uma po- 
António líticas, e dos serviços aos cidadãos | grande parte do país, com desta- | que as políticas públicas lítica nacional de desenvolvimen- 
Fontainhas e empresas, designados custos de | que para o interior. das últimas décadas têm to regional que tivesse em conta 
Fernandes contexto. As regiões enfrentam desafios | acelerado em desfavor o conjunto do território numa óti- 
Docente universitário O centralismo promove um sen- | que, caso predominem o centra- ca relacional, considerando as po- 


timento de abandono por parte 
das populações que vivem fora 
dos principais centros urbanos, 
que se sentem esquecidas e mes- 
mo excluídas do conhecimento e 
da decisão política, semeando e 
alimentando o populismo reinan- 
te no país, na Europa e no Mundo. 

Portugal mantém a coesão em 
termos de valores, de identidade 
e de cultura nacional, contudo, 


lismo e o imobilismo, serão ab- 
sorvidas por novas realidades in- 
dutoras de despovoamento, sur- 
gindo deseconomias de aglome- 
ração (veja-se o caso da habita- 
ção) e impactos ambientais de di- 
fícil solução. 

Do novo ciclo político espera-se 
uma visão integrada do país, que 
não considere apenas políticas 
centradas nas aglomerações urba- 


de grande parte do país. 


tencialidades, capacidades e limi- 
tações das regiões e sub-regiões. 

O futuro exige uma política de 
desenvolvimento regional que 
prossiga objetivos de coesão, com- 
petitividade e equidade, envol- 
vendo as pessoas, as instituições e 
as organizações em soluções ba- 
seadas no diálogo e concertação 
para contrariar as desajustadas as- 
simetrias territoriais. 
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ESPAÇO DO LEITO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Por favor 
aprendam 
acopiar 


Desde há muitos anos que 
Portugal sofre de um atraso 
crónico em relação à Europa. 
Por paradoxal que possa pa- 
recer, esta desvantagem po- 
deria ser aproveitada pelos 
nossos governantes, uma 
vez que tudo ou quase tudo 
que vai acontecer aqui já 
aconteceu em outros países. 
Mesmo a nível empresarial, 
os Nossos investidores não 
teriam necessidade de correr 
grandes riscos, porque já se 
conhece o ciclo do negócio — 
basta analisarem o que se 
passou noutra latitude, sa- 
ber copiar e, claro, fazer al- 
guns ajustes. 

Realmente, a nível empre- 
sarial temos aproveitado 
essa vantagem de poder co- 
piare prever alguns riscos. Já 
no âmbito da política, não 
podemos dizer o mesmo: 
nem copiar sabem. 

Seria mais fácil governar 
este país se soubessem co- 
piar bem, sem necessidade 
de inventar nada, porque 
quase tudo aconteceu já 
noutras paragens bem pró- 
ximas de nós. 

Seja na educação, na saúde, 
na justiça, na habitação ou 
no turismo, seria possível 
criarmos modelos de suces- 
so para a nossa sociedade. 
Porque, ainda por cima, en- 
viam-nos dinheiro para nos 
desenvolvermos. E temos 


um povo sereno, até sereno 
demais, que permite experi- 
mentar sem haver grandes 
convulsões. Por favor, se- 
nhores governantes, apren- 
dam a copiar. 

LEÃO 

porreirexQgmail.com 


Logótipo? Até 
parece que não 
temos problemas 


1. Uma conferência de im- 
prensa do Governo só para 
falar do logótipo?! Perder 
tempo com um assunto que 
não afeta nem desinfeta a 
vida dos portugueses?! 

Isto é de uma pobreza pró- 
pria do Estado Novo. Aliás, 
hoje em dia, temos aquilo a 
que chamo opressão demo- 
crática — e ai de quem mijar 
fora do penico. 

2. Os governos deste país 
nunca se preocuparam com 
a construção de casas. Por 
isso, temos uma quota de 
habitação social miserável. 
Eaté os municípios, quando 
vendem casas aos inquili- 
nos, querem exterminar as 
que têm a seu encargo e não 
construir mais habitações. 
O Estado, ora governado 
pelo PSD, ora governado 
pelo PS, nem sequer apro- 
veita mamarrachos devolu- 
tos que podiam suprir algu- 
mas carências habitacionais. 
3. Um problema diferente, 
mas não muito: as universi- 
dades voltaram a ser para os 
ricos. Porquê? Porque prati- 
camente não há residências 
para os estudantes, e as pou- 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


PARECE QUE 
PORTUGAL. TEM 
RESERVAS DE 
PETRÓLEO E GÁS 
PARA ALGUMAS 
SEMANAS 
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ESPEREMOS 
QUE À GUERRA 
SETA 
RÁPIDA... 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


cas que existem são a preços 
proibitivos. 

4. Outra história de desgo- 
verno. Os empresários da 
restauração, da hotelaria, da 
construção civil, das pescas 
e da agricultura reclamam 
mão de obra. E o que fazem 
os que nos governam? Nada. 
Pior, agora a culpa é dos que 
vêm para cá ganhar o sus- 
tento, como milhões de por- 
tugueses fizeram e fazem. 


SOUSA LEITE 
sousaleitel1956 gmail. com 


A palavra não é 
arma que trave 
as guerras 


Estamos num novo tempo 
de guerra e parece haver bas- 
tantes vontades de agravar a 
situação. A guerra na Ucrã- 
nia está para durar, mas, 
pelo caminho que está a le- 
var, a Rússia irá ganhar. Afi- 
nal, o alarido que correu o 
Ocidente de que Putin tinha 


cancro, que a Federação 
Russa estaria falida, que ia 
perder a guerra de forma hu- 
milhante talvez não tenha 
passado de propaganda. 
Cerca de 3000 quilómetros 
a sul da Ucrânia, Israel e Ha- 
mas deverão manter-se em 
guerra, já que ninguém quer 
ceder. Bem pode o primeiro- 
-ministro de Espanha, Pedro 
Sánchez, tentar desviar as 
atenções dos problemas in- 
ternos, aparecendo como 
salvador da Palestina, que 
nada adiantará. 

Pode o presidente francês, 
Emmanuel Macron, candi- 
datar-se a líder da Europa 
guerreira, que nada mudará 
o panorama atrás traçado. 
Aliás, a necessidade de che- 
fes de países que fazem par- 
te da decadente UE se po- 
rem em bicos de pés bem po- 
derá trazer-nos maus resul- 
tados. Ninguém fala em paz, 
palavra totalmente banida. 


A.K. MAGALHÃES 
akuttnermagalhaesQgmail.com 
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* Porto Femme 
eleva obra 
de Margarida 
Cardoso 
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Arranca na Invicta 
com o “melhor cinema 
feito por mulheres” 


FESTIVAL A realizadora Mar- 


União Łurop 


J 


ela tem 


21 milhões de empregos 
só no setor das artes 


Peso da indústria 
criativa continua 
a crescer, diz O 
Eurostat. 65% dos 
europeus já usa 
o streaming para 
ver televisão 


Catarina Ferreira 
catarinaferreiraO;n.pt 


ESTATÍSTICA Em 2021, o se- 
tor das artes, entreteni- 
mento e recreação propor- 
cionou emprego a 2,1 mi- 
lhões de pessoas na União 
Europeia (UE). Estes dados 
representam 1,3% de todas 
as pessoas empregadas na 
economia empresarial, se- 
gundo dados revelados pelo 
Eurostat, o gabinete de es- 
tatística da União Europeia. 

O setor contribui com 


86,5 mil milhões de euros 
em valor acrescentado - é 
0,9% do valor acrescentado 
criado pela economia em- 
presarial da UE. 

Em 2021, havia um total 
de 894 000 empresas no se- 
tor das artes, entreteni- 
mento e recreação da União 
Europeia (2,9% de todas as 
empresas ativas na econo- 
mia empresarial). Em Por- 
tugal, ainda com um núme- 
ro provisório, existiam, em 
2022, 44 308 empresas do 
setor cultural, mais 5700 
empresas do que no ano an- 
terior, um número impres- 
sionante, já que apanhava o 
período pandémico. 

A maior contribuição 
deste setor para o valor 
acrescentado da economia 
empresarial foi registada 
em Malta (16,9%), seguida 
pela Eslováquia (3,7%) e 


pela Hungria (2,3%). 

Do outro lado das balanças 
comerciais encontram-se as 
contribuições mais baixas 
de todas, que foram regista- 
das no Luxemburgo (0,2%), 


SABER MAIS 


06,5 


mil milhões de euros foi 
quanto rendeu em valor 
acrescentado o setor das 
artes, entretenimento e 
recriação na UE, em 2021. 


597% 


de portugueses usa plata- 
formas de streaming, na in- 
ternet, para consumir tele- 
visão. A média de Portugal 
é inferior à da UE (65%). 


na Polónia (0,4%) e na Ir- 
landa (0,5%). 


STREAMING ESTÁ A SUBIR 
Segundo os dados revelados 
ontem pelo Eurostat, mais 
de metade dos portugueses 
(59%) utilizou a internet 
para assistir a programas de 
televisão ou vídeos em 
2022, valor que continua a 
crescer. 

Os dados referentes ao 
consumo em Portugal estão 
ligeiramente abaixo da mé- 
dia europeia, na qual se 
constatou que 65% dos ci- 
dadãos da UE recorreu, em 
2022, ao streaming para as- 
sistir a programas de televi- 
são ou visualizar vídeos. 

Esta análise refere-se ao 
consumo em 24 dos 27 esta- 
dos-membros da UE, e tem 
por base os cidadãos entre 
os 16 e os 74 anos. 


Streaming: Finlã ndia 
vai à frente (93%) 


Roménia atrás (34%) 4 


Os valores mais elevados 
de consumo situam-se na 
Finlândia, com 93% dos 
consumidores a verem tele- 
visão ou outros vídeos pela 
internet, seguido dos Países 
Baixos (90% ) ea Dinamarca 
(89%). No outro extremo 
das estatísticas encontra-se 
a Roménia com a taxa mais 
baixa de consumo, com 
34% de cidadãos a recorre- 
rem ao streaming, logo se- 
guido da Bulgária, com 
40%, e da Eslováquia, que 
está quase nos 50%. 

Segundo o Eurostat, há 
ainda uma relação entre a 
idade e os hábitos de consu- 
mo de conteúdos audiovi- 
suais na internet. "O strea- 
ming é particularmente po- 
pular entre os mais novos, 
no qual 86% das pessoas 
que o usam tem entre 16 e 
24 anos e 81% tem entre 25 
e 34", refere a União Euro- 
peia, indicando que a per- 
centagem decresce propor- 
cionalao aumento da idade. 

Na última faixa etária 
analisada, entre os 65 e os 
74 anos, o nível de consu- 
mo de streaming só perfaz 
33% -o que é menos de me- 
tade do que a faixa mais bai- 
xa de consumidores anali- 
sados que têm este tipo de 
consumo audiovisual como 
fonte preferencial. e 


garida Cardoso é a figura em 
destaque no festival de ci- 
nema Porto Femme, que co- 
meça hoje no Batalha Cen- 
tro de Cinema e depois se 
alarga à Casa Comum, Maus 
Hábitos e Casa das Artes. 
Margarida Cardoso, de 60 
anos, é uma autora “que ex- 
plora temas que cruzam as 
suas experiências históricas 
pessoais com questões proe- 
minentes na história recen- 
te de Portugal, como a guer- 
ra colonial em África, a re- 
volução do 25 de Abril e os 
anos do pós-colonialismo”, 
refere a organização. 
Sexta-feira é exibido o seu 
documentário “Unders- 
tory” (2019), sobre as “rami- 
ficações culturais e econó- 
micas” da exploração de ca- 
cau, “numa viagem por São 
Tomé, Inglaterra e Brasil”. A 
sessão conta com a cineasta 
e uma conversa com a in- 
vestigadora Kitty Furtado. 


HOJE JÁ HÁ COMPETIÇÃO 

O Porto Femme, que segue 
até domingo com “o melhor 
cinema feito por mulheres 
e pessoas não binárias”, 
conta com 140 filmes de 38 
países organizados em com- 
petições, nomeadamente 
entre estrangeiros, nacio- 
nais e estudantes. 

A sessão de abertura, hoje 
às 21.15 horas, no Batalha, 
tem três curtas-metragens: 
“Mia”, de Karina Minujin 
(México), “Uli”, de Mariana 
Gil Ríos (Colômbia) e“Oys- 
ters”, de Maia Descamps 


(Bélgica). e 


Margarida Cardoso, 60 anos 
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Três portugueses em 
conferência europeia 
de bibliotecas móveis 


LIVROS Três bibliotecários por- 
tugueses, autores da obra “Ho- 
mens livro”, vão participar em 
Liubliana, Eslovénia, numa 
conferência europeia sobre as 
bibliotecas móveis, nos dias 16 
e 17 de maio. “Aquele livro so- 
bre o serviço de leitura às po- 
pulações”, que era assegurado 
em Portugal pela rede de bi- 
bliotecas itinerantes da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, foi 
uma das obras recomendadas. 


Festival A Porta lança 
18 concertos entre 
pop e “spoken word” 


MÚSICA O 9.º Festival A Porta 
decorre em Leiria de 9 a 16 de 
junho, com 18 espetáculos de 
música pop e “spoken word”. 
O cartaz - B Fachada, La Furia, 
Iolanda, Nerea Lorón Diaz, 
800 Gondomar ou Margô - 
quer “mostrar ao nosso públi- 
co artistas que, muito prova- 
velmente, se não atuassem nºA 
Porta, dificilmente iam a Lei- 
ria”, diz a organização. 


Oito portugueses 
finalistas do Prémio 
Glória de Sant'Anna 


POESIA Sara Duarte Brandão, 
Maria do Rosário Pedreira, Bar- 
reto Guimarães (na foto), José 
Viale Moutinho, José Carlos 
Teixeira, Alberto Pereira, Ivo 
Machado e Ana Paula Jardim 
são os finalistas do Prémio Li- 
terário Glória de Sant'Anna, 
para poesia. Nesta 11.2 edição 
do prémio internacional para 
poesia em língua portuguesa, 
em memória da poeta Glória de 
Sant'Anna, não figura nenhum 
autor de outro país lusófono. 
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MUSICA 


Pelas colinas da 
gravidade acima 


Novo disco dos Metz traz punk visceral, 
mas mais melodia. E isso é mau? De todo 


Metz: o “power trio” do Canadá alarga a paleta de sons 


Por Patrícia Naves 
Jornalista 


“Num mundo de streaming e 
de playlists, a nossa música não 
se enquadra em nenhuma ca- 
tegoria fácil”, disse Alex 
Edkins, vocalista e guitarrista 
dos Metz, sobre “Up on gravity 
hill”, o novo trabalho da banda. 

Lançado a 12 de abril, o pri- 
meiro registo em quatro anos 
do grupo canadiano foi editado 
pela Sub Pop, editora que sem- 
pre deu voz aos grupos sem ter- 
ra sólida ou categoria óbvia que 
os encaminhasse para hordas 
de fãs - mas que depois prospe- 
ram no seu registo, com suces- 
sões de discos essenciais. 

Os Metz são assim: noise 
rock, pós-hardcore e indie, 
tudo misturado para erguer a 
nova onda punk, que inclui no- 
mes de enorme vulto como os 
Idles ou os Fontaines DC (os 
grupos já partilharam palcos). 

Conhecidos pela sua energia 
arrasadora ao vivo, que por cá 
aturdiu todos os que os desco- 
briram no Primavera Sound 
Porto 2013, em cinco discos os 
Metz cresceram - tal como, 
acrescentava Edkins, os pró- 
prios elementos: ele, o baixis- 
ta Chris Slorach e o baterista 
Hayden Menzies mudaram, o 
Mundo mudou, pelo que só fa- 
ria sentido a música dos Metz 


mudar também. 

Em “Up on gravity hill”, a ur- 
gência parece menor, o ruído 
está mais domado, menos 
cáustico, mas a intensidade e a 
força continuam lá, com as gui- 
tarras dissonantes a suportar 
uma aparente procura por mais 
melodia vocal. Está lá o 
“power”, a mancha sonora, O 
punk e o garage rock, mas há 
mais camadas, novas experiên- 
cias e arranjos, tocados pela 
produção de Seth Manchester 
(Battles, entre outros) e parti- 
cipações de Owen Pallett e 
Amber Webber, dos Black 
Mountain. 

O disco não é todo igual a si 
mesmo, nem aos anteriores, e 
isso é bom: em “Light your 
way home” há um surpreen- 
dente e eficaz toque de shoe- 
gaze; em “99” ou “Never still 
again” há rock carregado com 
riff viciante; em “Street light 
buzz” as guitarras soam mais 
sónicas. As letras tanto versam 
sobre conexão humana como 
ganância corporativa ou dúvi- 
das existenciais, a discordância 
é sonora e lírica, mas é uma es- 
colha, uma peregrinação pelas 
colinas de gravidade - e nós só 
temos que nos deixar levar. 


Metz 
“UP ON GRAVITY HILL” 
2024 


Fora de casa 


TEATRO 


A magia presente no trabalho 
de uma fábrica de chapéus 


FESTIVAL Grupos locais e 
consagrados das artes de 
palco compõem o Festival 
de Teatro de S. João da Ma- 
deira que, até domingo, 
apresenta a sua 16.2 edição. 
A cada ano, cerca de duas 
dezenas de peças sobemaos 
palcos da Casa da Criativida- 
de e dos Paços da Cultura de 
S. João da Madeira, além de 
ocuparem, ainda, palcos não 
convencionais. 
Em destaque está uma rein- 
terpretação do clássico “Ali- 
ce no país das maravilhas”. 
A peça segue Maria, uma 
ousada operária na fábrica 
de chapéus de Espadas. En- 
quanto desafia as normas 
com suas criações inovado- 
ras, enfrenta acusações de 


Pr 


AU 


MÚSICA 
A “Subida infinita” 
dos Capitão Fausto 


A Casa da Música recebe 
hoje, às 21.30 horas, um 
concerto do grupo pop por- 
tuguês Capitão Fausto. “Su- 
bida infinita” é o título do 
quinto álbum da banda, o 
último com a formação ori- 
ginal em quinteto, após a 
saída do teclista Francisco 
Ferreira. O grupo está a per- 
correr o país para mais uma 
temporada de concertos 
apaixonados, servindo o seu 
pop rock indie desde 2009. 


CASA DA MÚSICA 


incitar a rebelião. Acompa- 
nhada por música ao vivo 
envolvente, a peça explora 
a luta pela liberdade na ex- 
pressão artística e convida o 
público a participar ativa- 
mente de forma sensorial. 
O espetáculo oferece uma 
imersão profunda e espaço 
para explorar sensações e 
emoções intensas. A estreia 
é hoje, às 19 horas. 

A organização do festival 
pertence ao projeto Espaço 
Aberto, do Agrupamento de 
Escolas Dr. Serafim Leite, 
que trabalha em parceria 
com o município de S. João 
da Madeira. 


PAÇOS DA CULTURA 
São João da Madeira 


IU cnp 


CINEMA 


Ascensão de um 
perigoso fascista 


A Casa das Artes de Famali- 
cão exibe hoje (21.45 horas) 
o documentário de Mark 
Cousins “Marcha sobre Ro- 
ma” (2022). O seu legado 
fala para os dias de hoje: a as- 
censão do fascismo, aqui na 
versão italiana, com Benito 
Mussolini (1883-1945), di- 
tador tão admirado quanto 
criticado, que se achava su- 
perior ao povo - e por isso 
fazia tantos comícios do 
alto de varandas-púlpito. 


CASA DAS ARTES 


Avenida da Boavista - Porto 


Parque Sinçães - Famalicão 
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CULTURA 27 


O FILME DE HOJE 


Vamos brincar com as expectativas 


THRILLER “Borboleta negra”, rea- 
lizado por Brian Goodman, é um 
thriller psicológico que mergulha 
nas profundezas da mente huma- 
naena complexidade das relações 
interpessoais. O enredo segue 
Paul, um escritor em declínio que 
vive isolado numa cabana nas 
montanhas. A sua vida toma um 
rumo inesperado quando encon- 
traum misterioso vagabundo cha- 
mado Jack. Paul oferece-lhe abri- 
go em troca de trabalho, mas rapi- 
damente a dinâmica entre os dois 
torna-se tensa e perturbadora. 

O filme cria uma atmosfera de 
suspense crescente à medida que 
vários segredos serão revelados e o 


jogo de gato e rato entre Paul e 
Jack se adensa. 

As performances de Antonio 
Banderas como Paul e Jonathan 
Rhys Meyers como Jack são cati- 
vantes, com ambos os atores a en- 
tregarem performances intensas. 
A fotografia do filme recorre a 
muitos cenários isolados e a uma 
paleta de cores sombrias para acen- 
tuar a sensação de claustrofobia e 
paranoia, coma narrativa a brincar 
com as expectativas do público. 


CINEMUNDO/ 14.10 H 
“Borboleta negra” 

Antonio Banderas, Piper Perabo 
2017 


SÉRIE 
Dilemas de uma 
pré-adolescente 


Flora é uma adolescente que se de- 
para todos os dias com inúmeros 
problemas e dilemas. E se alguém 
secretamente tentar ler o nosso 
diário? E se não quisermos ficar 
mais num determinado sítio? 
Como devemos “fazer-nos difi- 
ceis”? O que fazer se ficarmos na 
mesma turma do nosso irmão? E 
se não gostarmos da foto da esco- 
la? Flora é confrontada com algu- 
mas escolhas dificeis, mas saberá 


ANIMAÇÃO 


Esta família de porcos 
é muito original 


Peppa Pig é uma série britânica de 
desenhos animados destinada ao 
público infantil pré-escolar, pro- 
duzida pela Astley Baker Davies e 
Entertainment One. A animação 
conta a história de Peppa, uma 
porquinha cor-de-rosa que vive 
com o irmão George e os pais 
numa cidade inglesa, toda habita- 
da por famílias de animais, cada 
uma com as suas idiossincrasias. É 
uma série pedagógica, divertida e 


encontrar uma solução. que promove bons valores. 
RTP 2/ 19.55 H CANAL PANDA / 06.30 H 

“As regras de Flora” “Porquinha Peppa” 
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UTIL & FUTII 


Pequena descida da temperatura 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando períodos de mais 
nebulosidade no litoral Centro até ao final da manhã. Vento fra- 
co a moderado do quadrante norte, sendo do quadrante oeste no 
Algarve durante a tarde, soprando por vezes forte na faixa cos- 
teira. Pequena descida da temperatura mínima no interior Nor- 
te e da máxima no sotavento algarvio. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Reorganize com calma os projetos 
e investimentos que pretende le- 
var a cabo. Programe uma viagem 
para relaxar. 


Touro 21.04 a 21.05 

Por muito irritado que se possa 
sentir evite ruturas nas relações. 
Procure entender os pontos de 
vistas da outra parte. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Começa a fechar um ciclo e só 
depois disso estará preparado 
para iniciar outro. Faça tudo sem 
precipitações. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Tenha cautela com a intolerância. 
A relação com os outros é crucial 
para receber apoios e ter estabili- 
dade emocional. 


Leão 23.07 a 22.08 

Quebre as rotinas no trabalho. Co- 
locar-se perante novos desafios é 

uma forma de evoluir profissional- 

mente e mostrar competência. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Precisa de controlar as influências 
externas. É importante ouvir pala- 
vras de motivação mas não deve 
abdicar do que pretende fazer. 


Balança 24.09 a 23.10 
Necessita de manter a forma so- 
ciável como costuma abordar 
cada dificuldade, evitando assim 
uma comunicação conflituosa. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Não se esqueça de partilhar mo- 

mentos com os amigos mas sem 

descurar compromissos que pos- 
sa ter assumido. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

É possível que seja colocado pe- 
rante novas oportunidades. Seja 
cauteloso a analisar por muito ten- 
tadoras que lhe possam parecer. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

O relacionamento afetivo está 
cada vez mais intenso e como tal 
vai ter de se habituar a tomar de- 
cisões em conjunto. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Aproxima-se uma fase de mudan- 
ças significativas e que precisa de 
aproveitar bem. Faça uso do lado 
criativo dos aquarianos. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Os tempos são de alguma incerte- 
za e tem muito em que pensar. 
Aproveite para levar a cabo proje- 
tos que deixou pendentes. 


Cruzadas 
1 2 3 4 5 

Grau de 
< AEENE 
00000 

2 
Instruções: 
As letras 3 
nas casas 
com um 


círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Do nariz. Que se 
frigiu. 2 - Espécie de abutre do ta- 
manho do peru (Brasil). Vagas. 3 - 
Cingir. Presidente da República 
(abrev.). Abecedário. 4 - Emitir raios 
de luz ou calor. Numeração romana 
(51). 5 - Compact Disc. Prefixo 
(novo). Pequena argola com que se 
enfeitam os dedos. 6 - Natural ou 
habitante do Indostão. Metal branco 
e precioso. 7 - Amola. Prefixo (três). 
Érbio (s. q.). 8 - Canadá (Internet). 
Latada. 9 - Elemento de formação 
de palavras que exprime a ideia de 
ombro. Abreviatura de centigrama. 
Diante de (prep.). 10 - Dar tacada. 
Protelar. 11 - Fio metálico. Motoci- 
clo com rodas pequenas, muito li- 


7 8 9 W ti 
QOI 
AA 


JOB oo 
HT Rena 


gado ao movimento Mod (Londres, 
anos 60). 

Verticais: 1 - Despida. Troça. 2 - 
Artigo (abrev.). Dizer algo contra a 
boa fama ou reputação de alguém. 
3 - Transpirar. Letra grega corres- 
pondente a n. Vazia. 4 - Suavizar. 
Antes do meio-dia. 5 - Lutécio (s. 
q.). Entregou. Avinagrado. 6 - Cari- 
tativo. Tempo Médio de Greenwich 
(sigla). 7 - Na parte exterior. Redu- 
ção de para. Avenida (abrev.). 8 - 
Rádon (s. q.). Coisa fora do vulgar. 
9 - Viagem. “Em” + “a”. Erva-doce. 
10 - Barra de chocolate. Transpor- 
tes Aéreos Portugueses. 11 - Mo- 
ver-se alternadamente em sentidos 
opostos. Época. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


© NI + anjo w Rs 
=- O wi O MIN a 
ou N Njo o + 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Cima. Lacado. 2 - Anil. Erguer. 

3 - Pinguim. Tua. 4 - Achar. Aro. 5 - Cio. Rb. Irra. 6 - Ha. Pouco. Em. 7 - Orca. 
SA. ELA. 8 - Aia. Valar. 9 - Mel. Florete. 10 - Avante. Aval. 11 - Rarear. Raso. 
Verticais: 1 - Capacho. Mar. 2 - Iniciar. Eva. 3 - Minho. Calar. 4 - Alga. Pai. NE. 
5 - Urro. Afta. 6 - Lei. Bus. Ler. 7 - Arma. Cavo. 8 - Cg. Rio. Arar. 9 - Autor. Ele- 


va. 10 - Deu. Relatas. 11 - Ora. Amarelo. 


Localidade: Vila Franca 
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Luís Borges Modelo arrisca 


perder marca por falta 
de registo de propriedade 


Estilista comunica que outra empresa ficou com a designação e áreas de negócio 
do seu projeto. Fala em “má-fé” e “abuso de direito”, embora admita não 


$ 


Margarida Fonseca 


margaridaf@jn.pt 


PARTILHA Há dois anos e meio o 
modelo Luís Borges anunciou 
que ia lançar um projeto criati- 
vo, “Call Me Gorgeous”, que 
passava por uma marca de aces- 
sórios de moda. A partir daí, 
contou com a colaboração de 
gente famosa e participou na 
ModaLisboa e no Winter 
Stylist Market. Recente- 
mente, abriu uma loja física 
em Lisboa. Agora, o estilis- 
ta veio comunicar que cor- 
reorisco de perder o negó- 
cio porque não registou a 
patente no Instituto Na- 
cional de Propriedade In- 
dustrial (INPI) e há outra 
empresa que o fez. 
“No dia 16 de março de 
2024, recebemos uma 
notificação por parte do 
representante da empre- 
sa “Essence Flow” a infor- 
mar que solicitaram o re- 
gisto da marca comercial 
‘Call Me Gorgeous”, con- 
cedido a 31 de dezembro 
de 2023, e que esta atua- 
ria nas mesma áreas de 
negócio do meu proje- 
to”, relatou numa nota 
nasua página oficial do 
Instagram, dado que a 


David Beckham 


Vencedor contra 
falsificadores 


JUSTIÇA O empresário e ex- 
-futebolista britânico David 
Beckham interpôs um pro- 
cesso judicial contra falsifica- 
dores que vendem, via inter- 
net, contrafações dos produ- 
tos da sua marca, a DB Ventu- 
res. O caso teve agora desfe- 
choe Beckham saiu vencedor 
da batalha, mas sem o valor 
que pretendia: em vez dos 


240 milhões de libras (cerca 
de 282 milhões de euros)pe- 
didos como indemnização, o 
tribunal aplicou 325 mil li- 
bras (perto de 411 mil euros). 

A marca do ex-futebolista 
abrange vestuário, fragrân- 
cias e acessórios de moda. 
Coma proliferação da contra- 
fação, a DB Ventures ficou em 
causa, com os falsificadores a 


que dizia respeito à marca foi 
denunciada e suspensa. 

Luís Borges afirma, também, 
ter contactado a sua equipa ju- 
rídica, “considerando que este 
registo foi efetuado de má-fé 
e com abuso de direito numa 
tentativa de explorar indevi- 
damente a ausência de regis- 
to formal da marca ‘Call Me 
Gorgeous’ junto do INPI”. 
Promete comprovar estas afir- 
mações junto de entidades 
competentes. 


SOLIDÁRIOS 

Mal o comunicado foi tornado 
público foram inúmeras as ma- 
nifestações de solidariedade 
vindas de famosos. Rita Perei- 
ra, Júlia Palha, Sónia Tavares, 
Daniela Melchior, Maria João 
Bastos e Jessica Athayde foram 
algumas das figuras públicas 
que deixaram palavras de con- 
forto e de incentivo. 

“ Não é o nome que faz o pro- 
jeto. É o projeto que faz o 
nome. Pensa já noutro nome e 
não te deixes abater! O projeto 
és tu e o nome que decidires 
que ele tenha. Não esperes por 
respostas judiciais que podem 
ser super demoradas. Avança 
sem medos para outro nome. 
Mas não pares”, aconselhou o 
estilista Nuno Baltazar.e 


ter feito pedido junto do INPI. Famosos mostram solidariedade nas redes sociais 


OUTRO CASO 


Ludmilla 
perdeu projeto 


Há dois anos, a canto- 
ra brasileira Ludmilla 
veio a público contar 
que alguém tinha 
registado a marca do 
seu projeto musical 
“Numanice” e que 
iria travar uma bata- 
lha judicial para 
reverter a situação. 

O caso, porém, é dife- 
rente do de Luís Bor- 
ges dado que a canto- 
ra pretendia registar 
uma marca que já es- 
tava formalmente 
atribuída a terceiros. 


terem muito lucro. “A ven- 
da desses produtos represen- 
ta uma ameaça real à marca 
da DBV e afeta a sustentabi- 
lidade do seu negócio. Afeta 
também indivíduos e em- 
presas que os compram in- 
voluntariamente”, diz a 
queixa. 

Segundo Jeffrey Sladkus, 
da The Sladkus Law Group, 
gabinete de advogados que 
tem o processo em mãos, os 
contrabandistas são “difíceis 
de encontrar”, uma vez que 
têm moradas e números de 
telefone desconhecidos ou 
incorretos. Mesmo assim, te- 
rão de parar de vender e de- 
sistir de todos os lucros.e 


PESSOAS 29 


Martha Louise 
Detalhes da boda 
irritam princesa 


A princesa Martha Louise da 
Noruega não gostou de ver 
publicados numa revista deta- 
lhes do seu casamento com o 
xamã Durek Verrett, marcado 
para 31 de agosto. A publica- 
ção refere que os convidados 
não podem ir à boda de bran- 
co, rosa, preto ou dourado. A 
filha dos reis Harald e Sónia 
suspeita de amigos e mostrou- 
-se irritada.e 


Cristina Ferreira 
Palestra na terra dos 
sonhos de infância 


A apresentadora da TVI está 
no Rio de Janeiro onde hoje 
dará uma palestra na Web 
Summit. Ontem, nas redes 
sociais, Cristina Ferreira fez 
saber que na sua infância so- 
nhava conhecer o Brasil: “du- 
rante anos sonhei com a vin- 
da quando assistia às novelas 
brasileiras. Já era uma miúda 
com sonhos. Só não sabia que 
os iria concretizar”.e 


O ON 


Neymar Declaração 
à ex-companheira 
no aniversário 


Neymar surpreendeu ontem 
quando comemorou nas redes 
sociais o aniversário da sua 
ex-companheira, Bruna Bian- 
cardi. A influenciadora brasi- 
leira completou 30 anos de 
vida e o jogador de futebol co- 
locou uma fotografia nas re- 
des sociais de Bruna e Mavie, 
a filha de ambos. “Mulher ma- 
ravilhosa”, escreveu.e 
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Adeptos em caixa 
de segurança 


Os sportinguistas que se 
deslocarem a Famalicão 
vão movimentar-se sob 
a supervisão da PSP, 
numa caixa de seguran- 
ça. O acompanhamento 
visa evitar os incidentes 
de fevereiro. O cortejo 
sai do Campo da Feira, à 
Avenida Rebelo Mes- 
quita, pelas 18.15 horas. 


Matheus Reis 
ainda de fora 


Matheus Reis voltou a 
ficar fora das opções do 
técnico leonino. O joga- 
dor ainda não recuperou 
da lesão sofrida no due- 
lo com o Benfica e, se- 
gundo Ruben Amorim, 
continua a treinar de 
forma limitada. Adán, 
com um problema mus- 
cular, é a outra baixa da 
equipa leonina. 


“Queremos ganhar para tirar 
esperança aos adversários” 


Ruben Amorim só assumirá xeque-mate “quando tiver a taça na mão” e não fala do futuro 
com os atletas. Técnico admite evolução: “Vejo o jogo de forma diferente de há quatro anos” 


“Da, 


Treinador não quer falar em título, mas está cada vez mais perto de se sagrar campeão pela segunda vez 


Luís Antunes 


luis.antunesOjn.pt 


Quase dois me- 
ses e meio depois, os leões 
voltam a Famalicão, onde 
hoje (20.15 horas), vão 
acertar o calendário da Liga 
e tentar dar mais um passo 
em direção ao título. Um 
jogo importante, mas que o 
treinador Ruben Amorim 
não vê como xeque-mate 
na questão da Liga, apesar 
do Sporting, em caso de 
triunfo, poder ganhar uma 
vantagem de sete pontos. 

“Não vou dizer isso, se dis- 
sesse que acabava o campeo- 
nato aqui, teria um proble- 
ma no jogo a seguir. Só 
quando estivermos com a 
taça na mão é o xeque ao tí- 
tulo, até lá temos de ga- 
nhar”, destacou o técnico, 
que admite a relevância do 
duelo a poucas jornadas do 
final do campeonato. 

“Ojogo é muito importan- 
te para as contas do título. 
Sabemos que é possível ser- 
mos campeões, mas rele- 
vante é também a esperan- 
ça que tiramos aos adversá- 


rios. Queremos muito ga- 
nhar para tirar a esperança 
aos adversários”, vincou. 
Ruben Amorim tem fugido 
a abordar o futuro e revela 
que também não o faz com 
os jogadores — “Só pergun- 
tam quando há folgas...” -, 
lembrando que o tema não é 
prioritário até porque estão 
“perto de algo tão importan- 
te”. No entanto, assumiu e 
reconheceu ter evoluído 
como treinador, quando 
questionado sobre se hoje 
estaria mais preparado para 
assumir outro desafio. “Tudo 
o que vivi aqui tenho a cer- 
teza que não vou viver em 
mais clube nenhum. Em re- 
lação ao crescimento, foi em 
tudo, não apenas no treina- 
dor. Vejo o jogo de forma di- 
ferente do que via há quatro 
anos. Esta evolução não é só 
do treinador, é de toda a gen- 
te. Efoi perfeito para alguém 
como eu, com pouca expe- 
riência. Também aí tive sor- 
te”, salientou. 
Desvalorizou o jejum de 
Gyokeres - não marca há 
quatro jogos - e admitiu 
aconselhar o sueco. “Faço 


20.º jornada 
Estádio Municipal de Famalicão i 
Sport TV1 CA 
Árbitro: Fábio Verissimo (Leiria) Sporting 
Treinador Assistentes: peuo Martins e Hugo Marques Treinador 
Armando Evangelista VAR: Hugo Miguel (Lisboa) Ruben Amorim 
o o 
Luiz Junior Franco Israel 
o o e (J e 
Riccieli Justin Quaresma Coates Gonçalo 
De Haas Inácio 
Nathan 
Santos Custódio 
o (J 
o o e Geny Nuno 
Topic Zaydou Gustavo ® O Santos 
Sá Morita Hjulmand 
º o º 
Chiquinho º Puma Trincão º Pedro 
Ene Rodríguez Gyokeres Gonçalves 
ádiz 


Opções: Zlobin, Duarte Oliveira, Martin, 
Hugo Oliveira, Gustavo Assunção, 
Liimatta, Filipe Soares, Tom Lacoux, Óscar 
Aranda, Sorriso, Théo Fonseca, Florian 
Danho, Alex Dobre e Henrique Araújo. 
Indisponíveis: Francisco Moura e Mihaj 
(castigados) 


com ele o mesmo que com 
todos. Dou dicas. Pode-se 
chamar assim. Conversas 
informais. Tem de aprovei- 
tar mais o momento. Já fez 
uma época fantástica e não 
precisa de estar tão stressa- 
do com os golos. Tem a ver 


Opções: Diogo Pinto, Fresneda, Esgaio, 
St. Juste, Rafael Pontelo, Luís Neto, 
Diomande, Daniel Bragança, Koba, 
Edwards e Paulinho 

Indisponíveis: Adán e Matheus Reis 
(lesionados) 


com a exigência e as pessoas 
à sua volta, que esperam 
que marque três golos por 
jogo. Quando não marca, 
sente. Revela muita fome, 
se aproveitar mais o jogo em 
si, a bola vai bater nele e en- 
trar”, disse. 
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O que falta 
jogar a leões 
e águias 


74 PONTOS 


J20 Famalicão (F) 
J30 V. Guimarães (C) 
J31 F. C. Porto (F) 
J32 Portimonense (C) 
J33 Estoril (F) 
J34 Chaves (C) 


70 PONTOS 
J30 Farense (F) 
J31 Braga (C) 
J32 Famalicão (F) 
J33 Arouca (C) 
J34 Rio Ave (F) 
(C) casa (F) fora 


[FAMALICÃO | 


Evangelista. 
garante equipa 
moralizada 


Depois do empate 
(2-2) frente ao F.C. 
Porto, no estádio 
do Dragão, no pas- 
sado sábado, o trei- 
nador dos famali- 
censes garantiu 
que a equipa está 
“moralizada” para 
o embate de hoje, 
frente ao Sporting. 
“Os bons resulta- 
dos que fizemos 
até agora ajudam, 
pois elevam o esta- 
do anímico dos jo- 
gadores”, disse Ar- 
mando Evangelis- 
ta. O técnico lem- 
brou que os leões 
chegam a este jogo 
“com mais um dia 
de descanso”, mas 
prometeu uma “es- 
tratégia para con- 
trariar o forte jogo 
ofensivo do Spor- 
ting”. ps. 
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Pinto da Costa garantiu criação da equipa feminina e aposta na formação no futsal 


Adeptos contra mentiras 
em cima de mentiras” 


Pinto da Costa reuniu com apoiantes em Albergaria-a-Velha 
e assegurou que o F.C. Porto está bem em termos financeiros 


Zulay Costa 


desportoQjn.pt 


“É falso que o F.C. Porto te- 


notícia, admitiu o empresá- 


rio e membro da lista João : 


Koehler, “impacta a saúde 


uma importante fonte de 


: dores que nos exigem mais 
: juros”, explicou, defenden- 
: do que o F.C. Porto “não . 
: temum problema financei- : 
nha incumpridoasregrasdo | 
fair play financeiro da UE- i 
FA”, reiterou, ontem, Pinto : 
da Costa, durante uma ses- | 
são das “Conversas com o ; 
presidente”, em Albergaria- : 
-a-Velha. Mas este tipo de : 
: gaste e atacam o mais sagra- 
: do, a união”, lamentou Al- | 
: varinho, há 46 anos na Ve- 
financeira” do clube e “pre- ; 
judica muito”. “A participa- : 
ção em provas europeias é : 
: ACADEMIA AVANÇA NA MAIA 
receita para o clube e, o fac- : 
to de se lançar parao merca- : 
do a suspeição que vamos : 
ser impedidos de competir, ; 
baixa o rating e há financia- ; 


ro, tem um problema de te- 
souraria, como a maior par- 
te dos clubes”. 

Durante a sessão, vários 
adeptos emocionaram-se. 


mentiras, que causam des- 


nezuela, sublinhando as 
muitas vitórias dos dragões. 


Pinto da Costa, que se can- 
didata a mais um mandato, 
assegurou que, se for eleito, 
“ninguém comprará o F. C. 
Porto”, como tem aconteci- 


já. 
: mos com a formação, até pe- 
' los valores em jogo na mo- 
: dalidade”, vincou. e 


; do com outros clubes. E ga- 
: rantiu que a academia, com 


10 campos de futebol, um 


: miniestádio para 2500 pes- 
: soas, refeitório, hotel e pos- 
: to médico, avança na Maia. 
: “Sem essa academia não é 
* possível ter garantido o fu- 
; turodoF.C. Porto através da 
“São mentiras em cima de | 
: da Costa, revelando que 
: “esta semana, quem quiser 


sua formação”, disse Pinto 


tem a possibilidade de visi- 


: tar os terrenos onde já se 
: está a construir a acade- 
: mia”. Nas respostas a ques- 
: tões dos adeptos, Pinto da 
` Costa revelou ainda que a 
: equipa feminina irá avançar 


AD é 


No futsal, avançare- 


SNHDVINI TVIO TO / ONIANHVO SOTUVO 


Rui Pedroto ofereceu a Villas-Boas a boina que o pai, José Maria Pedroto, usava 


“Zubizarreta obedece 
ao perfil desejado” 


André Villas-Boas anuncia diretor desportivo quinta-feira e 
elogia ex-guardião. Reitera vontade de conversar com Conceição 


João Faria e Miguel Pataco : 
: ção à questão do treinador, 
: reiterou a vontade de con- 
Andoni Zubizarreta, antigo ; 
guarda-redes com quem An- ; 
dré Villas Boas já trabalhou : 
no Marselha, “obedece ao : 
perfil desejado” para o car- | 
: ge éo poder da candidatura : 

: RUIPEDROTO NA FUNDAÇÃO 
` O líder da Lista B apresen- 
' tou Rui Pedroto, filho do 
: antigo treinador José Maria 
: Pedroto, como vice-presi- 
` dente para os projetos so- 
: ciais, ficando responsável 
: pela criação da Fundação 
: F.C. Porto. “Julgo que o 
: meu pai ficaria orgulhoso”, 
: afirmou Rui Pedroto numa 
: cerimónia após a qual ofere- 
` ceu a boina que o pai costu- 
;: mava usar a Villas-Boas. e 


desportoOjn.pt 


go de diretor desportivo, 


realçou o candidato à lide- | 
' que faz sentido é uma con- 
: versa, perceber as razões por 
Villas-Boas prometeu anun- : 
ciar depois de amanhão . 
nome escolhido para aque- | 
le cargo. “Tive uma relação | 
de muita empatia profissio- : 
nal e pessoal com Zubizar- : 
reta e tenho planos bem de- ; 
finidos para a função. É . 
muito possível que isso | 
aconteça. Será um anúncio . 
do agrado dos associados”, | 


rança do F. C. Porto. 
Em entrevista à RTP, 


deixou escapar. Já em rela- 


versar com Sérgio Concei- 
ção, após as eleições. “Em 
2020 já era treinador, foi 
campeão e também houve 
eleições. Agora o que diver- 


da oposição. Sobretudo o 


não ter renovado”, disse. 
Villas-Boas assegurou que 
Antero Henrique, atual con- 
sultor do PSG, não terá pa- 
pel “no futuro do F.C. Por- 
to”. E salientou: “É uma 
pessoa amiga, dos melhores 
profissionais com quem tra- 
balhei, mas não tem nada a 
ver com esta candidatura”. 
Sobre as cenas de violên- 


: cia de que já foi alvo, foi cla- 
: ro. “Sofremos diretamente 
: na pele e o meu zelador 
' principalmente. Tentamos 
: encarara vida de forma nor- 
: mal. Agora são incidentes 
` que marcam, a mim à mi- 
: nha família”, fez notar. 


SAD nega 
ter falhado 
regras 
financeiras 
da UEFA 


Clube garante cumprir 
“fair play”. Villas-Boas 
manifesta preocupação 


F. C. PORTO A SAD azul e 
branca negou, em comuni- 
cado, notícias que davam 
conta de o clube ter falhado 
as regras do Fair Play finan- 
ceiro da UEFA entre outu- 
bro de 2023 e janeiro deste 
ano, garantindo já ter rece- 
bido o licenciamento para 
as provas europeias da pró- 
xima temporada. André 
Villas-Boas, candidato à pre- 
sidência portista, manifes- 
tou preocupação pelo facto 


de os dirigentes não terem 
feito qualquer comentário 
sobre a alegada multa de 
dois milhões de euros que a 
SAD terá tido de pagar para 
evitar a exclusão das com- 
petições da UEFA. 

“É falso que o F. C. Porto 
tenhaincumprido as regras 
do Fair Play Financeiro da 
UEFA ou que esteja em ris- 
co de incumpri-las no final 
da época. As novas orienta- 
ções de sustentabilidade fi- 


nanceira da UEFA reporta- 
dasa15 de janeiro foram in- 
tegralmente cumpridas a 9 
de fevereiro. A 31 de março, 
no momento da avaliação 
das condições de licencia- 
mento para participação 
nas competições da UEFA 
de 2024/25, a F. C. Porto, 
Futebol SAD cumpria todos 
os requisitos, pelo que já re- 
cebeu a licença”, pode ler- 
-se no comunicado dos 
azuis e brancos. 


Pouco tempo depois da 
publicação, Villas-Boas rea- 
giu: “Preocupação, sobretu- 
do, porque não desmentem 
a coima por eventual in- 
cumprimento do Fair Play. 
Tínhamos feito essas per- 
guntas à Direção, relaciona- 
das com a viagem do admi- 
nistrador financeiro à UE- 
FA, mas ficaram sem res- 
posta. Todos já percebemos 
que a situação do clube é de 
falência técnica”.e mp. 


Diogo Costa com 
rotura muscular 


O guarda-redes do F. C. 
Porto fez tratamento a 
uma rotura no músculo 
pectíneo (coxa) esquer- 
do, falhando, pelo me- 
nos, o jogo de amanhã 
com o V. Guimarães, da 
segunda mão da meia-fi- 
nal da Taça de Portugal. 


© 
EA 
Em 
Q 
> 
ta 
g 
O 
fol 
2 
fo) 
TW 
> 
B 
5 
8 
Z 
a 


32 DESPORTO 


ANALISE 


Eficácia nos 
jogos em casa 
desequilibra 
corrida ao título 


F. C. Porto já cedeu 12 pontos no Dragão, atrás de 
Benfica (quatro) e Sporting (zero). A melhor equipa 
como visitada costuma receber faixas de campeão 


João Faria 
joao.faria@jn.pt 


LIGA O empate (2-2) do F. C. Porto, 
no sábado, na receção ao Famalicão, 
confirmou as dificuldades da equi- 
pa portista, sobretudo a atuar em 
casa, onde já cedeu, nesta época, 12 
pontos. Um rendimento que con- 
trasta com o do líder Sporting, que 
se encontra totalmente vitorioso 
nos jogos como visitado. 

Um terço dos jogos que os dragões 
disputaram, nesta época, em casa, 
para o campeonato, não venceram. 
Às dez vitórias averbadas, juntaram 
três empates e duas derrotas, ou 
seja, 12 pontos a voar, que muito jei- 
to dariam para relançar a equipa de 
Sérgio Conceição na luta pelo títu- 
lo, dado que a distância para a lide- 
rança é, à condição, de 15 pontos. 

Com o empate frente ao Famali- 
cão, o F. C. Porto acentuou o estatu- 
to de terceira equipa com melhor 
rendimento em casa, atrás do Ben- 


fica, que já consentiu dois empates, 
frente a Casa Pia e Farense, ambos 
por 1-1, totalizando quatro pontos 
perdidos, e ainda mais distante do 
Sporting, que tem 14 triunfos, nou- 
tros tantos jogos em Alvalade. 

Também Vitória de Guimarães e 
Sporting de Braga, envolvidos com 
oF. C. Porto na luta pelo terceiro lu- 
gar, já cederam 13 e 15 pontos em 
casa, respetivamente. 

O Sporting, líder da Liga e favori- 
to à conquista do título, se se sagrar 
campeão repetirá a tendência das 
derradeiras épocas, em que o ven- 
cedor da prova foi o que melhor ren- 
dimento teve nos jogos em casa. Foi 
assim nas quatro últimas épocas: 
2019/20 (F.C. Porto), 2020/21 
(Sporting), 2021/22 (F. C. Porto) e 
2022/23 (Benfica). A derradeira vez 
que isso não sucedeu foi em 
2018/19, com o F. C. Porto a ceder 
seis pontos em casa e o Benfica sete, 
sendo que então as águias sagraram- 
-se campeãs nacionais. e 


| 


Desilusão de Francisco Conceição no encontro com o Famalicão 
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Pontos perdidos 


em casa 


SPORTING 


14 jogos 


14 vitórias 


BENFICA 


15 jogos 


13 vitórias 


2 empates 


Casa Pia (1-1) 


Farense (1-1) 


F. C. PORTO 


12 


15 jogos 


10 vitórias 


3 empates 


Arouca (1-1) 


Rio Ave (0-0) 


Famalicão (2-2) 


2 derrotas 


Estoril (0-1) 


Vit. Guimarães (1-2) 


VIT. GUIMARÃES 


15 jogos 


10 vitórias 


2 empates 


Benfica (2-2) 


Farense (1-1) 


3 derrotas 


Portimonense (1-2) 


F. C. Porto (1-2) 


Casa Pia (0-2) 


BRAGA 


15 


14 jogos 


8 vitórias 


3 empates 


Sporting (1-1) 


Vit. Guimarães (1-1) 


Chaves (1-1) 


3 derrotas 


Famalicão (1-2) 


Benfica (0-1) 


Arouca (0-3) 


A FIGURA... 


Cádiz 
Avançado 
Famalicão 


Fama de goleador 
que o Benfica 
não aproveitou 


O bis no Dragão 


comprovou o bom 


momento do 
avançado vene- 
zuelano que, em 


2019, assinou pelo 
Benfica, mas que 
nunca jogaria pe- 
las águias. Na ter- 
ceira época no Fa- 
malicão, já leva 14 


golos, o melhor 
registo pessoal. 


POR 


Paulo Pereira 
Ex-árbitro de futebol 
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F.C.PORTO 2-2 FAMALICÃO 


“Não é amarelo a Zaydou, mas 
devia dar a lei da vantagem” 


“Não acho que o cartão amarelo, que se- 
ria o segundo, se justificasse. Zaydou e 
Nico González disputam a bola e o por- 
tista acaba por ser o primeiro a tocar-lhe 
e depois é atingido pelo jogador do Fa- 
malicão. Mas entendo que o árbitro er- 
rou ao não dar a lei da vantagem, já que 
bola ficou na posse do F. C. Porto. Ou 
seja, não devia ter interrompido o en- 
contro para assinalar falta. Por ter feito 
primeiro asneira, ao parar a partida, pe- 
nalizar depois o jogador do Famalicão se- 
ria muito mau”. 
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365 AZUL SEJA ONDE FOR VERDE PAIXAO FOI NO ANO 21 A PRETO E BRANCO 


CAO OT 
até amanhã 


ror Miguel Guedes 
Adepto do F. C. Porto 


É um final de temporada pe- 
noso que não está ao alcance 
de qualquer eleição nem que 
qualquer acto eleitoral pode- 
ria fazer supor. Boa parte do 
que acontece, sucede dentro 
do campo. No mesmo campo 
onde a equipa teima em apre- 
sentar momentos de inteira 
omissão com lampejos de ver- 
dadeiro compromisso vs. de- 
sespero. Os adeptos estão to- 
dos à procura de uma razão 
para acreditar e todos sabemos 
que esperança só mesmo na 
nova época. 

Amanhã há um acesso à final 
do Jamor com um troféu para 
ganhar. Como se constatou na 
última semana, o Vitória de 
Guimarães não será nada fácil 
para quem embala, jogo sim 
jogo não, um berço de dúvidas 
e ansiedades. A primeira parte 
frente ao Famalicão só não foi 
catastrófica porque o adversá- 
rio teve mais fama do que pro- 
veito. Sem oportunidades para 
troca, o F. C. Porto só na se- 
gunda parte acordou para um 
jogo em que entrou novamen- 
te a perder. Por azar, mas tam- 
bém por inépcia e descontro- 
lo. Não há semana de trabalho 
que resista a um “chip” pron- 
to para perder a cabeça. 

A equipa tem que estabilizar. 
Adaptar-se ao momento que é 
de pouco ou muito pouco 
como há muito não se via. 
Tem que cair na real, pensar 
na História e no que está para 
vir. Pensar que este é um ano 
de antecipação e de trabalho 
para algo maior. Tem que fazer 
jus a si e acreditar. Sejamos ca- 
pazes de acabar a época a ven- 
cer para, depois na Supertaça, 
conquistarmos um troféu a 
abrir a temporada. Amanhã 
terá que ser um bom prenún- 
cio para o que há-de vir. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO 
A ANTIGA ORTOGRAFIA 


Quase 
perfeita 


ror Nuno Magalhães 
Adepto do Benfica 


A noite do Benfica. Quase por- 
que Tomás Araújo, que se es- 
treou a marcar em jogos oficiais 
pelo Benfica e que estava a rea- 
lizar mais uma muito promete- 
dora exibição, lesionou-se e 
está em dúvida para os próxi- 
mos jogos. De resto, tudo cor- 
reu como desejávamos. Depois 
da vitória “magra” na Liga Eu- 
ropa, o jogo com o Moreirense 
servia para regressar às vitorias 
também na Liga, recuperar a 
confiança, manter a pressão ao 
líder, consolidar o financeira- 
mente importante segundo lu- 
gar e preparar Marselha. Todos 
estes objetivos foram atingidos. 
À vitória, indiscutível, juntou- 
-se uma boa exibição coletiva, 
com boas prestações indivi- 
duais de jogadores como Carre- 
ras, Kokçu, Tiago Gouveia ou 
Arthur Cabral, por exemplo, e 
que provaram que ainda podem 
vir a ser muito úteis. 

Como se não bastasse, deu ainda 
para “preparar” Marselha com a 
poupança de todos os previsí- 
veis titulares, com a exceção de 
Bah que só no final deu lugar a 
Diogo Spencer numa nota sem- 
pre agradável de ver estrear um 
jovem da formação. Frente a 
uma boa equipa, o Benfica sou- 
be ser sempre superior numa 
primeira parte bem jogada e 
com oportunidades para os dois 
lados e arrancar para uma se- 
gunda parte de total domínio 
em que nem faltou o golo do es- 
treante Rollheiser. 

Na próxima quinta-feira, já com 
Rafa, Di María, Aursnes ou Ota- 
mendi e outros “fresquinhos” e 
os benfiquistas a apoiar nas ban- 
cadas (esperemos que seja mes- 
mo “só” isso) podemos acreditar 
que é possível atingir a quarta 
meia-final da Liga Europa numa 
década e meia. Será um jogo em 
que só o melhor Benfica, e o 
mais eficaz já agora, poderá ul- 
trapassar as dificuldades, mas o 
“pré-match” foi animador... 


Um único 


foco 


ror Mariana Cordeiro Ferreira 
Adepta do Sporting 


Enquanto as capas de jornais 
desportivos se enchem de supo- 
sições de saídas para o Liver- 
pool, Bayer Leverkusen, Real 
Madrid e outras que tais, o foco 
de Ruben Amorim, Gyokeres e 
companhia continua a ser ape- 
nas um: garantir a dobradinha. 
Ambos os títulos estão cada vez 
mais perto e hoje é tempo de fa- 
zer valer o atraso que nos foi 
imposto em fevereiro. Vamos 
voltar a Famalicão, sob medidas 
de segurança muito apertadas e 
vamos lá para garantir e fazer 
valer o tempo que, face à greve 
das forças de segurança, estive- 
mos com um jogo a menos. 
Neste momento são apenas 
quatro pontos e se vencermos, 
esta noite, passarão a ser sete. 
Apenas sete, sim, eu sei que são 
duas derrotas e um empate, mas 
não podemos esquecer que ain- 
da faltam seis finais e não vão 
existir facilitismos. 

Chegar, jogar, ganhar, este tem 
de ser o foco de todos os que es- 
tão em campo. Estamos todos a 
querer o mesmo, estamos todos 
a sonhar com o dia e, mesmo 
que pareça que o título está 
muito perto, não nos podemos 
esquecer. Ainda nada está ga- 
nho. 

Na época 2020/21, no vídeo do 
“backstage”, Coates dizia e com 
razão: “Tudo o que ganhámos 
até agora foi respeito. Nada 
mais”. É só isso. Jogo a jogo, de- 
fesa a defesa, lance a lance, pon- 
tapé a pontapé, cruzamento e 
golo. 

Com foco, determinação e von- 
tade chegamos lá, mas não po- 
demos já cantar de galo (descul- 
pa Gil Vicente!). Ainda falta. E, 
no fim, vai saber tão bem. Esta- 
mos mais perto, mas nada mais 
do que isso. 

Não é pensar negativo, é pensar 
com consciência. Acreditamos 
todos que é possível. Falta os 
outros também o verem e os re- 
sultados finais falarem por si só. 


O Norte 
somos nós 


ror Pedro Morgado 
Adepto do Braga 


Todo o mundo está feliz com a 
conquista inédita do Bayer Le- 
verkusen na Liga alemã. Como 
todo o mundo ficou feliz com o 
Leicester ou o Deportivo da Co- 
ruña. A diversificação dos ven- 
cedores das ligas domésticas é 
uma realidade que todos consi- 
deram muito interessante 
quando acontece lá fora. Em 
Portugal há dificuldades estru- 
turais que têm impedido essa 
mudança e que as estruturas do 
futebol não parecem muito em- 
penhadas em resolver. 

A época corrente parece já ter 
definidos os dois primeiros lu- 
gares. A disputa mais empolgan- 
te está concentrada no último 
lugar do pódio e envolve três 
clubes do Norte com forte tradi- 
ção na Liga. Sendo certo que o 
Braga tem o calendário mais 
complicado, a jornada acabou 
por ser positiva com a conquista 
de dois pontos a cada um dos 
dois adversários diretos. Mesmo 
não tendo deslumbrado diante 
do Estoril, o Braga demonstrou 
competência defensiva e isso, 
conjuntamente com o cabecea- 
mento cirúrgico de Álvaro Dja- 
ló, foi suficiente para garantir a 
vitória. 

Noutro campo, Sérgio Concei- 
ção justificou o empate com a 
ideia de que “querem pôr a re- 
gião norte fora do mapa do su- 
cesso desportivo”. A declaração 
é ainda mais bizarra porque 
surgiu após um jogo com o Fa- 
malicão. Não é a primeira vez 
que responsáveis do F. C. Porto 
evocam todo o Norte em situa- 
ções difíceis. Mas não se enga- 
nem: o Norte é o F.C. Porto, 
mas também o Braga, o V. Gui- 
marães, o Famalicão, o Morei- 
rense, o Vizela, o Gil Vicente 
(tristemente desrespeitoso 
para os seus próprios adeptos 
em casa), o Chaves, o Boavista, 
o Arouca e o Rio Ave. Ninguém 
pode falar por todos porque o 
Norte somos todos nós. 


Estreito 


or Rui Vítor Costa 
Adepto do V. Guimarães 


Quando, no final da primeira 
parte do jogo contra o Farense, 
João Mendes ficou prostrado no 
solo, com tremendo sofrimento, 
percebi que aquele dia não iria 
ser bom para o Vitória. Uns mi- 
nutos antes, o criativo jogador 
vitoriano tinha marcado um go- 
lão que o VAR, por manifesta in- 
disposição e incapacidade de 
perceber a beleza do gesto, anu- 
lou. Esse seria o seu oitavo golo 
na época. Seguramente a sua 
melhor época, na sua carreira 
profissional. 

Há dias assim, fazem parte do 
futebol. Desejo é que recupere 
bem e o mais rapidamente que 
for possível fazê-lo, em boas 
condições. 

Quanto ao jogo ... foi o que foi. 
Uma boa entrada do Farense, o 
golo algarvio, e toda uma segun- 
da parte a lutar contra um auto- 
carro. É o jogo. Revelamos algu- 
ma incapacidade em dar a volta 
às contrariedades que acontece- 
ram. Valeu o golo do Jorge Fer- 
nandes para amenizar, um pou- 
co, a injustiça. A beleza do fute- 
bol é a sua imprevisibilidade. 
Tudo o resto, como as declara- 
ções idiotas de José Mota no fi- 
nal do jogo, já não o é. 

A lesão de João Mendes, vem 
juntar-se a outros problemas 
que foram acontecendo ao lon- 
go da época, como a perda de jo- 
gadores importantes. Cabe ao 
treinador e à equipa fazerem, 
uma vez mais, das fraquezas 
pontuais forças perenes, como 
tem acontecido até aqui. 

Um pouco à imagem de Fernão 
Magalhães que, ao ver a foz do 
rio da Prata, julgava ter encon- 
trado a passagem para o Pacífico 
Sul que há meses buscava. Mas 
não era. Não desanimou e, mais 
abaixo, encontrou finalmente o 
ansiado estreito que carrega o 
seu nome, até hoje. E o Vitória 
tem, esta época, continuamen- 
te, descoberto os seus estreitos, 
as suas passagens. 


34 DESPORTO 


Kokçu “absolvido” no 
100.º golo da época 


Médio turco apoiado na Luz e com carta verde para lutar 
por vaga na equipa. “Paciência e confiança”, escreveu 


Luís Antunes 


BENFICA Após a polémica 
entrevista em que criticou 
Roger Schmidt, Kokçu já 
havia sido perdoado pelo 
técnico, quando se confes- 
sou ao alemão, no regresso 
das seleções. Mas, este fim 
de semana, o médio turco 
reencontrou os adeptos já a 
titular e, a julgar pela mani- 
festação de carinho e apoio, 
recebeu uma espécie de ab- 
solvição das bancadas no 
triunfo sobre o Moreirense. 

Kokçu “explicou-se” den- 
tro de campo ao assinar o 
primeiro golo - e o 100.º da 
época - no triunfo ampla- 
mente festejado pelos sim- 
patizantes. Além desse mo- 
mento, o médio desenhou 
boas jogadas e deixou o rel- 
vado, já na parte final, de- 
baixo de uma ovação clara 
de aceitação por parte dos 
adeptos. 

Abraçado por Schmidt, 
ainda no relvado, escutou, 
depois, elogios da parte do 
treinador. “As últimas se- 
manas não foram fáceis, 
mas agora está de volta tam- 
bém mentalmente (...). 
Neste momento não é fácil 
entrar no onze principal. 
Mas tem esse potencial. É 
claríssimo que tem de estar 


Kokçu assinalou o regresso ao onze com um golo 


POR DENTRO 


Araújo lesionado 

O jovem central Tomás 
Araújo foi titular no em- 
bate com o Moreirense, 
mas teve de sair por lesão 
(entorse no tornozelo di- 
reito). Tudo indica que vá 
parar três semanas. 


Neves orgulhoso 
João Neves está feliz por 
ser visto como referência 
pelos jovens. “Sinto mui- 
to o carinho dos jovens 
no Campus. Isso dá-me 
um orgulho imenso. Já 
tive atletas da equipa A 
como ídolos e saber que 
posso ser ídolo de pelo 
menos um jogador da for- 
mação é muito bom”. 


no onze pela qualidade que 
tem, mas, às vezes, há ou- 
tros que estão bem e agora 
tem de esperar”, afirmou o 
alemão. 

O turco, que se queixara 
por não jogar onde sente 
que rende mais - soma qua- 
tro golos e 10 assistências, 
em 37 jogos -, deixou uma 
mensagem nas redes sociais 
com aparente alusão ao seu 
estado de espírito: “Paciên- 
cia e confiança”. 

A reação dos adeptos sim- 
plifica também o trabalho 
da SAD que, desde o início, 
definira o objetivo de man- 
ter e recuperar o jogador, 
um dos ativos mais valiosos. 
Uma missão mais facilitada 
do que fosse alvo da repro- 
vação dos sócios. e 


Treinos de volta com a 
normalidade possível 


Sessão matinal antes 
do funeral do filho 
mais velho do técnico 


BRAGA A equipa minhota 
volta esta manhã aos trei- 
nos, o primeiro após a mor- 
te de Gustavo, o filho mais 
velho do técnico Rui Duar- 
te. O apronto deverá ser di- 
rigido por um dos adjuntos. 

Gustavo Duarte, que ti- 
nha 23 anos, faleceu an- 
teontem, vítima de morte 


Rui Duarte está de luto 


súbita, num quadro de 
doença crónica. 

O plano de trabalho pre- 
viamente traçado por Rui 
Duarte está a ser cumprido. 
A equipa gozou duas folgas 
após o triunfo de sábado no 
Estoril (1-0) e esta manhã 
começará a preparar a rece- 
ção de sábado ao Vizela. 

Ontem, Rui Duarte assis- 
tiuao jogo dos sub-23 com o 
Académico de Viseu (0-1), 
onde atuou Afonso Duarte, 
avançado de 18 anos, outro 
filho do técnico do Braga. 

O funeral de Gustavo de- 
correrá hoje, a partir das 16 
horas, na igreja de São Vi- 
cente, em Braga. € João FARIA 


RESULTADOS 
Gil Vicente 0-4 Sporting 
V. Guimarães 1-1 Farense 
F. C. Porto 2-2 Famalicão 
Estoril 0-1 Braga 
Estrela Amadora 2-2 Rio Ave 
w| Portimonense 2-2 Casa Pia 
8l Arouca 2-1 Boavista 
Z| Benfica 3-0 Moreirense 
2| Vizela 0-1 Chaves 
Z 
£| CLASSIFICAÇÃO 
Ê PJVED FC 
E a 1 Sporting 7428242 2 83-27 
Q| +2Benfica 7029224 3 65-23 
Gu 3F.C. Porto 592918 5 6 53-23 
1 4 Braga 5929 18 5 6 61-40 
15V. Guimarães 57 29 17 6 6 45-29 


6 Moreirense 43 29 12 7 10 30-33 


7 Arouca 43 29 13 4 12 50-39 
8 Famalicão 3528 8 11 9 31-35 
9 Casa Pia 32 29 8 8 13 29-41 
10 Farense 31 29 8 7 14 38-41 
11 Rio Ave 30 29 5 15 9 31-37 
12 Boavista 2929 7 8 14 34-55 
13 Estoril 2929 8 5 16 43-50 
14 Gil Vicente 2829 7 7 15 36-48 
15 Est. Amadora 28 29 6 10 13 31-45 
»16 Portimonense 27 29 7 6 16 32-62 
v17 Chaves 2229 5 7 17 28-60 
v18 Vizela 2129 4 9 16 28-60 


4 Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2: Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
Y Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
22 golos 


Banza Braga 21 
Rafa Mujica Arouca 19 
Héctor Hernández Chaves 14 
FORA DE JOGO 


JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 
Mihaj Famalicão 

Jorge Fernandes V. Guimarães 

Bruno Gaspar V. Guimarães 

Bruno Duarte Farense 

Matheus Oliveira Farense 

Tchamba Casa Pia 

Beni Casa Pia 

Seba Perez Boavista 


J30 


PRÓXIMA JORNADA 

Rio Ave - Arouca 
19.04/ 20.15 HORAS / SPORT TV1 

Moreirense - Gil Vicente 


20.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Boavista - Estrela Amadora 
20.04 / 18.00 HORASO / SPORT TV1 
Braga - Vizela 
20.04/20.30 HORAS / SPORT TV1 


Chaves - Estoril 
21.04/ 15.30 HORAS / SPORT TV3 


Famalicão - Portimonense 
21.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Casa Pia - F. C. Porto 
21.04/ 18.00 HORAS / SPORT TV2 
Sporting - V. Guimarães 
21.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV1 
Farense - Benfica 


22.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV1 
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Kelechi festeja golo, após desvio infeliz de Jota 


Transmontanos 
levam a melhor 
em duelo de aflitos 


Flavienses vencem jogo entre os dois últimos 
e entregam a lanterna-vermelha ao adversário 


Vizela (0) 
Chaves 1 
Vítor Jorge Oliveira 
desporto@jn.pt 

MINHO O Chaves venceu no 


reduto do Vizela, por 1-0, no 
encerramento da 29.2 jorna- 
da da Liga, e entregou o úl- 
timo lugar ao conjunto mi- 
nhoto. Contudo, as duas 
equipas permanecem em 
zona de despromoção. 

Num duelo entre aflitos, 
vencer era palavra de ordem 
para os dois conjuntos. Os 
locais até entraram melhor, 
mas Petrov, em duas oca- 
siões, perdeu o duelo para o 
guarda-redes Hugo Souza. 

Os flavienses demoraram 
aentrar no jogo, mas chega- 
ram ao golo num momento 
de felicidade, com o remate 
de Kelechi a sofrer um des- 
vio involuntário de Jota. 

Os vizelenses acusaram o 
golo e, em contragolpe, João 
Correia podia ter colocado o 
marcador em números mais 
dilatados. Uma tendência 
que permaneceu no segun- 
do tempo, diante de um Vi- 
zela com mais posse de bola, 
mas com escassas soluções 
para marcar e reentrar na 
discussão do resultado. 

A massa adepta aplaudiu 
os jogadores do Vizela no fi- 
nal, mas voltou a evidenciar 
descontentamento com os 
responsáveis da SAD do clu- 
be minhoto. O treinador 
Rubén de la Barrera foi asso- 
biado na saída para os bal- 
neários. e 


VIZELA Ruberto, Tomás, Jota, 
Anderson, Lebedenko (Lokilo, 62), Soro 
(Ba-Sy, 72), Busnic (Diogo Nascimento, 
30), Samu, Matheus Pereira, Essende e 
Petrov (Domingos Quina, 46) 
Treinador Rubén de la Barrera 


CHAVES Hugo Souza, Carraça, Ygor 
Nogueira, Vasco Fernandes, Júnior 
Pius, Dário Essugo, Raphael Guzzo 
(Pinho, 90), Kelechi (Morim, 77), Rúben 
Ribeiro (Jô Batista, 90), Hector (Paulo 
Victor, 77), e João Correia (Sanca, 75) 
Treinador Moreno Teixeira 


LOCAL Estádio do F. C. Vizela 
TEMPO Ameno 

RELVADO Razoável 
ESPECTADORES 2895 

ARBITRO João Pinheiro (Braga) 
ASSISTENTES Bruno Jesus e Luciano 
Maia 

VAR João Gonçalves (Porto) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLO Jota (28, p.b.) 

AMARELOS Domingos Quina (58), 
Raphael Guzzo (59), Lebedenko (60), 
Jota (69), Morim (90+4) 


t 


Rubén de la Barrera 
Treinador do Vizela 


“O jogo não nos 
correu bem. Sofremos 
um golpe duro, mas 
não vamos desistir” 


a 
Luís Morgado 


Treinador-adjunto do Chaves 


“Este grupo já merecia 
uma vitória. Esta vale 
seis pontos. Podíamos 
ter marcado mais” 
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Da 


SEMÁFORO 


ror João Faria 
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Cole Palmer 


Notável! O jovem 
avançado inglês as- 
sinou um póquer pelo 
Chelsea, na goleada (6-0) 
ao Everton. Produto do 
City tem dado cartas nos 
blues e já leva 20 golos na 
atual Premier League. 


Diogo Costa 


O guardião do F.C. 
Porto lesionou-se e 
falha, pelo menos, o jogo 
de amanhã. Não se sabe o 
tempo previsto de inativi- 
dade, mas ainda deverá 
voltar esta época, sendo 
opção no clube e seleção. 


Rubén de la Barrera 


Se a situação já não 
estava fácil, a derro- 
ta frente ao Chaves atirou 
o Vizela para o último lu- 
gar da Liga. O técnico es- 
panhol não parece ter fô- 
lego para encetar a revira- 
volta. Descida à vista... 


dani, 


Coroa de flores antes do Braga-Ac. Viseu em sub-23 


Futebol une-se na 
tragédia dos seus 


A dor de Rui Duarte, Diogo Fonseca e Andrew 
remete o ganhar e perder para segundo plano 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


SOLIDARIEDADE Primeiro 
que tudo e antes de mais 
nada, a vida. A mãe, o filho, 
a saúde. Por estes dias, o fu- 
tebol tem sido mesmo “a 
coisa mais importante das 
menos importantes”, como 
um dia sentenciou Arrigo 
Sacchi, com os infortúnios 
que assolam Rui Duarte, 
treinador do Braga, Andrew, 
guarda-redes do Gil Vicen- 
te, e Diogo Fonseca, do Es- 
trela da Amadora, a coloca- 
rem no devido lugar, isto é, 
em plano secundário, o ga- 
nhar e o perder, o jogar bem 
ou mal. Isso, ficou claro, não 
é nada comparado com o 
que eles viveram nos últi- 
mos dias, tragédias mais ou 
menos irreparáveis que uni- 
ram o Portugal futebolísti- 
co como poucas vezes. 

Na sexta-feira, Andrew 
defrontou o Sporting horas 
depois de tomar conheci- 
mento da morte da mãe, 


acabando o jogo encolhido 
no relvado, a chorar e con- 
fortado pelos companheiros 
de equipa. Pouco depois, o 
sportinguista Trincão elo- 
giou-lhe o “caráter enor- 
me”, estendendo a mensa- 
gem de apoio ao restante 
plantel do Sporting e ini- 
ciando aí uma onda solidá- 
ria que se tornaria ainda 
mais potente horas depois, 
com anotícia da morte do fi- 
lho de Rui Duarte. Após o 
Benfica-Moreirense, Tiago 
Gouveia, jogador das águias, 
e Tiago Aguiar, adjunto dos 
cónegos, só falaram do jogo 
após deixarem “um abraço 
forte” aos companheiros. 

Já ontem Ruben Amorim 
começou a antevisão ao Fa- 
malicão-Sportinga recordar 
a dor do técnico do Braga, 
que está “a passar a pior coi- 
sa da vida”. E a equipa de 
sub-23 do Académico de Vi- 
seu levou uma coroa de flo- 
res (foto) para o campo an- 
tes dojogo com o Braga para 
a Liga Revelação. e 


ias EAR EN 


Futebolista esteve na bancada a torcer pelo clube 
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Ukra veste a pele 
de adepto no jogo 


Avançado não foi convocado, mas decidiu ir até 
à Amadora, de autocarro, para apoiar a equipa 


José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


RIO AVE Apesar de não fazer 
parte dos planos do técnico 
Luís Freire para o jogo de an- 
teontem, frente ao Estrela 
da Amadora, Ukra decidiu 
acompanhar a equipa vila- 
-condense até ao Estádio Jo- 
sé Gomes, mas, desta vez, 
optou por fazer a viagem, de 
quase 350 quilómetros, 
junto dos adeptos, num dos 
cinco autocarros que saíram 
de manhã cedo dos Arcos 
até à região de Lisboa. 
Ojogador, de 36 anos, fez- 
-se acompanhar nesta aven- 
tura pela mulher, pelas fi- 
lhas e por amigos, e dispen- 
sou a presença num dos ca- 
marotes para assistir ao de- 
safio numa das bancadas, 
junto dos cerca de 400 adep- 
tos do Rio Ave, registando 
todos os momentos de “um 
dia diferente” nas suas re- 
des sociais. “Para mim, ser 
profissional de futebol é 
isto mesmo, dar o melhor 


de mim seja dentro ou fora 
do campo”, escreveu Ukra, 
que até teve a claque a diri- 
gir-lhe cânticos de reconhe- 
cimento. 

Sabe o JN que o atacante 
até costuma, com alguma 
regularidade, assistir aos jo- 
gos da equipa fora de casa, 
sempre que não é convoca- 
do, e, por vezes, junta-se aos 
adeptos na bancada. Mas, 
esta foi a primeira vez que 
Ukra decidiu ter a experiên- 
cia completa: ir de autocar- 
ro, junto da falange vila- 
-condense, levando a típica 
merenda para o piquenique 
antes do jogo, e passando 
por todas as etapas da segu- 
rança até entrar no estádio, 
como qualquer adepto co- 
mum. “Experiência incrí- 
vel. Obrigado a todos os 
adeptos pelo carinho de- 
monstrado por mim”, acres- 
centou o jogador na “repor- 
tagem” da aventura, com 
fotos e vídeos, que até on- 
temjátinha recebido quase 
12 mil reações positivas. e 


ZONA 
MISTA 


DESPORTO 35 


Miguel Afonso vai cumprir suspensão 


FEMININO O Tribunal Central Administrativo do Sul 
(TCAS) confirmou o castigo do Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de Futebol (FPF) ao treinador 
Miguel Afonso -35 meses de suspensão e multa de 5100 
euros -, por assédio sexual, após denúncia de jogadoras 


do Rio Ave em 2020/21. O 


TCAS deu provimento ao re- 


curso da FPF e anulou a amnistia aplicada no âmbito da 
visita ao país do Papa Francisco. Além da gravidade dos 
crimes, entende que o perdão visava pessoas entre os 16 


e 30 anos - Miguel Afonso 


João Mendes vai 
parar seis meses 


V. GUIMARÃES João Men- 
des foi submetido, com su- 
cesso, a uma intervenção 
cirúrgica para reparar a fra- 
tura no tornozelo esquer- 
do. A operação decorreu no 
Hospital da Ordem Tercei- 
ra de São Francisco, no 
Porto, e foi acompanhada 
pelo departamento médi- 
co do clube. Segue-se pe- 
ríodo de recuperação não 
inferior a seis meses. v.o. 


Marco 09 renova 
com o treinador 


CAMP. PORTUGAL O técni- 
co Nuno Pedro renovou 
por uma temporada com o 
Marco 09, quarto classifi- 
cado da Série B, que ficou a 
quatro pontos de garantir 
a luta pelo acesso à Liga 3. 
O treinador, de 42 anos, 
chegou ao clube em janei- 
ro e fez uma excelente re- 
cuperação, ao conseguir 
seis vitórias, quatro empa- 
tes e três derrotas. 


AGENDA 


tinha 38 à data do castigo. 


André Almeida dá 
vitória ao Valência 


INTERNACIONAL Um golo 
de André Almeida (18 m) 
bastou para o Valência sair 
vitorioso de Osasuna e su- 
bir ao sétimo lugar da La 
Liga, a três pontos da últi- 
ma vaga europeia. Mas a 
noite foi de Cole Palmer, 
que fez quatro golos no 
amasso (6-0) do Chelsea 
ao Everton, que teve Beto 
a tempo inteiro e André 
Gomes na segunda parte. 


Só Marcos Freitas 
ganhou em Macau 


TÉNIS DE MESA Dos quatro 
portugueses em ação, só 
Marcos Freitas conseguiu 
iniciar com uma vitória a 
participação na Taça do 
Mundo de singulares, que 
decorre em Macau (Chi- 
na). Freitas bateu o porto- 
-riquenho Daniel Gonzá- 
lez por 4-0. Tiago Apoló- 
nia, João Geraldo e Fu Yu 
averbaram derrotas na es- 
treia na competição. 


FUTEBOL - Liga - Famalicão-Sporting (20.15). 

Liga Revelação (2.º Fase) - Apuramento de campeão - Torreense-Estrela da 
Amadora (11), Gil Vicente-Vizela (15), Benfica-Famalicão (15). 

Apuramento Taça Revelação - Farense-Leixões (11), Rio Ave-Santa Clara (11). 
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bloqueia ponte 


ESTADOS UNIDOS A icó- 
nica ponte Golden Gate, 
em São Francisco, foi on- 
tem bloqueada por ma- 
nifestantes pró-palesti- 
nianos, quando passam 
pouco mais de seis meses 
após o início da guerra de 
Israel em Gaza. Imagens 
aéreas mostravam uma 
longa fila de carros para- 
dos na ponte, enquanto 
as faixas na direção opos- 
ta estavam completa- 
mente desertas. Em 
grandes cartazes podia 
ler-se “Parem o Mundo 
por Gaza”. 


Resgatados ao 
largo do Pico 


AÇORES A Marinha Por- 
tuguesa resgatou de um 
veleiro, com a bandeira 
das ilhas Marshall, sete 
pessoas que navegavam 
a 30 milhas náuticas ao 
largo da ilha do Pico. Se- 
gundo a Marinha, o ve- 
leiro “tentou navegar à 
vela em direção à costa 
sul do Pico para se abrigar 
das condições adversas”. 
Foi enviada uma embar- 
cação da Horta “para res- 
gatar os tripulantes. 


Menor foi 
esfaqueado 


AGUALVA-CACÉM Um jo- 
vem de 17 anos foi on- 
tem esfaqueado em 
frente a uma escola, em 
Agualva-Cacém, tendo 
ficado em estado grave, 
confirmou o JN junto 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios locais. O ataque 
terá ocorrido por volta 
das 15 horas, nas ime- 
diações da Escola Básica 
e Secundária de Gama 
Barros. Apesar dos feri- 
mentos, a vítima não 
corre risco de morte. 


À 


Presidente C. M. Matosinhos 
A Autarquia pretende dar 
vida à cidade-fantasma 
em que se transformou o 
Raf Park. O espaço será 
ocupado por um laborató- 
rio de investigação am- 
biental. 


Ministro da Educação 

A falta de professores 
mais do que duplicou e 
ainda tem de lidar com as 
lutas do setor. Apesar de 
ter acabado de chegar, 
exige-se resposta rápida. 


Primeiro-ministro de Israel 


Os aliados ocidentais de 
Israel desdobram-se em 
apelos no sentido de evi- 
tar uma retaliação ao ata- 
que do Irão, mas Netanya- 
hu parece irredutível. 


——ee——— 
Do a à 


Federação contesta métricas dos incentivos financeiros 


D 


=: 
ha 


b 


FNAM quer revogar 
nova legislação dos 
cuidados primários 


Alega que “coloca em causa a qualidade” dos serviços 
e conflitua “com princípios éticos e de justiça social” 


SAÚDE A Federação Nacional dos 
Médicos (FNAM) pediu ontem a 
revogação da legislação que alte- 
rou as métricas de incentivos fi- 
nanceiros aos médicos de família 
nos centros de saúde, bem como 
as regras que podem aumentar o 
número de utentes por clínico. A 
organização alega que a nova me- 
todologia “coloca em causa a qua- 
lidade dos cuidados prestados”. 
Em comunicado, a FNAM diz 
querer ver a legislação revogada, 
em prol da “manutenção da auto- 
nomia dos cuidados de saúde pri- 
mários” e de “novas soluções que 
dignifiquem o SNS”. Defende que 
anova metodologia de cálculo dos 
suplementos remuneratórios 


“deixa os médicos desconfortá- 
veis na sua prática clínica, uma 
vez que coloca em causa a qualida- 
de dos cuidados prestados” e con- 
flitua “com princípios éticos e de 
justiça social”. 

A métrica de incentivos finan- 
ceiros passa a ter em conta a pres- 
crição de medicamentos e de exa- 
mes complementares de diagnós- 
tico. Ontem, a FNAM reuniu-se 
com a Associação Portuguesa de 
Medicinal Geral e Familiar para 
discutir o funcionamento dos cen- 
tros de saúde. Em causa está a en- 
trada em vigor, no início do ano, 
da nova legislação sobre unidades 
de saúde familiar (USF) e unida- 
des locais de saúde (ULS).e 


SNHDVINI TVIOTD/VHINATTO INA 


Bebé de três 
meses morre 
na creche 


PENALVA DO CASTELO Uma meni- 
na de três meses morreu ontem 
na creche da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Penalva do Castelo. O 
alerta para os serviços de emer- 
gência foi dado pelas 12.55 horas. 
Quando os bombeiros e a viatura 
médica de emergência e reanima- 
ção (VMER) chegaram ao local, a 
bebé estava em paragem cardior- 
respiratória e já a ser assistida por 
enfermeiras da instituição. Apesar 
de lhe terem realizado manobras 
de reanimação durante cerca de 
duas horas, não foi possível rever- 
ter o quadro clínico. O corpo da 
criança vai ser autopsiado, acredi- 
tando-se que possa ter sofrido 
morte súbita. e 


Vacina universal 
a caminho 


CIÊNCIA Cientistas da Universida- 
de da Califórnia (Estados Unidos) 
revelaram uma nova estratégia 
para a vacina baseada em RNA que 
é eficaz contra qualquer estirpe de 
um vírus e segura mesmo para be- 
bés e para quem tem o sistema 
imunitário enfraquecido. A vacina 
e uma demonstração da sua eficá- 
cia em ratos são descritas num ar- 
tigo na revista científica “Procee- 
dings of the National Academy of 
Sciences”. “Quero destacar, em re- 
lação a esta estratégia de vacina, é 
queela é ampla (...) aplicável a qual- 
quer número de vírus, (...) eficaz 
contra qualquer variante de vírus 
e segura para um amplo espetro de 
pessoas. Esta pode ser a vacina uni- 
versal que procurávamos”, disse 
Rong Hai, virologista. e 
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e apoie o jornalismo credível, 


independente e de rigor. 
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Saúde e bem-estar num só lugar 


[TAIPAS TERMAL: PROJETO DE EXCELÊNCIA NO PANORAMA DO TERMALISMO PORTUGUÊS ] 


na cidade-berço de Por- 

tugal, mais precisamente 

junto à margem direita do 

rio Ave, que se encontram 

as Termas das Caldas das 
Taipas, um local que reúne em si to- 
dos os condimentos necessários pa- 
ra tratar da sua saúde e bem-estar. A 
disponibilização de um vasto leque de 
programas e serviços no âmbito ter- 
mal e de uma clínica de saúde fazem 
da Taipas Termalum dos projetos de 
excelência no panorama do termalis- 
mo português. 

A descoberta das águas termais 
das Taipas e das suas propriedades 
terapêuticas remontam à era da ocu- 
pação romana em Portugal, quando 
se começaram a efetuar as primeiras 
descobertas e uso deste recurso para 
fins terapêuticos e de lazer, tal como 
indiciam os vestígios da existência 
de um balneário termal que data da 
época, junto da zona onde se encon- 
travam os primeiros balneários ter- 
mais da região - os Banhos Velhos. Os 
mesmos foram substituídos por novas 
instalações no início do século XX, de 
formaa capacitar a estância termal de 
instalações mais modernas. 

De forma a dinamizar o turismo 
termal da localidade e dar uso às 
propriedades terapêuticas das águas 
das Taipas, foi criada a marca Taipas 
Termal, uma estância termal que se 
destaca no panorama do termalismo 


A TAIPAS 

TERMAL POSSUI 
PROGRAMAS DE SPA 
DESENVOLVIDOS 
ESPECIALMENTE 
PARA LHE 
PROPORCIONAR 
MOMENTOS DE 
RELAXAMENTO 

E FELICIDADE 


português por se apresentar como 
um local onde a saúde e o bem-estar 
caminham lado a lado. 

A requalificação do balneário 
termal das Caldas das Taipas foi um 
passo importante nesse sentido, uma 
vez que permitiu dotar o balneário 
centenário de novas condições de ser- 
viços, como a criação de uma nova 
e moderna clínica de saúde, e ainda 
corresponder aos altos padrões de 
qualidade exigidos pelo mercado nas 
valências de SPA e bem-estar. 

A Taipas Termal possui um con- 
junto muito alargado de programas 
de spa desenvolvidos especialmente 
para lhe proporcionar momentos de 
relaxamento e felicidade. 

As propriedades físico-químicas 
das águas da Taipas Termal levam a 
que este recurso endógeno seja in- 


dicado para combater patologias ao 
nível do aparelho respiratório, assim 
como outras de foro dermatológico e 
osteoarticular. 

A parte da Clínica de Saúde conta 
com um Centro de Enfermagem, uma 
Unidade de Terapia e Saúde Mental 
e concentra a sua atividade na área 
da medicina física e reabilitação com 
várias especialidades médicas, como 
Podologia, Ortopedia, Nutrição, Hi- 
drologia, Medicina Geral e Familiar, 
Cirurgia Vascular e ainda Fisiatria/ 
Fisioterapia com largos anos de ex- 
periência e com uma equipa de pro- 
fissionais de excelência na sua área 
de atuação.// 
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universidade de aveiro Contratação de Pessoal Investigador 
theoria poiesis praxis (M/F) 


1- Foi publicado no Diário da República n.º 74, 2.º Série, de 15 de abril de 2024, o Avi- 
so n.º 7907/2024/2, relativo ao concurso Ref. CI-CTTI-38-SGRH/2024 de âmbito in- 
ternacional, para recrutamento na modalidade de contrato de trabalho por tempo 
indeterminado celebrado ao abrigo do Código de Trabalho, de 1 (um) posto de tra- 
balho de Investigador Principal em regime laboral (3867,03 €), na área científica de 
Biologia, subárea de Ecologia e Biodiversidade, área de especialização em Ornitolo- 
gia, visando o desenvolvimento de funções de investigação na área de Ornitologia, 
nomeadamente nas respostas dos indivíduos e populações às alterações globais, 
conetividade e conservação de sistemas migratórios e Interações tróficas em zonas 
húmidas, no âmbito do Laboratório Associado CESAM e financiadas ao abrigo do 
Contrato LA/P/0094/2020. 

2-0 requerimento de candidatura deverá ser elaborado nos termos do edi- 
tal antes referido, publicitado no seguinte endereço eletrónico: https://www. 
ua.pt/pt/sgrh/pessoal-investigador-novos-concursos-e-ofertas. 

3 - O prazo de candidaturas é de 30 dias úteis, contados a partir da data da publicação 
do aviso no Diário da República. 


Aveiro, em 6 de fevereiro de 2024 


O Reitor 
Prof. Doutor Paulo Jorge dos Santos Gonçalves Ferreira 


A 


SINTRA 


AVISO 


Restaurante Português em França /Dijon 
Precisa Ajudante/a de Churrasqueiro/Cozinha 
Sem experiência não precisa falar francês. 
Possib. de alojamento a partilhar.35H. semanais. 
Email: saveursdeporto(Ogmail.com % 0033761807337 


SENHORA / CASAL 
PARA CASA DE TURISMO RURAL 


E FRUTICULTURA 
NO NORDESTE TRANSMONTANO 
CONDIÇÕES A ESTABELECER 
CONTACTO + 967063147 


É2 diversos 


avisos 


Para os devidos efeitos, torna-se público que se encontram 
abertos, até ao dia 3 de maio de 2024, procedimentos concursais 
comuns para constituição de reservas de recrutamento, na mo- 
dalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, conforme aviso publicado em Diário da República, e Internacional 

2º Série, n.º 74, de 15 de abril de 2024, nos seguintes termos: Para mais informações ligue: 


Ref? 05/2024 - Constituição de reserva de recrutamento; Carreira » 914380015 


EMPRESA DO PORTO PROCURA 
MOTORISTA 


Com categoria de pesados 
de mercadorias. Nacional 


APANP 


CONVOCATÓRIA 


- Assistente Técnico; Categoria - Assistente Técnico; Área de Ativi- 
dade - Atendimento - Na modalidade de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado. 

Caracterização do posto de trabalho: Efetuar o atendimento ao 
cidadão munícipe, com o objetivo de prestar um serviço célere e 
de qualidade, que permita uma maior proximidade entre a Admi- 
nistração Pública e o cidadão munícipe. 

Nível Habilitacional exigido: 12.º ano de Escolaridade ou legalmen- 


Em cumprimento das alíneas a) e b) do 8 1.º do art. 25.º dos Es- 
tatutos, são convidados os Senhores Associados para se reunirem 
na sua sede social, à Rua Alexandre Herculano, n.º 360 - no Porto, 
no dia 19 de abril de 2024, às 14 horas, e com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
- Apreciar, discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas da Direção 
e Parecer do Conselho Fiscal referentes à gerência de 2023. 


te equiparado. 

Ref. 08/2024 - Constituição de reserva de recrutamento; Carreira — 
Assistente Técnico; Categoria - Assistente Técnico; Área de Ativida- 
de - Treinador Desportivo de Natação - Na modalidade de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. 
Caracterização do posto de trabalho: Conduzir diretamente, na área 
da natação, as atividades elementares associadas às fases iniciais 


Precisa-se m) 


COZINHEIRA 


Com experiência em refeições 
económicas. Folga ao Domingo 
Rua Júlio Dinis, N.º 244 - Porto 
Tim.: 914 146 817 


No final da sessão e após conclusão da ordem de trabalhos, serão 
concedidos quinze minutos para ser apresentado qualquer assunto 
associativo. 

Se no dia e hora indicados não estiver presente a maioria dos 
Associados, fica desde já feita nova convocação, com a mesma 
Ordem de Trabalhos, para o mesmo dia e local, uma hora depois 
da marcada, funcionando a Assembleia validamente com o número 


da atividade ou carreira dos praticantes ou a níveis elementares de 
participação competitiva, sob a coordenação de profissionais com 
Curso de Treinador de Desporto de grau superior e/ou coadjuvar 
a condução do treino e orientação competitiva de praticantes nas 
etapas subsequentes de formação desportiva. 
Nível habilitacional exigido: 12.º ano de escolaridade ou legalmen- 
te equiparado. 
Outros requisitos: Título profissional válido de Treinador Desporti- 
vo de Natação Grau |, ou superior. 
O referido procedimento encontra-se disponível na página ele- 
trónica desta Autarquia, em https://cm-sintra.pt/institucional/ 
servicos/recursos-humanos/procedimentos-concursais/concur- 
sos-abertos e na Bolsa de Emprego Público, em www.bep.gov.pt. 
A informação disponibilizada neste anúncio não dispensa a con- 
sulta do respetivo aviso publicado na Bolsa de Emprego Público. 
Município de Sintra, 15 de abril de 2024 
Por delegação de competências do Presidente da Câmara, 
conferida pelo Despacho n.º 38-P/2022, de 13 de setembro 
A Diretora do Departamento de Recursos Humanos 
Teresa Mesquita 


imóveis 
arrendamentos 


2 wc, COZ., equip., 


da praia ilha da Fuzeta. « 
916138319 


SINTRA | 


Um lugar que é nosso. 


ALUGO MORADIA, remod. c/3 gt s 
casal e fpequeno, sala c/TV e wi-fi, 
sala refeic., 
barb. c/telheiro e mesa ref., duche, 
estac. privado. Fica a 400 metros 


de Associados presentes. 
Informa-se ainda que o Relatório e Contas estarão disponíveis para 
Consulta na Secretaria desta Associação. 


Porto, 28 de março de 2024 


O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. Artur Luís Ferreira Barbosa 


Nota: Chama-se a atenção dos Associados para o facto de os casos que preten- 
derem apresentar em Assembleia Geral deverem dizer SEMPRE E SOMENTE 
RESPEITO A ASSUNTOS ASSOCIATIVOS. Casos particulares dos Associados 
não podem ser tratados em Assembleia Geral, mas sim perante o pessoal 
administrativo ou por escrito, dirigido à Direção, de preferência em carta 
registada. 


Rua Alexandre Herculano 
360, 4000-053 Porto 


Associação dos Proprietários e 
Agricultores do Norte de Portugal 


[eg] CALL CENTER 


^) 800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


IMPRENSA FEMININA E LIFESTYLE 
4 MARCAS AVALIADAS 
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UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 


REPÚBLICA 
Do Mronicies ALENTEJO CENTRAL 


O snsesee 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO ALENTEJO CENTRAL, E.P.E. 
AVISO 


Bolsa de Emprego 


Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
Ortóptica 
(extrato) 


Torna-se público que, por deliberação do Conselho de Administração de 
20 de março de 2024 e de 3 de abril de 2024, se encontra aberto, pelo prazo 
de 10 dias úteis a contar da data de publicação do presente extrato, o proce- 
dimento concursal com vista à constituição de reserva de recrutamento de 
Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica de Ortóptica, para celebra- 
ção de Contratos de Trabalho Sem Termo, Termo Resolutivo Certo, a Termo 
Resolutivo Incerto (seja para substituição de trabalhado (ou outra qualquer 
situação abrangida por esta tipologia de contrato)! 


Os requisitos, gerais e especiais, e o perfil de competências exigido, a com- 
posição do júri, os métodos e critérios de seleção e outras informações de 
interesse para a apresentação das candidaturas e para o desenvolvimento do 
procedimento concursal em apreço constam da publicação integral do aviso 
de abertura, inserto na página eletrônica da Unidade Local de Saúde do Alen- 
tejo Central, E.PE., in wunw.hevora.min-saude.pt/bolsa-de-emprego/. 

Évora, 16 de abril de 2024 


A Vogal Executiva do Conselho de Administração 
Dr. Maria do Céu Canhão 


1 Em caso de recusa de uma das tipologias de contrato proposto, o candidato será excluído do 
procedimento concursal. 


CONVO 


A VENCEDORA - ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
Sede: Rua da Firmeza, n.º 48, 4000-224 Porto 

Pessoa Coletiva n.º 500 746 796 

Inscrita na Direção-Geral da Segurança Social 

sob o n.º 36/81, a fls. 196v do Livro 196v 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos legais e estatutários, convoca-se os Senhores 
Associados para se reunirem em Assembleia Geral Ordi- 
nária no dia 30 de abril de 2024, pelas 17 horas, na sede 
social, com a seguinte ordem de trabalhos: 
* Ponto 1- Leitura da ata da Assembleia Geral anterior. 
* Ponto 2 - Discutir e votar o Relatório e Contas do Con- 
selho de Administração e Parecer do Conse- 
lho Fiscal, relativos ao exercício de 2023. 
* Ponto 3- Trinta minutos a fim de tratar de qualquer 
assunto de interesse para a Instituição. 
Informa-se os Senhores Associados de que a Assembleia 
Geral se reúne à hora marcada na convocatória se estiver 
presente mais de metade dos associados com direito a 
voto, ou trinta minutos depois com qualquer número de 
presenças. 
Porto, 2 de abril de 2024 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Herculano Casimiro de Melo Rodrigues 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 


Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impotência sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 
919825038 


OFEREÇA 


UMA PRIMEIRA 
PAGINA 


DE ARQUIVO 
OU 
PERSONALIZADA 


A Ew—— 


paginasOjn.pt 
222 096 245 


Nota: O Relatório e Contas de 2023 encontram-se à dispo- 
sição dos Senhores Associados das 9 às 17 horas na 
secretaria, a partir do dia 16 abril de 2024. 


REVISTA FEMININA E LIFESTYLE DO ANO! 
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| PUBLICIDADE 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


B 
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relax 


Al... ADORO VEM SABOREAR O 
BOM PRAZER - AMARANTE 
Morena clara, sensual, meiguinha. 
Atendo todos dias, apartamento 
privado com massagem. 918114042 


Braga 


LOIRAÇA NOVIDADE EM BRAGA 
28A,marota,100% tarada 
p/sex*,boca macia como veludo 
p/or*,adr 69,mint.C/rata e bumbum 
em brasa,adr p/trás,faço mssgns e 
C/acess.Ficou curioso?Liga-me 
% 915246258 


Esposende 


LOIRA RABUDA FOGOSA EM 
ESPOSENDE Cheia de desejo 
boca sedosa, meiga carinhosa 
adora fazer amor e dar prazer. 
Venha desfrutar desse corpo gos- 
toso e mamas grandes. Gosto de 
beijos. 912 751 001 


Felgueiras 


A 1a A INICIAR - FELGUEIRAS 
Linda morena, corpo sereia 26A. 
Completa c/ an.l apert., min-t.,69. 
Mass relax, tântrica, peniana e 
inversão de papéis. Só esta semana 
9,30h-23h. Não at.nº priv. 
% 913755920. 


ROSE DIAZ NO PORTO - 
MASSAGISTA de 
relaxamento/desportivas. Prof. e 
credênciada! Utiliza as mãos e 
óleos p/aplicar as s/técnicas únicas 
q/atuam em tonos os sistemas do 
corpo. +INF:s 914224207, 
968756409 


A 1a GUIMARÃES - TRAVESTY 
Loira ninfomaníaca. Peito XXL, dote 
duro. Xupa xupa até babar 
Completa. Realizo suas fantasias 
Sem pressas. 24H 2 916876014. 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,jmam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante espanholada.A- 
cess.manual,cinta massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 


Lousada 


A TRANS SUPER NOVIDADE EM 
LOUSADA Sou completa atv ou 
passiva... Or.. nat, P/XL bronzea- 
da... Faço massagens e tenho os 
beijos mais macios... te espero tod: 
sexy.. 920 350 490 


A CHEINHA S/TABÚS NA MAIA 
Portuguesa super envolvente 
Atend. s/tabus. Beijos quentes, 
língua atrevida.Massagem 
relaxante, prostática e mto + 
« 915214756 


Mirandela 


A SUPER NOVIDADE Mirandela- 
Travesty Brunina, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mêmês 
xxl! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo! w 
925 492 720 


A 1 X EM MIRANDELA MULATA 
GOSTOSA E MEIGA Para momen- 
tos de puro prazer, com um ora* 
nat., minet*, gruta quente e delicio- 
sa e muito mais para te satisfazer... 
939 415 227 


NATI A RAINHA DA MEIGUICE E 
DO PRAZER DE VOLTA A OVAR 
A estrear doce tentação, corpo 
escultural, ratinha com pelinho. 
Vem brincar e deliciar-te. Das 9 às 
23h. 915431322 


Vea 


A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A DOCE TENTAÇÃO EM PAREDES 
A 1ºVEZY RAINHA DO AN*L Loira Linda, 
insaciável, gulosa, marota,tipo namora- 
dinha,ratinha quente e apertadinha,cor- 
po escultural, peito xxl, adoro leitinho nas 
m.mas. Foto real 916108972 


A 1.º VEZ TRANS SOFIÀ Rebordosa 
Adoro iniciantes, Pass e Atv., beijos, 
Or*l divinal, mamas xxl, dote sempre 
pronto, adoro uma boa lingua. Rabo 
redondinho e guloso, por poucos dias! 
920 451 215 


As Novidades Bitarães-Paredes 
Loira + Amiga. Altas e elegantes 
corpos de modelo. Desinibidas e 
atrevidas. Prontas para brincadeira. 
Vem brincar connosco. 10h ás 00h. 
Não atd nº priv. 915 436 671. 


EM PAREDES - TENHO JA 62 
ANOS Para minha idade sou uma 
bela senhora, corpo rijo, voz doce, 
convívio calmo para os cavalheiros 
que apreciam mulheres maduras e 
peludissimas... 912775460 


A MORENINHA GIRA PENAFIEL 
Tenho 21 Aninhos, estou iniciar. 
Atendo homens gostam 1 menina 
carinhosa, bonita. Meu atendimento é 
nas calmas, ñ gosto pressas.Ft.reais 
s/decepções v 912095914 


A 1ºVEZ EM Portugal PENAFIEL 
Loirinha novinha,c/ a juventude ,be- 
leza,frecura e meiguice p/tornar o 
nosso encontro único, Elegan- 
te,corpo em braga! Adoro Ling*, 
bom min'*t, gruta apertada. S/pres- 
sas! . 915 907 583 


A 1a AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. 912 993 903. 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.º/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e mi an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 913042137. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Rabo jeitoso. Faço de tudo 
na cama. Beijo na boca, Or.. até ao 
fim! 69 é a minha posição preferida! 
= 968 163 992. 


A Luísa no Porto Águas-Santas 
Maluca por leite, or* nat. até ao fim, 
min*t*, 69, espanholada. Sem 
pressa e deslocações. 24 horas. 
969 750 425. 


A PORTUGUESA NO PORTO 
Bonita e sensual,a precisar de 
ajuda,convive c/cavalheiros de nível 
e idóneos, c/massagem.Sinta a 
diferença .Seja educado. 915880056 


A TRAVESTI COMPLETA Só 
ESTÁ SEMANA PORTO. Ativa, 
passiva, dote 20x6, peito xxxl, 
bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


A UNIVERSITÁRIA TOP NO 
S.JOÃO! Escort portuguesa de 
luxo. Recebe Cavalheiros em 
apartamento privado. Tb. 
Hotéis/motéis, 2º/Sáb., 9/23h 
3 910379493 


A 1X AREOSA TRAVESTI 
MULATA Bem dotada! 22CM 
Realizo fetiches e 
dominação!Tenho leite farto e 
garantido! Beijo e massagem! Faço 
web WhatsApp s 912493063 


NO PORTO 3 BOCAS LOUCAS 
2 loiras uma morena, para 1 bom 
O... até ao fim, s/ camisinha, botão 
de rosa, chuva dourada e tudo o 
que mais te der prazer, visita-nos. 
Aceita-se Amiga. 912697164 


A 1ºVEZ POVOA DO LANHOSO( 
VILELA) PORTUGUESA super 
novidade...tesuda bem molha- 
dinha...or.nat até ao fim ,massa- 
gens...69...sem pressas...Dás 10:00 
às 22:00h 962 794 970 


Póvoa de Varzim 


A ta A ABA ABISMAL ESTREIA 
vNovidade PORTUGUESA S/ 
TABUS! Faço tudo!elegante de pei- 
tão grande p/boa espanhola- 
da,Or*natural delicioso.COMPLE- 
TISSIMA! bricadeiras c/acess/mas- 
sag.T.os dias POVOA « 917313128 


A 1a Abalar em Vila do Conde 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A 1.A VEZ NA POVOA MARINA + 
AMIGA Uma explosão de prazer, 
sou meiga atrevida na cama, Or* 
gostoso, adoro dar e receber pra- 
zer. Levo-te ao delírio...915530857 


A BRASILEIRINHA SAFADA NA 
PÓVOA Fogosa e meiga! Sou 
completa e realizo todas suas 
fantasias. Or*l de babar e ch*va 
dourada! Atendo local discreto! Ap. 
privado. Todos os dias das 
08/24horas. 4 913072855 


s 966780142 A LATINA SEXY! 
Simpática e carinhosa! Charmosa e 
discreta! Gostosa e safada! 
Totalmente desinibida! Sem 
pressas! Atende em local discreto e 
higiênico... termine com 
uma boa massagem. 


Santa Maria da Feira 


A LINDA MORENA EM LOUROSA 
Estilo namoradinha. Or*l 
molhadinho, adora 69, min*te. 
Meiga. Massagem relaxante. 
Acessorios. Vem deliciar-te com 
momento de muito prazer! Sem 
presas. A tua espera! + 912463704 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA S/ 
tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 18 
Aninhos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


Viana do Castelo 


A ta ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A AMOROSA - LOIRINHA 1ºVEZ 
Sou sua amante perfeita. Linda de 
cara e maravilhosa de corpo. Meiga 
atrevida. Beijos quentes. Peito xl. 
Língua atrevida. Or.. picante. Adoro 
69. Sem pressas! 3 967591910. 


1.º VEZ UMA DOÇURA DE 
MULHER EM VIANA Simpatica 
carinhosa, beijos quentes viciada 
em se**. Or* babadinho,An. à von- 
tade c/ 2.º oport. dupla penetr.c/a- 
cess. e mass. 910566064 


UMA BELA MORENA GULOSA 
V.do Castelo. Estilo namoradinha, beij 
carinhosos, com belo corpinho, 
bumbum redondinho, mam*cas 44, 
grutinh* apertada, cheirosa, or.guloso, 
atd s/ pressas. 964537287 


Vila Nova de Famalicão 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
jrhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 
om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão « 914481098. 


A 1.º VEZ LOIRAÇA SAFADA 24H 
Gulosa,meiga e cheia de amor p/te 
comer todo,adoro chupar e lamber 
até vc, ter o maior prazer.,belas 
mamas, rabão especial c/xupisco 
delicioso. Acess.mas.erotica prost. 
963073534 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. Foto real. Alta magra, 
faço tudo quente ardente, Or*l 
molhado, Minet, An*l,completinha, 
massagens. Tudo nas calmas, em 
lingerie, todos os dias.Venha expe- 
rimentar 913464764 


z? 


mm 
MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atendo em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhã 
1 da madrugada 915581259 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920 571 145 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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relax 


Vila Nova de Gaia 


A FANY EM GAIA QUARENTONA 
Gostosa, quente,carente louca de 
t'são, Or. natural até ao fim bem 
molhadinho, Todos os dias! Sto 
ovideo Foto real.» 929466350 


Vila Real 


A TRAVESTI RECÉM CHEGADA 
DO BRASIL 1.º VEZ VILA REAL 
Tenho 1 grande dote podemos dar 
à vontade,s/pressas, tudo feito nas 
calmas, peito grande XL, activa e 
passiva. Atendo homens, mulheres 
e casais. 912977772 


im AS 


A 1ºVEZ VILA REAL vFRUTO 
PROIBIDO! Estou longe do Mari- 
do,louca para ter pra- 
zer!Or*nat,ptxxl meiga e sen- 
sual!Faço tudo S/pressas.Vem me 
conhecer e aproveitar a minha 
escapadinha de poucos dias.v v 
936 285 102 


NOVIDADE SOMENTE ESTA 
SEMANA Moça bonita, alta, magra, 
muito meiguinha, or*l Guloso nas 
calminhas. Vem passar bons 
momentos na minha companhia. 
% 927238672 


1. VEZ TRAVESTI EM VILA REAL 
Negra sapeca ativa e passiva. Faço 
or* natural até ao final... gosto de 
tudo dentro... 963594711 


Melhor em tudo. 


ESPAÇO JN 


800 200 226 222 096 179 222 096 24 


espacojnQnglobalmediagroup.pt 
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A EMOÇÃO 
E A FESTA DO CICLISMO 
ESTÃO DE VOLTA! 


DE CICLISMO 


LEILOSOC? 


LEILOES.PT 


25 A 28 
DE ABRIL 
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25 DE ABRIL 26 DE ABRIL 27 DE ABRIL 28 DE ABRIL 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 
MEDA TRANCOSO BARCELOS PAREDES 
TRANCOSO >VILAN.DE POIARES  >5BARCELOS PAREDES 
134,7 KM 146,2 KM 147,8 KM 136,3 KM 
Partida: Av. Gago Coutinho Partida: Av. Heróis de S. Marcos; Partida: Santuário Nº Sr. da Franqueira; Partida: Parque José Guilherme; 
e Sacadura Cabral; Mêda Trancoso Barcelos Paredes 
Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 
Chegada: Av. Heróis de S. Marcos; Chegada: Av. Dr. Daniel de Matos; Chegada: Santuário Nº Sra da Franqueira; Chegada: Parque José Guilherme; 
Trancoso V. N. de Poiares Barcelos Paredes 
Hora de chegada: 16H22 Hora de chegada: 16H38 Hora de chegada: 16H41 Hora de chegada: 16H24 
MAIN SPONSOR PARCEIROS AUTARQUIAS 
E, iaig 
LEILOSOC* > SNESE g E 
= PAREDES TRANCOSO “a, Dilie i 
LEILOES.PT BARCELOS MUNICÍPIO E qo ção 2 Vilayerde 
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